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A FAZENDA 


. 


Ag! Tegiões que formam os municipios de Araxá, Patrocínio 
a “Bagagem, na provincia de Minas, encerram paizagens as mais | 
“risonhas e encantadoras que ge podem imaginar, e quem uma. vez 
; tem percorrido. esses ferteis e pittorescos sertões nunca mais | os 

perde da Iembrança. 


o 'P “impossivel der uma idéa do aspecto geral desse paiz, o 
“cada eminencia que se transpõe, uma nova perspectiva nos sur- no 
prehende, um novo panorama se desenrola eos olhos do viandan- No 
“te. Aqui o solo ondula graciosemente em collinas de suave decli- | 

Ve, separadas umas das outras por crystallinos corregos, orlados a 
de capões, cujo tope escuro se destaca vivamente em meto do br 

“lhante e verde claro matiz das campinas. Além se achata em vas |. 
: tos chapadões, que cançam a vista e impacientam o viandante EA 

á que os percorre. Acolá os espigões se abaúlam, como leivas gi- j na 
“Eentescas divididas pelos buritiaes que se estendem como tilas de 
* Enerreiros ao longo dos prejaes. Alqui o. horisonte é limitado ao , o 
“longe por uma linha de serras, cujos topes, longe de serem co- | 

E H roados de asperos alcantis, são lisos e risonhos taboleiros. cober- | 

tos de viçosas e succulentas pastagens. Acolá uma linha escura | 

“tórme. o fundo: do paimel: é a “selva profunda e immensa, que fá 
ne. vai peer pelo coração dos. desertos sem fim. De todas essas 
» pOr todos esses valles, á sombra de todos esses selvati- ! 

dos “vergeis, ad E murmuram, doi NS com, E 1smosa 


sa aqui ' transpondes de um | 

| alcance de vossas 1 vistas já é largo e cat d 

É Tudo é bello e grandioso, tudo é 

: aquellas immensas solidões. pio TRAD 
Innumeras manadas de geido e de “ eguas, PR e elin- 

chando pelos vargedos ide tviço perennai, bandos de emas e sirio- 

"mas vagando pelos camegaes, E iica a ps dstae, sertões 

abençoados. pe NE de g 

E 'De tres em tres, de quatro em quatro leguas Ee alveja 5) 

fundo da valiado, entre moitas de laranjaes, coqueiros e. ni 


no -neiras, a casa do abastado lavrador, que o viandante E: 


saúda sempre com indizivel prazer, pois sabe que á sua ora, 


espera a mais franca e cordial hospitalidade. 


Posto que ali ainda não tenham penetrado os pensa do 


ú progresso material, todavia a condição moral e intellectual 


"população é e sempre foi excellente. Os habitantes dessas regiões 
“são notaveis pela amenidade dos costumes, e pela amabilidade e do, 
trato. 

Nessas paragens os homens são robustos, activos . e intonth 
tes, as moças são bem feitas, meigas e formosas. 

Todas essas vantagens são devidas talvez em grande PA 
" doce e sempre igual temperatura do clima, 'á inexcedivel uberda 
“do solo, á belleza e magnificencia de seus a incomp 
veis. og j 


Entre a Bagagem e a villa do Patrocinio, no meio e esp 
pues senesados ei um pequeno corrego situado Bum, valle a 


Embrbraoa gempre pelo do seu atas 

"A casa do Major era baixa mas espaçosa, “circumdada. podas 
suas faces, que olhavam para o lançante do espigão, de uma larga 
varanda aherta, e pelos fundos reunida entre moitas. de laranje 
" res, coqueiros, jambeiros e outras arvores tructiferas, bd em 
so pittóresca desordem a sombreavam em torno. as 
o Na in o um vesto is em um. canto. do o aus as 


uotiferas plant | e o cn e sem pa Pan cor 
a 0 co ego. que descia das alturas visinhas sempre. fresco e. 


Epi 


PA PIS 


exyetallino, é sombra de espessos e viçosos capões. Do outro lado, 
pela beira. do Corrego, corria uma orla de capoeira. AGUA e em 
maranhada.. º | | E 
- Em certo logar o be ento como que ardendo Dé correr e “ue 
“touçar por entre as pedras, vinha esqueguiçar-se é. adormecer em. 
uma largo e crystallino tanque, em cujas bordas havia uma linda 
“varngenzinha toda alcatiftada de rasteiro e mimoso capim. Era ali. 
"a fonte e o córadouro em que as escravas da casa costumavam 
e lavar a roupa. Ali tambem a filha do Major, a formosa e interes- 
santo Lucia, costumava, trazer, nas horas de sesta, a sua Cestá- a 
"nha de costura, e junto com Julia, sua irmãzinha de nove amnos, Ep 
" assentada no gramal à sombra de uma moita de arbustos, traba- | 
“Toava cantarolando alguma singela copla, ou conversando com as do mr 
E «escravas. ui 
— Joannã, tu não queres ir à villa agora pelas festas do dia 
7 de Setembro ? | 
“— Sinhásinha vai? E 
Bra — Eu. hei de ir por força; ha parada, papae é Major, não | 
"póde deixar de ir, e bem vês que não póde deixar-nos aqui sósi-| f 
ad ME | 


E — E então ? “como é que sinhásinha ha de ir sem sua negra ? 2 
“quem ê que ha de lhe lavar e engommar os vestidos, pentear seu 
- cabello, e fazer o mais preciso? Sinhásinha cuida que ha de me. 
A deixar aqui ? não vê... -não hei de ser eu: que bei de perder 
| testa; só se me amarrarem doa estou velha; é preciso aprovei- de 
tar, o meu tempo. ' v | E 
;  — Has de. RE “Joanna, não tenhas cuidado, não posso passar e E 
“sem ti... A festa dizem que vai ser muito arrojada; temos. de ja 
a ficr uns oito dias. Ha, cavalhadas, Joanna. 


ABR cen Cavalhadas ! “ainda mais isso! que bom! e eu que sou 
dóida: por. “cavelhadas ! não póde haver brinquedo mais. Papi 
Ha quanto tempo não. ha disso por aqui ! Esta terre já não é 
“que era dantes. No meu tempo, ab! sinhásinha ! se: Vme. visse! a 
que bonitas cavalhadas não se “corriam aqui e no. Araxá ! era um 
t gosto ! “hoje isto ja não presta para nada. Que é dos corredores — | 
de fama. que então havia? já indo tudo. Cais “Jeso del de 
ser alguma. coisa à tõa. PR dá pu E | 
: - Estás enganada, Joanna, estas vão ser muito Dhoas. Aquelle 


“alto, de rabelio! nei e ano A | | 

em AD TA sei... 0 Sr. Elias, ao moço ap Uberai 
— Isso mesmo, Jcanna; «elle tambem vai correr, e: pedi 
“men pae o cavallo rosilho. EE ep ON Ui 


é um “mocetão nato e muito bem are e 
— Não achas, Joanna, que é um moco bem tonto? 
tambem gostei muito delle. | CRER 
| — E' um figurão, e parece ser muito boa pessoa, E pena, 
ser tão pobre. | - ER Da 
| -— Quem te disse que elle é pobre ? ? você o conhece 7 a 
— Eu não; mas está se vendo, sinhásinha; nem um pager 
mem um camarada... élle só com seu cachorro, sua espingard, ço 
e sua mala na garupa... então gente rica anda assim ? a ) 
— Ora, isso não quer dizer nada; ha muita gente rica que, 
anda assim por gosto. . De 
| — Não creia nisso, minha sinhá; estava-se vendo que, elite, de 
é mesmo pobre. Quem sabe se mesmo o cavallo em que anda. E 
não é emprestado ! 
— Arre lá! Joanna — replicou a moça com um sorriso que 
não disfarçava o seu enfado — Tambem que nos importã que elle 
seja pobre ou rico; entretânio eu duvido que nessas cavalhadas na 
GAREoa um cavalleiro mais bem feito e mais bonito. RR 
— Ah! sinhásinha! está me parecendo que Vmc. ticou.. E . Fo 


cem. 


Joss 


não quero falar... não; Deus me defenda. . 
-— Ficou o quê?... Joanna; fala... É Ee A 

A e p 

— Simhásinha, não fica zangada com sua: negra ? A RR 


a  — Não, pódes falar sem susto. o e 
À -— Ficou mordida... ga o Ad o a 
-— Mordida! não entendo. | Na Dire 
— Pois se não entende, melhor; e calo minha bocea! MR 
à escrava com quem Lucia entretinha esta “conversação era 
uma creoula algum tanto idosa, mas esperta, viva e palradeira Ro à | 
boa e fiel escrava, muito estimada de seus senhores e especial. 
mente de Lucia, a quem na infancia tinha amamentado. As e 
" timas palavras que dirigio à moça foram. proferidas | “com certa 
intenção, ao mesmo tempo que fitava, n'ella um- olhar malicioso. 4 
A moça comprehendeu, córou e sorriu levemente, e tratou ne des Sa 
viar a conversa daquells assumpto. . A qa dad aos 

— Mas, Joanna, eu tenho muita costura que fazer Es 


“nhã em diante, tu e a Paula hão de me, ajudar, a se o nl aurea E 
ir à festa. ER | a 
A estas palavras, as quatro: ou cinco raparigas que ali so e 


achavam tambem occupadas na lavagem de roupa, acudiram a, 
um. tempo, a garrular como uma chusma de. periquitos. o 

'— B eu tambem estou ahi, sinhásinha; Paula não é capaz. 
de engommar melhor Es: que eu; sinhásinha ha de me levar, Ham 
é assim ! 

— E a mim tambem, sinhásinha, ha que tempos que eu não 
vou à villa, 

— Cala-te; você ainda outro dia foi na desobriga, e eu fiquei; 
agora é que eu devo ir, sinhásinha,. | 
-— E eu então ? vocês todas têm ido à villa este anno, e eu,. 
— pobre de mim, ainda nem para ouvir uma missa, | 

Lucia via-se zonza no meio daquela. algazarra de pedidos 
importunos que choviam sobre ella a um tempo a atordoar-lhe os 
ouvidos, como um bando de maritaicas. 

“— Pelo que vejo, vai a não ficar ninguem em casa ! Hão de 
ir aguellas que fôr possivel. Havemos de ver isso depois. Por 
agora tratem de seu serviço e não estejam a me aborrecer. 

Estas palavras, a que Lucia então procurava dar um tom 
Severo, não produziram senão um effeito passageiro. A tagare- 
Jlagem e as importunações continuaram ma mesma, dahi a pouco, 

e não teriam fim, se o sol que se ia escondendo atraz das colli- 
nas não viesse que era tempo de se recolherem. 
jo As negras trataram de arrumar a roupa em gamellas é ho 
Taios, que. puzeram na cabeça; Lucia tomou em um dos braços 
seu balainho de costura, deu a mão à sua irmásinha, e todo 
“aquele “alegre e interessante grupo a um de fundo foi desappa- 
recendo por entre o laranial. 


- Dahi a pouco ouviase a sineta da casa chamando a diuitia Eu 


e 08 escravos para a reza da Ave-Maria, e ao som dessa reza, dos . 
| ultimos cantos ido gallo e dos gorgeios do sabiá, enviando 4 tarde 
um derradeiro adeus, a paz e a benção do céu desciam nas azas. 
“cinzentas do crepusoulo sobre aquellas tranquillas solidões. 

» Lucia tinha dezoito annos: seus caíbellos eram da côr do 
“ jacaranda brunido, seus olhos rerabem, eram assim, castanhos 
"bem escuros. Eiste tyipo, que não é é muito commum, dá uma graça 
'º suavidade indefinivel à physionomia.. do 
| Sua itez era o meio termo “entre o alvo e o moreno, que é, Pao 
— meu ver, a mais amavel de todas as. 'côres. Suas feições, ainda |. 
a que mão eram de ireprehensivei | reg gularidade, eram indicadas Ra 


ans f 


É ima status 


“em plena liberdade nas as suas panda titres q no ervando 


EA 


ao in os encantos da | puberdade foda a pd e pe A 


ano mas ELOA gesto. po E E A a 
Todavia era dotada de certa elegancia Neta: e de uma | deli 

' cadeza de sentimentos igue não se, Ron ios encontrar em 

RA É 

recera, e em sabe j sua mãe, MRE op e. - sengi 

e que se esmerára em dar-lhe uma excelente. educação, que fai 

procurava PERNA ã sua pao Ee Rua (9) a 


 tivista, tar boa Pe 3) idea Notes que ngnra poder dar 
suas filhas era dinheiro e só dinheiro. 
a iii cama fem reras vezes ia ns vila do Patrocinio 


| Além de sua irmásinhe, em O concentrava. as su 
E ternas Eai ea plan servia, de mestra, ê de mãe na Falta, da 


Ri noites, com gua irmãsinha ao ado, rezava por aise de = 


Lucia tinha prazer nar as vezes ue se oferecia o 


1 


A CAVALHADA 


A villa do Patrocinio está em uma das mais lindas e aprazi ; 
veis situações. Occupa o alto e os lançantes ide uma collina de. ACE 
pendor suave, encostada de um lado ao topo de uma serra, e go- | 
zando pelos outros lados da mais risonha e extensa (DerapoçH a PURA 
de largos e formosos horizontes, | PT aaa 

Nas vesperas da festa, a que nos reportamos . (ha de named 
mais de vinte annos), a alegre e faceira villa estava, mesmo louçã | 
e garrida, como menina da roça, que se enfeita com alegre soffre- aaa 
guidão para ir á festa na povoação visinha. (As fazendas e arraia- o 
letes, num maio de dez leguas em redor, tinham (ficado despovoa- e 
dos. 'Às casas da pequena villa já não eram suíficientes para ae- 1 
commodar tanta gente; os ranchos improvisados e cobertos de. o 
capim; as barracas e os carros de fois, outras barracas. ambu-. bip: 
lentes, com seu toldo ide couro, agrupados em desordem. pelas. nt 
campinas e vargedos visinhos, abrigavam uma multidão de fami- 
lias sertanejas, que ao sol sempre brilhante daquellas paragens, É 
onde se desconhecem as neblinas e aguaceiros, alardeavam seus o 
vestidos de côres vivas e variegadas, seus grossos rosarios e tran. 
celins de ouro com pesados relicarios e medalhas pendentes do 
pescoço, derramando-se pelo seio com incrivel protusão. Os rapa” 
zes montados em lindos poldros ou em possantes mulas ajaezadas 
de prataria, as esporeavam pelas ruas, procurando fazer admirar 
as excellentes qualidades de suas cavalgaduras, e O seu desempeno . a 
e galhardia em dirigilas. As violas, violões e guitarras resoavam 
por todos os cantos daguella villa que sempre foi motavel por pur. 
gosto oi E PR e serenatas. | PE a 


" era no meio do largo da Matriz, em uma esplanada que tica na 


parte mais eminente do outeiro em que está situada a villa. Era 
“um arco circular de cento e vinte passos, mais ou menos, de dia- 
metro, em torno do qual os particulares iam construindo em des- 
ordem e sem symetria alguma seus. palanques toldados e guar- 
necidos em roda de colchas de damasco, de seda e de chita de 
- variadas e brilhantes côres. 

- Dois dias antes da festa, 4 tarde, fazia sua entrada na villa 
pela estrada do sertão uma familia, que, entre outras muitas que 
jam chegando, attrahiu particularmente a attenção 'do povo que 
 vagava pelas ruas, e que se apinhava pelas portas e janellas. ira 
— um homem idoso, tendo a seu lado uma joven e gentil cavalleira, 
que cavalgava com summa graça um lindo ginete branco, uma 
menina de nove a dez annos, e alguns pagens e mocamas a cavallo. 

— Que moça tão bonita é aquella? — perguntavam dali. 

— E' à Lucia! pois não conhecem a Lucia ? ah! cada vez mais 
bella ! uti | 
1 — E' à Lucia! ahi vem a Lúcia! — sussurrava-se em outro 
grupo; e moços, velhos e meninos à correrem ás jamnellas para ve- 
' rem aquella peregrina formosura, cuja fama ha muito já se tinha 
| «espalhado por toda aquella redondeza. 

“— [Eº um 60] de formosura! exclamavam sympathicamente os 
| velhos. E' o retrato de sua mãe, que eu conheci muito no meu 
“tempo, mas retrato favorecido... 


— E' na verdade bonita — diziam as moças; mas, coitada, 


Dor viver sempre na roça, está com um ar tão acanhado, 

'— Ora, prima, se a senhora não fosse tão bonita, eu diria 
que teso é inveja. Veja com que graça e desembaraço ella governa 
o cavallo... queria que ella estivesse a olhar sempre para todos 
os lados ? Ê 


Y Quando uma, moça é bonita, airosa e oi feita, se cavalga 
um lindo ginete e sabe bem dirigil-o, seus encantos ganham novo 
realce. Com o movimento as faces se incendem ide côres mais vi- 
“vas, os olhos despedem mais fulgor, e o porte como que se torna 
mais gariboso e senhoril. Lucia, que reunia todas aquellas condi- 


ções em igrão eminente, estava fascinadora. Sua entrada na villa 


produziu uma verdadeira espectação. 


rs Que bonita moça ! e como governa bem o seu lindo car al-. 


linho! — - dizia- -se ainda em um grupo de moços, que se afastára a 

um canto. para vêl-a. Eu prefiro este espectaculo a quanta cava- 
"* Jhada ha neste mundo. 

— Tens razão. Entre as coisas lindas, que ha neste mundo, 


TEA 


“uma das! meis. | 
pi ns 


Pitas? | | e - 
— Isso é impossivel -— respondeu | esto a como Eh 


valhadas toda a ho vita! á E 
“Ah! meu Deus! a primeira a rdonaha 


o hei de tirar por força, ha de ser ptforechda, “a 
ao formosura, ; Ra 


RR er Quo esperança ! 
ETtar, eu aposto; e eu, que serei um “dos nltimos a correr 


“não A o pae dela com quem muito me Abi me ha qe 
“dar a con em sua casa. Olhem, não vão morrer de. drejas 


remoia-se por astro “e começara a ento as ici inquieta j 
ções do amor. Quando passára pela fazenda do Major sentira. 
irresietivel attracção pela moça: mas, attendendo á sua posição. o 
di moço it e sem Rusia não. ousára ama aaa muito. aque 


pende de dar o Paço necessario para, o pes 
"Chegados, que se apearam em uma das melhores casas do targo,. 


“Elias foi um dos primeiros a. visital-os, no que não. só “cump: 
“um dever como tambem satisfazia o mais. ancioso. anhelo do sei 
eoraçãO, A - recepção foi cordial e Atena E  escusado dizer 


a ea) Gostava muito de Fi e fazia a côrte ao Major que o não E na 
q olhava com mãos olhos; pois via nelle um ricaço. em esperança, | Re | 
e por conseguinte um excellent genro. id 
Ba A Elias viu com desespero que por toda a parte não encontrava ni 
ê - senão rivaes, Essa circumstancia, porém, longe de Ri cpa a 
mais estimulava e incendiava a sua nascente paixão. | P 
“O joven negociante era de conversação jovial e zombeteira. 
“Para se inculcar de fina e polida educação escarnecia de tudo . 
“quanto era do sertão, e naquella occasião, para dar mostras de 
“sem espirito, começou pelas cavalhadas. 
CD — Na côrte ninguem iria ver cavalhadas senão pará rir-se. 
We am. divertimento do tempo de El!Rei nosso senhor, Que papel 
“ridiculo não fazem esses papalvos que ali vão salopar enfeitados Hi 
"e 'chapéos armados, bandas, fitas e ouropeis como figuras de j 
“entremez!... E a embaixada, Santo Deus! ha nada mais estu. 
“pido! admira que ainda haja homens sérios, que assim se atre- . E E 
“vam a prestar-se ao debique em publico sobre um cavalo dansador, | 
“repetindo de bocca cheia umas asneiras que ninguem entende! E 
espectaculo proprio só para bobos ou crianças. aa 
| — Ora ideixe-se disso, senhor Azevedo — repticou o Major eu 
"O senhor é bem difficil de contentar. O nosso povo gosta de cava: 
“lhadas, é doido por ellas. Não podemos ter circos nem theatros, 
«como nas Grana cidades; que remedio senão nos servirmos com | 
a Jouça decasa 1 io 
Rr Ora ! taganá Danquetes, façam Dale façam do rridad do 
touros; não faltam meios de divertir-se o povo; mais deixem. se 
dessa triste bolbice das cavalhadas. NA RR 
: Dm Mas talvez V. 8. goste de ver estas, Os cavalleiros ne j ú 
“excelentes; temos soberbos | Cavalios, e estão tai, ii dou e 
rinados. Ea | e | | Foto ERRA 
ar Qual! nestas: coisas, unia melhor, peior! Quanto, mais. 
| perto anda o negocio, mais ridiculo, “Antes fosse unia, verda: 
deira | masoaráda carnavalesca E doidejante; mas aquelta comica 


| o ctaculos da côrte; mas para nós, pobres. Toceiros, não. ha 


ea Pp para y. ei acostumado: aos prilmantes « e variados 
'meis divertido do que ver um guapo cavalleiro dirigindo um 
e bem doutrinado ginete, tirar uma “argolinha, e, “encaminham o- 
se a um palanque, oftertal-a a uma formosa. dama... A E 
-—— Sim; e depois com cara, d'asno vir voltando (9) circulo. com | 
“um mólho de fitas na ponta da lança, ao som de musicas e. to a 
“guetarias, e ir collocar-se de novo muito concho no seu posto. Ha : 
mada mais insipido ! São coisas que se devem deixar para os. [E 
tistas do circo equestre, que as fazem muito melhores, e disso 
"ganham à vida. s Mio 
“Elias, que ouvia com impaciencia as palavras do negocianie, 
que o humilhavam e O feriam em seu amor proprio, julgou, que. 
não devia deixar sem resposta os motejos daquelle pelintra, com. 
quem, sem saber porque, embirrára desde principio, e assentou de: 
confundil-o e esmagal-o. Elias, que além de ter feito os “estudos K 
preparatorios, por seu. amor à, leitura, tinha adquirido variada . 
instrucção, era de feito muito superior ao seu adversario. o us 
— Perdão -— replicou Elias com polidez — não lhe acho: ras y 
zão, meu senhor, e entendo que a cavalhada é um divertimento: 
muito nobre, muito agradavel, e muito util. 
— Devéras ! e não me fará o favor de dizer em que?.. nos 
— Em que? em muita coisa. O senhor bem sabe que as na 
lhadas não são mais do que uia imagem, um simulacro das an- 
tigas justas e torneios. Mas esses divertimentos barbaros, : em 
que se derramava sangue, e que muitas vezes custavam a vida, aos 
justadores, não podem compadecer-se com as luzes e costumes da: 
civilização actual, e admira que, mesmo nos sanguinarios tempos . 
da média. idade, fossem tolerados entre povos christãos.. A cave-. 
lhada, porém, ficou como uma imitação daquellas lutas. cavalhei- ; 
rescas, que não custando O sangue nem a vida a ninguem, ofife- : 
rece um brilhante e nobre espectaculo aos olhos do povo. A equi- 
" tação é uma arte util, necessaria mesmo; ninguem o póde conies- 
tar. À cavalhada produz estimulo e emulação entre 08 moços para, 
| Be exercerem nesta vantajosa e nobre arte, dando-lhes. 'oceagião del 
alardear Q Seu garho e destreza em dirigir um possante e fogoso: | 
“ginete aos olhos do publico, e às vezes tambem de uma, amante: 
querida, que do fundo do seu palanque. o anima com um olhar, 
Ou com um sorriso. Dizendo estas ultimas palavras, Elias lançou 
furtivamente sobre e um ole id 


Da ÃO io Triste 1 meio, de Bram pa elias, Piano papel e truão | E 
E exclamou com. uma gargalhada o joven negociante. . | 


BRT Dj “mais nobre e cavalheiresco — retorquiu Elias Reto aid VARA 


que o namôro nos bailes e nas igrejas, que é tão commum: hoje. Ep | 


£. 


ainda nisto a cavalhada ê uma semelhança dos antigos torneios, ' 


nos quaes os campeões tinham sempre uma dama dos seus pensa- E 
mentos, (pela qual iam romper lanças na sanguinosa liça. 

-— Oh ! meu senhor! ja lá se foi o tempo dos D. Quixotes e 
“das Dulcinéas — disse o negociante. Wi 


'— E” verdade: hoje estamos no tempo dos melcatrefes e dos | 


bonecos almiscarados: duvido que melhorassemos nesse ponto. 
O uso de correr cavalhadas tambem produziria ainda uma outra | 
vantagem, e seria inspirar aos nossos fazendeiros o gosto pela 
criação de bons e bonitos animaes, tendo mais capricho na esco- 
lha e apuração das raças cavallares, coisas de maxima importan- 
cia, e que em nosso paiz se trata com o maior desleixo. 'A caval- 
laria é uma das armas mais poderosas, principalmente nas guer- 
ras da America, onde ella é indispensavel, e sem bons cavallos 
* bons cavalleiros não póde haver boa cavallaria. Quando a arte 
tôr uma arte inutil, quando a carreira militar fôr uma profissão 
ignobil e desprezivel, então a cavalhada será um espectaculo só 
— proprio para bobos e crianças. 

= 7 — Não creia que hão de ser as cavalhadas, que se correm 
de annos em ennos, quando se correm, que nos hão de dar bons | 
cavalleiros, nem bons cavallos. Infelizes de nós, se não houvesse 
outros meios de onbtel-os, como as Rio ge je ca as corridas 
de parethas. Eis 


=> Mas onde está nada disso entre nós? AS escolas de cito 
"ção seriam uteis, sem duvida; mas as cavalhadas e todos os espe- 
Ctaculos. equestres seriam um complemento dellas, porque estimu- 
lariam os moços a se exercerem nessa arte offerecendo-lhes occa- 
“Gjão de exhibirem em publico sua agilidade e galhardia. Ninguem | 
“frequentaria as escolas de musica ou de qualquer outra arte agra- 
davel, se não houvesse occasião de apresentar em publico, em: 


End occasiões golemnes como nas igrejas e nos theatros, seu talento 


e maesiria. Para nós, porém, que desde a infancia andamos a ca- 
; vallo, essas escolas são muito dispensaveis, e mesmo sem ellas . 
sabemos, não só governar, como domar e doutrinar os mais Togo- 

SOR animaes, € quando é occasião de nos apresentarmos em publi- 
co; em breve o senhor poda julgar se. somos ou não bons caval- 
“leiros.. Fans 
| ad! ne que vejo, 0 senhor tambem é um dos corredores mi 


ns, meu amigo, a 
é TA ça º - e 


ou prandinão uma pi ou hentai que, ao Jado ai uma dama 
arrasta os pés em um salão, tazendo mesuras, trejeitos e reque- 
RE bros ? Qual será a prenda mais util e mais mobre, a dansa ou a 
E equitação? qual será mais proveitoso é ao pais: um. vom dansarino 
"ou um bom cavalleiro? | Ea 
o negociante sentiu-se algum tanto. doscon cortado E com as e 
lorosas tiradas do joven sertanejo em. defesa das cavalhadas, 
que eram interrompidas continuamente pelos applausos e anima- 
"dores apartes do Major. Lucia, que. não suppunha Elias tão. ins- 
“truido é bem falante, o escutava com intima satisfação e applau 
dia, ora com um gesto, ora com um sorriso. - 
-— Seja como quizer, meu caro senhor — disse o negociante | 

Não sabia que era cavalleiro e tão enthusiasta; agora que o sei, 
não me animo mais a contrarial-o. Fique cada um com sua “opi- 
“nião que não vale a pena questionar sobre semelhante coisa. 
E, dirigindo-se ao Major, mudoq bruscamente de conversação. 

No emtanto, [Elias teve occasião de dirigir timidamente a Lau 

cia algumas palavras sem importancia, “só pelo: prazer. de. falar 
com ella o de lhe ouvir a VOZ. Por fim sempre se animou a pedir 
permissão para oiferecer-lhe a primeira argolinha que tirasse nas 
corridas do primeiro dia. . o Ca A O | 


No dia K houve am a, a missa cantada, o TeDeum A 


duzidas peles crianças 'e escravas, pois os pass e os irmãos 


RETO SS 


povo mais ianiado que o nosso. 
| mais essencialmente pacífico, menos propenso a 
0 mas, | 


Pa mo ea nicad unica da cuida nacional. 
Mn | E dida MA VERE Edi as dns anrar 


Drhanies! pp pa familias. Por alto e em torno 


delles formigava remoinhandod uma multidão inquieta, esperando 
com impaciencia O começo do espectaculo. 


“Por fim o estouro das girandolas e o repique dos ginos: UPAR 


signal da vinda dos cavalleiros. 


Dmahi a um instante estes, divididos em duas turmas de dez 
cada uma, entráram na arena a galope por lados oppostos, monta 


dos em lindos ginetes ricamente ajaezados e enfeitados de fitas 


e ouropeais, penaçhos e resoantes guizos, e meneando as lanças or- 
nadas de compridas fitas. Não traziam mascara, nem estavam tra- 
jados a caracter, como é costume em algumas partes; mas, segun- 
do o uso do sertão, traziam uniforme militar à moda do tempo, 
cada um a seu talante e com primor e riqueza que podia. Uma 
das turmas, porém, trazia farda azul, e outra escarlate, figurando 
aquella os christãos, e esta os mouros. 

Depois de fazerem divers:3 evoluções, prstáram-se as duas 
“tu nias em fila detronte uma da cwra nas extremidades do circo, 
Cada cavalleiro tinha o seu pagem da lança a pé, conduzindo pela 
redea mais um cavailc á dextra. | 


E' escusado descrever todas as evoluções das corridas, porque 
supponho que os leitores pela maior parte têm assistido a este 
divertimento, se bem que elle hoje vá cahindo em completo des- 
“uso e esquecimento. 

Elias era o segundo da fila dos mouros, e logo na primeira 
corrida ia sendo victima de um infeliz contratempo. Seu cavallo 
nimiamente fogoso e pouco acostumado ao estrondo da musica e 


da foguetaria, desgovernou-se, e era quasi impossivel ao cavallei- | 


ro fazel-o trilhar a linha marcada. Corria ou antes corcoveava 
4 direita e à esquerda, como um poldro bravio. Elias exasperado 
o castigava rigorosamente. O cavallo falseou de uma das mãos, 
e cahiu de peito em terra. Elias saltou fóra dos arreios; o caval- 
lo levantou-se immediatamente:; mas uma roseta da espora tendo. 
se embaraçado no selim, Elias cahiu e foi arrastado pelo circo 
umas dez braças no maior perigo do mundo. | 

— Jesus! Maria! Misericordia! — foi o grito de alarma, ame 
resoou por todos os palanques, 

Mas Elias se desvencilhára, e estava prestes a montar de no- 
vo; mas seus companheiros não queriam consentir; elle porém 
insistiu vivamente,"até que um pagem, vindo a toda pressa do 


palanque do Major, veio pedir-lhe por parte deste e de sua filha. 


Lucia que não corresse mais naquelle cavallo. 


— ERRA teve. PRECO susto, que ficou tóra de e, Te 
“quasi cahiu — disse O pages Fou a ia 
Ao due que Lucia tinha desmaiado, Elias teve. impetos. de É 


, ES 
> 


matar ali mesmo O cavallo a lançadas e correr aos braços della; 
mas ao mesmo tempo não podia, deixar de abençoar do intimo 
d'alma aquelle incidente, que viera revelar de modo tão positivo, 


“0 grão de interesse. que inspirava á joven e gentil roceira. | 
O joven fluminense, que nunca largava a companhia do Ma-. 


jor, estava em seu palanque. 
— Oh! minha senhora — exclamou elle com certo despeito ao 


ver o susto e inquietação de Lucia — não vale a pena tomar tanto 
cuidado pelo pobre rapaz. Deixo-o; está no seu torneio; e, se aqui. 


não se quebram lanças, nem rompem-se couraças em honra das 


' amantes, ao menos quebram-se as costellas no chão. E' resultado | 


do enthusiasmo cavalheiresco. | 

Lucia apenas respondeu com um olhar de desprezo. 

Elias mudara os arreios para outro cavallo e as corridas conti- 
nuaram. FHlle ostentou-se sempre O mais garboso e mais habfl 
cavalleiro. 

Chegou a hora da corrida de cabeças. 

São cabeças de papelão collocadas sobre quatro postes nos 
“cantos, e uma quinta no meio da arena Os cavallei os. vol- 
teando a arena a galope, cada um por eua vez tem de enfial-as 
ra ponta da lança, tendo «e ultima, a do chão, de ecr tirada com 
a ponta da espada; é este ultimo passo o mais diificii, e em que 
poucos são felizes. É 

Elias, quando largou a lança, tinha nella enfiadas toZ as as 
quatro cabeças. Depois em vez de desembainhar a espada como 
os outros, viram-no abrir alguns botões da farda tirar do seio 
um curto punhal, e dependurando-se dos arreios con a presteza e 
agilidade de um gaucho, quasi sumir-se debaixo do cavallo, e de- 
pois reapparecer com a cabeça cravada na ponta do unnal. Os 
appiausos e os foguetes retumbaram por todos os lados. | 
“ — Ah! meu Deus! — exclamou Lucia involuntariamente e co- 


brindo og. olhos com o lenço ao ver o moço naquella arriscada. E 


. posição, 
— Não se assuste, minha senhora — acudiu o Himiden oe O 
Tapaz está em seu elemento; é um excellente artista. No circo 
equestre do Bartholomeu este rapaz podia fazer fortuna. 
Chegou por fim o momento de correr á argolinha, que é de 
7 todos os exercicios da cavalhada o mais dificil. 


) pis cavalleiros de ambas as. turmas se reunem de wm 0) Tago, 


E! 
f 


e 


- pollegada de ro Os tada Pao um por sua, vez ns po 
do a galope. da fileira, têm de tentar enfial-a na ponta da lança. 
Quando chegou a sua vez, Elias tinha montado de novo o fo. 
á “goso rosilho: | quando deram fé, já era tarde para estorval-o, O 
o “cavallo sahiu aos trancos, num galope aspero e descompassado; 
o mas a despeito disso, quando Elias passou entre os postes, a argo- 
 Jinha tinha desapparecido do cordão. Como é de estylo, dois ca- 
" valleiros vieram escoltal-o, e elle, ao som de applausos, musicas 
| o foguetes, dirigiu-se ao palanque de Lucia. Esta, com o maís 
E amavel dos sorrisos nos labios e com mão tremula de emoção, na 
as Tfórma do costume, atou-lhe na ponta da lança um mólho de largas 
E compridas fitas, e elle voltedu de novo a arena a toque de mustea 
e estouros de foguetaria. Era o herõe da festa, 
po Seguiu- se a embaixada. Um parlamentar, montado em um 
— formoso e bem doutrinado ginete, sahio caracolando, dansando, 
E pinoteando para o meio da arena, e em um discurso bombastico 
"no estylo do Carlos Magno, intimou por parte do rei dos chris- 
*tãos ao chefe dos infieis que se rendessê à discrição, ete. Mas 
— o turco descrido não está por isso, e com a mais despejada arro- | 
“gancia jura por Mafoma que se não renderá, e desafia a colera 
“do christão vencedor. Então ha a corrida desordenada. Os caval- 
eiros christãos em massa investem sobre os turcos, 08 quaes, não 
7 podendo sustentar o choque, correm atropelladamente pelo circo, 

“uns para, aqui, outros para acelá, sempre perseguidos pelos chris- 
tãos.. Emtim os mouros, vendo-se apanhados, põem rapidamente. 
o» | o pé: em terra e, largando seus cavallos, correm a procurar refugio 
e padrinho. cada qual em um palanque de sua escolha, e assi'n 
Re quelles perros infieis, abrigados cada um aos pês de uma belleza 
- ehristã, de cujas mãos querem receber o baptismo, fiat inteira- 
gd a ealvo da sanha dos perseguidores. Ud 

; - Elias, que era. mouro, atracou-se logo ao palanque do Major, 

Ls toi Abadrinhar-se; com, Lucia. Esta com eles! vo alvoroço e quasi 


) 


III 


NA ROÇA 


Festas acabadas, musicos a pé. Por vir muito a pello, cae-me 
agora do bico da penna este annexim popular. 

Acabada a festa, tudo caiu na tristeza e monotonia, não direi 
ordinaria, porém muito peor ainda, pois contrastava horrivelmen- 
te com a alegria e festivo alvoroto dos dias que acabavam de es- 
' coar-se, e dos quaes sómente restavam as saudades. Ha 

Elias, de garboso e brilhante cavalleiro' que era, passou a 


não ser mais que mero peão, isto é, voltou á eua condição de 
moço. pobre e sem posição. as 

'O'Major teve'de demorar-se alguns dias ainda na villa. Elias 
durante esse tempo não deixou: passar um dia sem ir á sua casa; 
era, porém, muito maior a frequencia de seu rival, cuja importuna 
assiduidade já escandalizava os olhos do publico. Lucia raras 
vezes lhe apparecia, e só quando era chamada por seu pae. Ou- 
trotanto não praticava com Elias, à quem vinha sempre cumpri- 
mentar com ar modesto, mas com as faces incendiadas em certo 
rubor, que significava muito. Este procedimento enchia de des- 
peito e feria dolorosgamenite o amor-proprio do negociante: . 

— Sempre é da roça! — dizia elle com seus botões para desa- 
bafar seu desgosto —. Estas matutas são assim mesmo; parece 
que têm medo dos homens de certa classe e de certa educação mais 
elevada, e só se ligam com os da sua ralé. Quando lhes apparece 
em casa alguma pessoa mais bem trajada c de maneiras mais. 
polidas apenas animam-se a espiar por trás das portas... Mas 
esta moça... julguei que tivesse um bocadito mais de espirito... 
qual! E” como as outras, ou peor. Lá se avenha ella como palerma 


E er 
do seu cavalleiro andante. Lá com lé, cré com cré. Admira que 0 
“bobo do Major não perceba certas coisas e não veja que aquelle 
lorpa lhe anda fazendo côrte 4 filha. Queira Deus que dali não 
'Sáia alguma alhada! Muito me hei de divertir com teso. 

“Falando assim, porém,-o nosso negociante nem por isso es- 
tava desanimado, nem abandonava o campo. Sabia que o rapaz 
- não era do logar, e tinha de ir-se embora. Mesmo que não fosse, 
“estava firmemente convencido de que o Major, homem de fortuna, 
" jáúmais se resolveria a dar sua filha a um pobre diabo, que não 
tinha onde cahir morto, só porque sabia correr cavalhadas. Ass- 
sim pensava; e guardava-se para melhores tempos. 

Elias, que viéra de Ulberaba expressamente para tomar parte 
nas cavalhadas, — pois tinha bem merecida nomeada de: bom 
cavalleiro por todos aquelles sertões, — Elias viéra recommendado 
ao Major por pessoas importantes daquella localidade, e portanto 
- à gua assiduidade em casa deste tinha explicação muito natural, 
e o Major estava longe de presumir que o moço tivesse a .veltei- 
dade de pôr olhos apaixonados em sua filha. Estulto e cego, que 
pensava que o amor calcula as difficuldades e mede as distancias 
das posições, e que não via que aquellas duas ereaturas eram 
proprias para se inspirarem mutuo e ardente amor! 

* Mas, ai delles! approximava-se o tempo de ee separarem, e 
esta, lembrança os enchia dé angustia e melancolia. Viram-se, 
amaram-se e agbiam que eram amados; mas nunca, por uma pa- 
lavra que fosse, tinham confessado um ao outro aquelle sentimen- 
to, e agora iam separar-se sem um adeus, um aperto de mão, um 
protesto, que os contortasse naquella longa, e quem sabe ge. eter- 
"na separação *! 

Elias andava escogitando um meio de ed ines de Lucia 
e protestar-lhe seu eterno amor, quando o Major o veio tirar desse 
“embaraço e encher da mais viva alegria. O Major tomára sympa- 
thia e affeição pelo joven uberabense, e, como lhe era: recommen- 
dado por pessoas a quem não podia deixar de servir, o convidou 
para sua fazenda, onde, dizia o Major, teria muito em que pci 
ha até gue pudesse procurar melhor arranjo. 

-' "Faça-se idêa do prazer e ufania com que Elias partiu, atra- 
vessando a villa ao lado da sua amada, montado no proprio rosi- 
jho em que tantas brilhaturas fizera nas cavalhadas. 

“Installado na fazenda do Major, Elias foi ali tratado com af- 
fectuosa bondade, como se fôra um membro da familia. Era o 
E escripturario, ou antes secretario particular do Major, e posto 
gue a escripturação de um fazendeiro do sertão seja quasi que 


do FO 


“nenhuma, todavia o) pae as fnbio, à na sua à ncia! de Major 
estado-maior e. oceupando. um cargo de policia, que raras: vezes 
ÇA exercia, tinha varios officios a fazer ea responder, e não deixava 
de tirar proveito da poa lettra e das luzes de Elias. 

Elias era tambem excellente musico: tocava diversos instru- 
mentos, tinha uma boa voz, e todas as noites divertia og serões | 
da familia cantando modinhas e cançonetas, ecompanhando-se com. 
uma viola, unico instrumento que havia em casa. Portanto, além 
de gentil cavalleiro, Elias era tambem insigne. trovador. Tudo 
“isto reunido a alguma instrucção e a uma conversação agradavel, 
tornava a gua companhia sempre amavel e desejada. Assim, 

quando acontecia ausentar-se por alguns dias em algumas. com. . 
missões, de que às vezes o Major o encarregava, sua falta era - 
muito sentida no seio daquella pequena e respeitavel familia. 

- Lucia e sua irmã mostravam muita vontade de aprender um 
pouco de musica. Tendo um tão bom mestre em casa, O pae não | 
pôde deixar de. condescender com os desejos de suas filhas, e en-. 
carregou a Elias de, nas horas vagas, dar-lhes algumas lições. 

“Todos os dias, pois, em horas indeterminadas, via-se Elias, 
na espaçosa varanda, assentado em um comprido e antigo banco 

de cedro entre as duas meninas, debaixo das vistas do Major, . 
bem entendido, occupado em ensinar-lhes os rudimentos de musi- 
ca e a dar-lhes lições de solfejo. A perspectiva que tinham em 
frente era magnifica: a vista se perdia por vastas e risonhas | 
campinas e remotos horisontes, banhados pela luz de um sol es- “ 
plendido. EB por entre a algazarra dos melros, pintasilgos e par . 
tativas, que chilravam em torno da casa, e os gorgeios cadencia- 
dos do sabia, que cantava ao longe, ouviamse os ensaios timidos 
daquellas duas vozes infantis. Era de esobejo para encantar e. 'exal. 
tar a imaginação impressionavel do mancebo, que nessas .horas 
de doce occupação esquecia-se de Si, de sua pobreza, do seu. futuro, 
para se entregar ao enlevo do mais puro e do mais ideal dos amo. 
res. AS duas alumnas tambem, por sua parte, e principalmente 
Lucia, tinham aquelas, horas pelas mais bem empregadas da. sua 
vida. Mas Elias já tinha lido a Julia de João Jacques Rousseau, | 
e no meio de suas doces emoções ás vezes estremecia ao lembrar- 
Se da sorte dos dois nata no romance do. tan ia philoso- 
pho de Genebra. | Es 

mn 6) contacto intimo daqueles dois corações, que. pareciam 
creados um para o outro, acabou de abrasal-os: em: uma, paixão | 
energica o protunda, dessas que não se extinguem senão do da 

vida. No seio da solidão as po ia maior vulto e. se em à 


ada, 


e 


É tarei. | | | 
- — Nada recele; eu a oba ia rel tanto ou mais do ano so... 
“estivessemos aqui, em presenca de seu pai. mu 
É — Não Vá, não,.., tenho. medo, Agora nunca mais irei dá o 
a sósinha. | Ro 


Ne “soubesse que me tinha talhas aversão. GAMING 
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iágda a na ima do que no meio do bulício e ER, distracções 


do. mundo. 'A alma solitaria, é como a fonte do deserto, resguar- |; 
dada dos. ventos, que no regaço limpido e immoyel guarda tia, 


j mente a imagem do arvoredo que a sombrêa.. 


E Lucia e Elias amavam-se; todavia -nem uma só palavra de 
amor lhes havia ainda escapado dos labios; os olhares e os gorrk. 


sos diziam tudo; elles sabiam muito bém que se amavam, ecera |. 
quanto bastava. para sua felicidade. Como dois cysnes, deixavam- 


se levar descuidosamente pela torrente placida e voluptuosa das 
emoções presentes, sem se lembrarem que mais além . podiam 
ger arrastados e despedaçados por furiosas cachoeiras, ou engulis 
dos em trevos sorvedouros. 

Elias suspirava por uma occasião de poder estar a sós com 
Lucia, e de declarar-lhe de viva voz o seu amor; mas essa occa. . 
sião por si mesma não podia offerecer-se. Todos os dias tomava 
a firme resolução de pedir furtivamente á moça uma entrevista, 
cujo logar e hora já tinha premeditado. Mas, quando era occasião | 
ãe falar - lhe, um invencivel acanhamento como que lhe paralysa- 


“va à lingua; receava profanar com aquelle pedido a pureza an-. 


gelica daquella creatura. 
Um dia emfim revestiu-se de animo a superar Os seus es- 


" crupulos. a / 


— Ah! Se eu um dia pudesse falar sem testemunhas, e 
revelar-lhe tudo quanto sinto! — disse elle baixinho a Lucia numa 
occasião em que O pae se ausentara por um momento. 

— Mas... isso... não pôde ser, — murmurou Lucia com 
voz breve-e. frciniça, mas cobrindo-se de tal vermelhidão, que se 


teria trahido completamente, se alli houvesse olhos perspicazes e 


perscrutadores. 


— Talvez possa — continuou Elias sorrindo — Sei que a se- | | 
nhora passa ás vezes horas inteiras sósinha na fonte do quintal. 
Ficará. muito assustada, se eu um dia lá apparecer ? 


— Sem duvida!. o não; eo ei senão, nunca. mais lá vol. 


—. Perdão, minha senhora! não lhe teria, feito este pedido, se a 


—— “Aversão! Eus 


f 
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Os LUME ão Major, resoando no. “Soalho, annunciavam, a 
sua volta, e impuzeram silencio aos dois amantes, 


No primeiro dia que se seguiu a este colloquio, Lucia cum- 
priu restrictamente a ameaça que fizera de não voltar mais á fon- 
“te; mas só Deus sabe quanto isto lhe custou. No segundo dia 
foi, porém acompanhada de eua irmã e de Joanna; pensava séria- 
mente nas consequencias daquelle passo, e tinha medo; mas O 
coração a arrastava para lá. Elias, que tudo observava com a vista 
perspicaz do amante, que ouvia a voz della, sentia-lhe os passos, 
“ quasi adivinhava quando estava em casa, £ que, além disso, 
subindo um pouco pela encosta do espigão, podia devassar o es- 
treito trilho que embrenhando-se pelo pomar ia ter à fonte, não 
pôde deixar de manifestar seu descontentamento não por pala- 
vras, mas por seu ar triste e taciturno. ê | 

Ao terceiro dia Lucia não pôde conter-se, tomou sua cestinha 
de costura, e lá desceu a sentar-se à sombra, no gramal da fonte. 
Elias. bem o presentiu; mas era já muito tarde para ter tempo 
de dar as voltas necessarias afim de occultar seus passos; e por- 
tanto lá não appareceu. 

dm Cumpriv' a eua do de não ir mais á fonte? — per- 
guntou-lhe elle no outro dia á hora da lição. 

— Cumpri, sim senhor; sósinha não vou lá mais. 

-— Entretanto, se me não engano, parece-me que a vi hontem 
descer sósinha para lá. 

-— Quem? a mim? co senhor viu ?... 

“| — ISim, senhora, vi; e creio que era mesmo a senhora. 

-— iPóde ser... ú tarde faz tanto calor aqui em casa; e de- 
mais estou certa: que o senhor lá não ha de apparecer, não é. 
assim ? 

Elias sorriu-se, e Lucia sentiu o rubor afoguear-lhe as faces. 

Elias costumava caçar pelos campos do arredor, mui Abu 
dantes em perdizes, codornizes e outras cacas. 

No dia seguinte, logo após o jantar, arreou seu cavallo, pe- 
gou na espingarda, chamou seu cão, e sahiu. Deu longas voltas 
para poder, sem ser observado ,entrar pelo capão que desde as 
cabeceiras bordejava o corrego até os fundos do quintal. Apenas 
se embrenhou no matto, apeou-se, atou o animal a uma arvore, 
e desceu costeando o corrego por estreitos trilhos feitos pelos pés 
do gado e de animaes silvestres, | 

"Elias contava quasi com certeza encontrar Lucia na fonte, 
e não se enganou. Ella já estava com effeito, não naquelle doce 
descuido d'alma, em que a temos visto outras vezes, mas inquieta, 


Rbiauta! como a corça espavorida, que cuida ouvir a cada instan. 
te o latir dos cães e as vozes do caçador.. | 
A entrevista durou apenas alguns minutos. Elias, que tinha 
estudado mil phrases apaixonadas, apenas disse, tomando-lhe a 
mão e beijando-a : | e 

— Eis-me aqui, D. Lucia; perdoe-me esta audacia... se gou- 
“besse quanto a amo!. 

— O senhor é per é animoso — disse ella entre risonha e enfa- 
dada. — Não lhe tinha pedido que não viesse aqui?... 

-— Bem lhe queria obedecer; mas o amor foi mais forte que 
eu. Vim para ouvir de seus labios uma só palavra de que dependa 
"4 minha ion ranido a minha vida. Diga-me, a senhora me tem 
amor?., 6 

eis hesitou um instante, fitou os olhos no chão, e mur- 
murou timidamente : 
— Muito!... | 
—- Anjo! — exclamou Elias cahindo a seus pés e procurando . 
derramar em palavras de ternura O prazer que lhe transportava 
a alma; mas não pôde dizer mais nada. Quando o coração está 
cheio de felicidade, a vida toda se concentra ali, a cabeça fica 
erma de idéas, e a lingua fica paralysada. 
e Mas Lucia immediatamente o tirou daquelle embaraço, di- 
zendo-lhe com ar inquieto: 

— Está ecatisfeito o seu desejo. Agora retire-se, retire-se quan- 
to antes. A cada momento póde aqui chegar alguem... . 

E, tirando uma flôr que tinha no cabello, a entregou a Elias.. 
Este enlaçando-lhe o braço em torno ao collo, tomou-lhe a mão e 
beijou-a com ardor. Foi tudo quanto ousou fazer. 

— «Adeus ! 

-— Adeus ! 


í 


A 


- Quando Lucia, tendo dado alguns passo, voltou o rosto para 
ver ainda uma vez seu amante, avistou-o de joelhos; beijando a | 
relva em que ella estivera reclinada. Fez-lhe vivamente aceno 
com a mão, para que se retirasse, e gumiu-se entre vu laranjal. 

Eis em que consistiu aquella entrevista tão ardentementa de- 
sejada. Parece que não valia a pena tomarem tanto trabalho, 
sujeitarem-se a tantos eustos e inquietações, para trocar duas pa- 
lavras, dar um beijo na mão e receber uma flôr. Mesmo debaixo 
dos tectos do Major não faltaria occasião azada para fazerem ou-. 
trotanto muito a seu salvo. Mas era sempre uma entrevista, e 
“uma entrevista tem grande importancia aos olhos dos amantes, 
principalmente se tem logar ao ar livre, tendo por testemunhas 


o céo, o PER a a conto, E. mais | uma prova. de contiança-mutua, e 
uma garantia mais solemne da lealdade e pureza do amor. O. 
beijo da entrevista é o sello imposto ao contracto que Em pa | 
sempre duas almas. ê MEDA RE po ni 
Os amantes são de. ordinario mui faceis em PRESS do de 
que ninguem adivinha o sentimento. que thes occupa o coração; | 
cegos, não se apercebem que em cada palavra, em cada gesto, em. 
cada olhar estão trahindo a todo o momento à paixão que julgam 
escondida nos mais intimos eeios d'alma e que entretanto lhes É 
xvai transparecendo em todo o seu ser. O Major não era dotado 
“de grande perspicacia, nem tinha muito conhecimento do coração . 
“humano, coisa que nem em si mesmo tivera occasião de estudar, 
pois nunca vivera a vida do coração. Todavia chegou a descon- 
fiar, o em fbreve se convenceu da existencia de uma mutua affei-. 
ção entre Lucia e o seu joven protegido, e já bem tarde arrepen- aj 
deuse de ter dado a este tão franco gasalhado em sua casa. 
Casar sua iffilha com um pobretão, que além da roupa dos corpo 
gó possuia um cavallo, um cão e uma espingarda, um estranho, 
sem nome, sem fortuna, sem posição era coisa cuja possibilidade 
nem por sombra passava-lhe pelo espirito. Seu primeiro cuida-. 
do foi, portanto, atalhar logo o mal, antes que tomasse maior vul- 
“to. Desde logo tratou de supprimir as lições de musica. Não O fez, 
porém, abertamente; mas todas as vezes qu eera occasião de to. 
mar lição, achava pretexto para atrapalhal-os, inventando algum 
serviço urgente, ora para o mestre, ora para as discipulas. Além . 
disso, occupava mais que de costume a Elias em commissões e. via- | 
gens, de modo que este pouco tempo parava em casa. “Assim. jul- k 
"  gava elle impedir o progresso do mal, emquanto procurava agei- 
"tar um meio suave e natural de se ver livre de tal hospede. | 
Lucia e Elias, portanto, já raras vezes se viam. Estava mais 
que claro que tudo aquillo era manobra do Major, que: por certo. 
já suspeitava a existencia de sua reciproca affeição. Elias com- 
prehendeu que era tempo... de que?... de pedir Lucia em casa-. 
mento?... não por certô, Na posição precaria e quasi desvalida 
em que se achava, não se abalençaria a dar semelhante passo; | 
só podia esperar um não redondo, categorico e humiihante, Era. 
tempo de dizer adeus a Lucia, ao amor, á FRRiUad o. e dia dt 
à ultima esperança que ihe restava n'alma . DP o RD RD Me 


A persuasão de Elias ainda mais se ante” quando um 
dia o Major, com o tom o mais benevolo e PR do mundo, 
lhe disse: ; 

——: Meu amigo, creia que hei quero bem, e sinceramente dese. 


o 


“Jjoo seu. Bi tadtio nto: Um moço como o senhor, que. teve eia, à 
e tem tantas habilitações, não deve estarse perdendo em uma | 
roça, onde as suas prendas e habilidades de nada lhe podem servir. 
Em qualquer povoação que se estabeleça, póde com facilidade ga- 
nhar dinheiro e posição, ao passo que aqui, na roça, falo com 
“franqueza de amigo, está perdendo completamente o seu tempo. 
- De minha parte, qualquer que seja o logar para onde deseje ir, . 
póde contar sempre com o meu pequeno prestimo naquillo em que Wi 
lhe podêr ser util... e... 


—— Tem razão, sr. Major — interrompeu RENA Elias; Ns 
- 8. preveniu-me em um proposito que eu já ha muito tinha for- 
mado — Vejo que aqui em sua casa “sou um ente inutil e que não 


é & sombra de seu telhado que poderia encontrar fortuna, nem 
felicidade. - 

— |Agastou-se commigo?... não o estou mandando embora. 

ê apenes um conselho de amigo. 

—s Não me agastei, Sr. Major; já lhe disse que era.o meu 
proposito, só receava que V. S. o não approvasse; agora, que sei 
O contrario, dême as suas ordens, que pretendo partir v mais 
breve possivel. 

(Elias bem sabia O motivo daquelle procedimento do Major, 
e nada tinha que lhe replicar. Era um modo polido de despedil-o. 
- De feito não era possivel de modo mais benevolo e lisonjeiro cra- 
varse o punhal no coração de uma victima, As palavras 
do Major cahiram-lhe como rochedos sobre, o coração com peso 
esmagador. Forçoso lhe era deixar Lucia, talvez para sempre! 

cp Ah E pobreza! pobreza! maldita pobreza — exclamava Elias . 
e mtransportes de frenesi, entrando para o seu aposento — Pobre-. 
za! tu és o peor dos males que affligem a humanidade, peor que 
a fome, peor que a lepra, peor que a morte mesmo. De toda par- 
te és repellida, como se fôras um mal contagioso. Além de fal-. 
tarem ao pobre todas as commodidades materiaes da existencia, 
' são-lhe vedados todos os prazeres do coração, O pobre não póde,. 
não deve amar... Ah! se eu fosse rico!... porque não quiz, a. 
sorte, que eu possuisso um pouco de dinheiro? mas quem me im- 
pede de o ter? os outros, que o ganham, são porventura melhores 
do que eu?... Sou moço, e, graça ao céu, tenho saude, robustez 
e a intelligencia necessaria para saber ganhar dinheiro... A Ba- 
SAB está ali perto... é um garimpo riquissimo... pouco custa 
“cavar a terra, e lavar o cascalho. Major! Major!... tu me ex- 


A rágies de tua casa por ser pobre... mas, ah! Major! queira Deus 


ae bem. cedo não te: arrependas. do: pouco caso que hoje fazes de 


ban CN UR 


mim, e não venhas humm: implorar o perdão a meus pés. 
Major! por ti só, tu nada vales; e esse teu vil procedimento eu: o. 
lançaria ao desprezo, sem que me custasse um só momento de . 
somno. Mas tua filha vale um thesouro e é por amor della que 
eu soffro, e é por ella e para ella que eu juro e protesto... serei 
rico, ou do contrario nem tu, nem ella, nem mais. ninguem nes 
mundo me verá a face. 

As relações entre Lucia e Elias estavam, pois, completamente 
interceptadas. Ha muito tempo não se viam senão à hora do jan- 
tar com a familia. Este era para elles o peor dos martyrios. Jam-. 
Re separar sem poderem dizer-se um adeus... Um: medianeiro se- 
ria para elles naquella occasião um presente do céu, para se com- 
municarem suas angustias, receios, e esperanças, Se esperanças . 
podiam ter. Só Lucia poderia achar um meio de communicação 
entre elles, Lucia lembrou-se de Joanna; era a unica pessoa a - 
quem podia incumbir de tão melindrosa tarefa. Ella sabia muito 
tem que a velha e matreira creoula já estava ao facto de seus 
amores com Hlias, e portanto nada arriscava encarregando-a - de 
um recado ou de um bilhete. 


-— Joanna, tu has de me fazer uma e á 


— iPorque não, sinhásinha?... qual é essa den 
“— iEntregar-me este bilhete a... meu mestre. 
-— Para que isso, minha sinhá?... esqueça-se desse moço! 


amanhã elle vai-se embora... 
'— E' por isgo mesmo; quero dizer-lhe adeus. Entregas *. 4 
— iBu sei!... INhonhô sabendo não ha de gostar; elle 34 
anda resabiado, e me Tecommendou que não deixásse sinhásinha 
andar gósinha. E 


— — E que necessidade ha de que elle saiba?...- isso não faz 
mal; o moço tem de retirar-se e talvez nunca mais nog encon- 
tremos — disse a moça suspirando. 

-— Ah! einhá! eu... não... sei... 


-— Vai; leva isso e cala-te. Se-elle te dér alguma coisa para 

trazer-me, entrega-mé fielmente, ouviste ? | 
— Sinhá mandou... gue remedio tenho eu... cs 
Nessa noite Elias recebia o seguinte bilhete: 


“Meu pae já tem conhecimento de nosso amor, e, como bem. 
está se vendo, não o approva. Vejo que nossa separação é inevita- 
vel. Não posso explicar quanto tenho soffrido. Não sei o que será |. 
de mim, e nem vejo remedio para nossa desgraça. Tudo podendo | ENT 
fazer de mim menos. arrancar-me do coração este amor que lho. EM 


dndieTo. Adeus, a so esqueça a folia que aconteça o 
que acontecer, ha de da Rea: sempre”. | 


“mi 


Na anus nto Elias dida a seguinte resposta: 


“Teu pae tem dado a entender. claramente que não me quer 
mais em sua casa. Devo deixar-te e amanhã mesmo estarei longe 
de ti; este golpe feriu-me cruelmente, mas não me desalenta. Sou 


pobre, e é essa a razão porque teu pae me despreza. Mas devia. 


lembrar-se que sou moço, e, louvado Deus! tenho robustez e in- 
telligencia, sei trabalhar, e amanhã posso ser rico. Adeus, Lucia; 
não percas a esperança, e ama-me sempre, que para tudo ha re- 
medio. Eu vou trabalhar para me tornar digno de ti aos olhos 
“de teu pae. O teu amor me alenta e me enche dº coragem e de 


confiança em minha estrella. Ah! possas tu nunca faltar-me com ' 


eile! Eu parto com o coração ralado de angustia e de saudade. 
Terás noticias minhas... dentro em dois annos estarei de volta 
ou... Aceus.” 

No dia seguinte Elias seguindo caminho de Bagagem via 
sumirse além no horizonte longinquo a fazenda do Major, e sen- 
tia como que um vêo de lucto abafar-lhe o coração, ao passo que 
aquella aprazivel morada, que antes formára as delicias de Lucia, 
ia d'ora em diante tornar-se para ella um deserto horrendo, um 
ria insunportavel. 


nest 


IV 


- O GARIMPO E 

Tinham-se passado cerca de seis mezes, depois que Elias se. 
retirára da fazenda do Major. | 
As vastas e profundas selvas, no seio das quaes corre rui- 
doso e turbulento o ribeirão da Bagagem, tinham tombado aos 
golpes do machado, deixando descortinada uma larga zona em 
uma e outra margem. No meio dos destroços da floresta viam-se | 
dispersas em desordem as frageis e provisorias habitações dos: 
garimpeiros, cobertas das compridas palmas do. coqueiro baguassa. 
Por aquelie terreno branco e selvatico, onde só se esperaria en- 
contrar o tosco'sertanejo, ou O africano semi-ná, gireva uma po- 
pulação polida e bem trajada, composta de pessoas de todas as. 
procedencias, que de remotas paragens acudiam a explorar O novo. 
descoberto, cuja, fama se espalhava muito ao longe, e ali reinava . 
movimento é animação como em uma grande praça commercial. 
Em quanto a alavanca e o almocafre retiniam pelas grupiá- 

ras extrahindo o cascalho precioso, os golpes do machado reboa- 
vam pelas florestas e de espaço a espaço um baque, estrugindo 
ao longo das costas, annunciava a quéda de mais um tronco ro 
“busto e secular. O tronco das catadupas servia como de “acompa- 


- nhamento ás cantigas e aigazarras dos garimpeiros, que ao longo 


da beira do rio lavavam, alegremente o esperançoso cascalho. 
" — Era uma tarde de novemsr>, pura, calma e cheia de esplen- 
“uúores. Já todos abantdoravamn o trabalho, parrões e trabalhadores, 


é 64 recolhiam a seus ranchos. Começava à acalmar-se 0 rumor 


e cgitação do dia, e ouvia-se já 3 voz do sertanejo, que assentado 
à porta do rancho entoava ao som da vivia sens toscos cantares, 


ujas notas prolongadas e “melanpolicas iam “echoando, ao Jonge 
Pelas Tibanceiras. PR voo y ; RR ( 
“ Um moço de alta estatura, de ne e marinha negras, com. os | 
braços cruzados, e o chanéu de lebre enterrado nos olhos, estava mu 
em pé junto 4. margem do-rio, encostado a um rochedo, inspec- 
“cionando com ar sombrio e preoccupado o servico de tres ou 


; quatro trabalhadores, que lavavam as ultimas bateadas. é LM 


Do Então, Simão ? “nada ainda? — disse elle a um velho. cama 
| rada, que acabava de deitar fóra o cascalho de uma bateada. 
(| — Nada pôr ora, meu ptrão — respondeu o camarada — isto 


— aqui não pinta; amanhã havemos de “abrir outra guapiára. ali 
| mais em baixo. rg a 

aa O nminetanto, tu bem vês: ha aqui as melhores formações: 
ferragem, olho de pomba, palha de arroz, captivo, nada falta; 
“e entretanto ha mais de dois mezes que aqui estamos trabalhan- 
“do e nos devemos dar por felizes se o serviço tem dado para sal 
var a metade das despesas. O diabo que as leve as taes forma- 
ções ou informações; não as entendo; isto é uma burla. Acho 
; a ese fossemos pia aiii fes FADE melhor negocio. Ainda, 


NE e Tenha paciencia, meu patrão — pda o camarada — 
Ep ainda um PRAUSDO serviço amanha. Paige RD ali mais nie a 


O inliante graúdo não vem mir no fundo da batêa. 
e in Historias! meu Simão; todos os dias me dizes isso e o re- 
iedo é sempre O que estamos vendo. 
| — Mais dois dias só, patrão; e eu que seja enforcado, se não 
echarmos coisa que sirva. 
mo pe Não creias nisso, Simão; a sorte me persegue; tenho de 
er pobre e desgraçado toda a minha vida — murmurou (8) moço 
O tom: do mais profundo desalento. : 
md Não desanime assim, patrão: não se lembra mais da ciga- 
a, que leu à sua sine, e disse que a sua estrella é de pedra... 
| — Sim, e é de pedra mesmo, ou mais dura do que pedra. 
“diabo leve: df cigana ha neste, a da e todas as suas j 
predicções. sea 
E “Nieto os | trabalhadores paras tristemente os “seus almoca- 
ao hombro, pegaram em euas batêas, e se retiraram, Elias e 
o ficaram ainda. | no | Eh 


Simão era um. velho alto e Malagro, mas Couto e pera oo nata 
tuido, do côr bronzeada, e que parecia ser de raça mixta de indio V 
“e africano. Desde menino fôra camarada do pae de Elias, ao qual. : 
sempre servira com a maior dedicação e lealdade. O' pae de Elias 


tambem o estimava e queria como a um verdadeiro amigo, e tendo 


fallecido ha quatro ou cifico annos sem poder deixar áquelle seu 
unico filho outra herança mais do que uma excellente educação, 
que infelizmente não pôde concluir, em seus ultimos momentos 
rogou ao velho caboclo, que- acompanhasse sempre, que nunca 
abandonasse a seu filho, que ficava com 17 a 18 annos de idade. 

Não era preciso que o velho o rogasse; Simão nunca aando- 


naria o joven patrão, a quem na infancia carregára nos braços e 


a quem votava affeição de pae. 


Simão era garimpeiro mestre, muito a de domo 
diamantinos, de que tinha adquirido grande pratica na Diaman- | 
tina, de onde seu defunto patrão e elle mesmo eram naturaes, e | 


onde tinham residido nos primeiros tempos de sua vida. 

Simão era verdadeiramente. um habilissimo garimpeiro, e pa- 
recia que farejava o diamante; mas, infelizmente para o seu joven 
amo, para quem sómente trabalhava, e para quem desejaria des- 
cobrir um thesouro, a sua grande habilidade tinha ficado sempre 


em falta, o que summamente o aífíligia; mas nem assim deses- 


perava. º 

— E' aqui mesmo na Bagagem, meu amo, dizia-lhe elle ás 
vezes, é meste chão mesmo que. está enterrada a sua estrella de 
pedra. 


Quando Elias foi para o Patrocinio correr cavalhadas, Simão 


gue vinha com elle, quiz ficar na Bagagem. 
— Já que estou aqui, patrão, vou ver se acho a sua estrella 


de pedra. Tambem o patrão não vai para longe; se precisar de 4 


mim, é um pulo. Compre um pedacinho de grupiára, e deixe-me 
trabalhar. 


— Ah! meu velho Simão — exclamou o moço, logo que os. ou- E 


tros se retiraram — estou perddio! estou dean não sei o 
que faça. 


— Garimpar, patrão, sarimpart não denis tão depr essa; 4 


joguemos a ultima cartada. 


— Mas, Simão, se isto continuar assim, e continúa, estou cer- | 
to, em breve não terei mais com que pagar as poucas praças a q 


tenho no serviço.., 


— Não importa, patrão; póde mandal-as embore: eu sósinho 4 
trabalharei. Quando se tem de ser feliz, tanto vale ter uma como M 
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E RS quado e e RR fe A A] 


— - Trabalha para ti, meu dio Simão: fee ei pres Ra 
- guardar. alguma coisa para. quando não poderes mais trabalhar. 
ARA DA mesmo, . infeliz de mim! não sei se te poderei valer em tempo. | 
js “algum. Deixa-me entregue à minha má ventura; é loucura lutar 
e -contra o destino... ah! Lucia... Lucia... nunca mais te verei! | 
OE O moço pendeu a cabeça e tapou os vos com as mãos, mel- | 
' gulhado em profunda tristeza. ; 
| — Pobre de meu patrão!... o que é isso!... tenha animo! 
“quem porfia mata caça... O patrão ha de ser rico, e ha de se 
casar com essa Lucia, em que está sempre a falar. Ha uma voz 
que sempre me diz cá dentro que o patrão ha de ser rico, e ha 
de mesmo. Ja fiz uma promessa a Nossa Senhora dó Patrocinio, 
e ella nos ha de valer. | 
— Assim te ouça ella, Simão. E eu não queria lá grandes ri-. 
“quezas. Bastava achar neste chão uma somma qualquer para NE 
— me servir de principio; cinco contos, quatro, dois mesmo já me 
'Chegavam para servir de base a excellentes especulações. Com. 
* actividade e o pouco de intelligencia que Deus me deu, eu os faria . 
'* multiplicarem-se em minhas mãos em pouco tempo. A não me 
“cahir do cêo, Só do seio da terra eu poderia arrancar esse começo; 
ê os homens não m'o dariam, e nem eu jámais lh'o iria pedir. Mas 
Testa chão ingrato é como o céu, surdo a meus posos: 
mo ars Ns CU, patrão, tenho fê que deste chão mesmo é que havemos 
de arrancar, com o favor de Deus e Maria Santissima, não aiso 
um “principio de riqueza, mas uma riqueza inteira. É 
ar o Ma E. entretanto ha seis mezes quey trabalho sem descanço, 
“ eem vez de principio, aqui vim encontrar o meu fim, a morte de 
todas as minhas esperanças; aqui acabei, completei a minha mi. 
€ Seria, e minha desgraça, 


a commercio. Vamos ter uma bonita noite. Vá divertir-se. ç 
“— Não, Simão; estou muito aborrecido; não tenny desejos | 
“de ver a cara de ninguem. Se queres, pódes retirar-te. 
É ru E o patrão o que fica fazendo aqui sósinho ? 


RA 


— Meú amo hoje está muito abatido!... vá passear, vá girar PARE 


— — Fico a tomar fresco por um instante, estou com a cabeça Ea 


Ra arderme. E | | | 
E ce Tio era. quasi noite. Elias assentou-se numa, pedra, e com a 


rt a 


mesmo e ad notando de: desespero. ne 


cabeça entre. as mãos e os cotovelos sobre os joelhos, apenas "Bad 
o «achou só, “Começou a desafogar suas maguas, falando ad LAS 


ser um segredo. o 


pe Já tá vão seis mezes, dos ar hoje nada! a abadia tais : 


“Eu teria feito melhor, sem duvida, se tivesse aventurado o pouco. 


que possuia em uma mesa de lansquenet. Ao menos teria ganha. 
do ou perdido depressa e sem trabalho esse. pouco que tinha, -e E 
eu seria o unico trabalhador... E que me importariam ARO ; 
é todas as riquezas do mundo, se não fosses tu, Lucia, que me 
accendeste nc peito uma sede de riquezas, que eu nunca sentiria 
ge não te conhecesse! Mas tu não tens a culpa, | tu, a mais bella, | 
a mais ingenua e a mais nobre das creaturas. A culpa é de teu 
avaro e ignobil pae, que põe a preço de ouro a posse. de tua mão. 
E assim se profana vilmente, aseim se vilipendia a sorte de um. 
anjo sobre a terra.- Estás calculada em ouro, e eu, desgraçado de. 
mim! por mais que rogue ao céu, por mais que cave a terra, não 
posso achar esse ouro! Eu em vez de achal-o, tenho cavado mais 
fundo ainda o abysmo de minha miseria. Não importa! prosegui- / 
rei ainda. Já agora consome-se até às ultimas a minha má sina, 
Já bem pouco me resta. Venderei meu cavallo, meus arreios, qioy datos 
nha faca de prata, e darei tudo ainda a devorar a este maldito | 
garimpo, que até aqui tão desapiedadamente me tem tratado. E 


' quando evaporar-se a ultima esperança... as cachoeiras deste Ti. 


beirão são fundas e escabrosas, e minhas pistolas não negam 
fogo.. 

Elias ia talvez continuar aquele. friste monologo, inspirado 
pelo desespero, quando um som de passadas que se avizinhavam 

o fizeram levantar subitamente o rosto. Era um RRNA algum 

tanto idoso e bem trajado e de agradavel BRESDACA, que a passos 
vagarosos se encaminhava para elle. 

— Perdão —- disse 0 desconhecido cumprimentando-o = per 
dão, se o vim PRA CA perturbar em suas tristes reflexões, 
e se, sem o querer, entrei no segredo de sua desgraça... 

— Ah! o senhor ouvia-me?... Es | 

— Sim, senhor: mas sem o PU NETeiS espero que me descul- 
pará... au 

— Sem duvida: nem posso- levar a mal o acaso que adui o 
trouxe a ponto de ouvir as minhas loucuras. Demais a. minha in- 
felicidade, ainda que eu o queira, d'aqui em diante não poderá 


Lg 


— Todavia não. deixei de ser por Nomad curioso, eu o confes- 
SO. Eu estava ali entre aquellas burras apanhando algumas for- . 
mações do cascalho é examinando-as, e ouvi tudo. “Devia-me reti-. 
rar, é verdade, mas o que ia ouvindo começou a interessar: ane sen 
por tal sorte, que/como a pezar meu ali fiquei pregado a escutalo.» pa 


* 


ae 


E 


LV: curiosidade, aqui me trazem para junto do senhor, e que suas 
Ro palavras cahiram em ouvidos de “quem sabe respeitar os segre- 
- dos e as maguas alheius, ai 
ço (mm Não tenho disso a menor duvida, e Rnno tolgo de ter asta 
dA “oecasião. de travar conhecimento com um homem” que, segundo 
É “todas es apparencias, é digno de toda a estima e respeito. Só lhe 

Es -peço que não dê importancia alguma ás loucuras que eu estava 

“dizendo: estava desabafando minhas maguas com estes rochedos; 
E "são delirios da imaginação de um homem a quem a fortuna 
pe * persegue. 

“+ — Perdão: eu sou mais dq tenho tambem sofírido muito, 

e portanto me desculpará se lhe falo com uma franqueza algum 

É io rude.. E” uma vergonha. “para um moço, como o senhor, 
"ainda na. flor dos annos, e que, ao que parece, tem hastante in- 
E telligencia. e actividade, deixar-se assim abater covardemente ao 
* primeiro golpe da adversidade. 


Er E REST — Mas ah! se o senhor ie as circumstancias tataes 
4 em que me acho! Não é a falta de fortuna que eu lamento. | 
Er PR rA: Sei; “desculpe-me interrompel-o; eu ouvi tudo, e nem 
e “assim acho RR eo O seu desalento. O senhor ama uma ra- 
 pariga, não é assim? e é por amor della que deseja adquirir algu- 
“ma fortuna. E” mais um motivo para querer viver e proseguir. 
; em noxos e perseverantes esforços para adquirir uma posição bri- 
E “lhante 'em que possa fazer a felicidade sua e della. 

Es “Deve ser bem fraco esse amor que suecumbe logo diante da pri- 
f “meira, difficuldade, que não sabe lutar contra a adversidade e ao 
“primeiro contratempo julgando tudo perdido, só acha refugio no 
; “suicidio, sem se lembrar que com esse procedimento pusillanime 
“ vai encher de luto e desesperação o coração de sua amante. Se 
“todos assim procedessem, recuando, logo desde as primeiras ten- 
e a quasi di o mundo lograria seus PP REnN quasi 


que um RA na sua idade' e com tão boas. diieiedeu, tenha 
“tão pouca. fé no seu futuro, e tão pouca confiança nos homens! | | 
- Elias: nada tinha que replicar ás justas e “severas reflexões 
a desconhecido, cujo exterior e cujas Palavras sisudas 


EE e 


“Togo á primeira vista inspiravam. a “um nd respeito e sympa- 
-thia, e esperava com anciosa curiosidade o resultado daquella sin- 

“gular entrevista, quo o acaso lhe preparava em tal occasião com da 

| um homem que nunca tinha visto. ones na 
ps ; — Saiba, porém — continuou o desconhecido — que não vim. 
ni - aqui só no intuito de animalo e dar-lhe conselhos.. Quero abrir- 
lhe, se puder ser, O caminho para desvial-o desse abysmo em gire 

ainda não cahiu, como suppõe, mas em que o desespero o ia preéci- 

“pisar. Venho fazer- lhe uma proposta; estará disposto a acceitala? n 

a “ — Fale, senhor; qual é ella? estou bem certo ni não me 

FE proporá nada que não seja para meu beneficio. | a 


-— E é sem duvida alguma. Em primeiro logar entendo que. 
este descoberto da Bagagem não póde wlterecer vantagem. nenha- 
ma a quem com pequences capitaes quer tentar aum começo de foras 4 
tuna. E' um garimpo ifalaz e traiçoeiro. Sou da Bahia, e garim- j 
peiro tambem; vim 'aqui examinar este novo descoberto, de que a 
“se me contavam maravilhas: vejo o contrario, e posso falar coma 
pieno conhecimento de causa. Ha aqui, na verdade, e têm-se 
sextrahido grandes e magnificos diamantes, como não os ha am 
outrco garimpos. Mas esses não chegam a toãos e o seu appare- |, 
cimento mesmo é um engoão perigoso, que só serve para arruinar . = 
j "milhares de garimpeiros, e sómente felicita a um ou outro filho, 
predilecto da fortuna. Póde-se dizer que esta terra, e o senhor 
"é um exemplo, vingase crueimente daquelles que lhe raggam à RE 
seio. Não acontece o mesmo no Sincorá; ali o diamante é negocia Ee 
que póde chegar a todos, e quaiquer moço activo e intelligente 
acha ali meios seguros de fazer em pouco tempo alguma fortuna. A 
-— Tudo isso póde ser, observou Elias; mas para subir. a 
grandes alturas, é preciso pôr o pé nos primeiros degráus e + goaRe 
me faltam. Ú F 
| — Isso lá é verdade; mas tenha paciencia; “escuteme ainda 
2 um instante. Tenho lá no Sincorá muitas lavras que comprei. 
por baixo preço, mas que informam muito bem; estão. em aban. ; 
la dono por me faltar uma pessoa de confiança que: possa pôr á testa 
Go serviço, e meus negocios não me deixam tempo para ficar ai 
| preso á colla dos bateeiros, como é indispensavel. O senhor inspi- Po 
pisa rou-me confiança e cympathia. da 'a primeira vez que o vi! E 
pois saiba que não é esta a primeira, e tenho. ouvido fazerem-lhe . 
por toda parte ausencias as mais honrosas. A qua infelicidade, E 
+ de cujo segredo por um singular acaso agora estou de posse, aca 
 bou de inspirar-me um decidido interesse pela sua sorte. Se qui E 
to er, “pois, ir administrar (0) serviço dessas aiii o, darei sociedade 


a 


ucro razoavel | no producto elas 6 e Vora: disso ano sem-. as 
— pre me achará. prempto a valer-lhe com o meu, pequeno. prestimo. 
f preta que, não tenho interesse nenhum em enganalo, posso Peri 


“nho. de Soltar para o Sincorá. ns pda Sd Accent 09, meus. 

; - offerecimentos? quer ir commigo?.. 25 

e RO partido é excellente, pensou comsigo Elias, Mas aee a 
- Sincorát.... para tão longe de minha Lucia!. .. não gei se terei 


» 


o e “A gua proposta é a mais vantajosa possivel — respondeu 
“Plias “depois de um breve silencio — e não tenho palavras para. 


E exprimir a minha gratidão por esse seu generoso procedimento Aa 
“para com um estranho, que mai conhece, fundaco apenas em uma 
“vaga sympathia e em uma reputação, que bem podia não ser Ne 
merecida, “Todavia o caso merece que se seflicta um pouco, e não 
- posso já e de prompto resolver-me, Arnanhã, se lhe aprouver, lho 
Sc “darei a resposta. Onde e a que horas o poderei encontrar ? 
pra “— Amanhã ao meio-dia, naquelle rancho de telha, que-tá se 
“avista do outro lado do rio entre dois baguassús... estã vendo?... 
“.  — Estou... já sei; amanhã ao meio-dia lá estarei. 
Ci — Pois bem!... vá dormir sobre o caso; boa noite. E 
Ei a Pvc BOM noite; ; BRO 
A - Já ja escuracerdo. Elias encaminaou-se vagarooamente para. a 
Sa] o “seu rancho, onde foi, não dormir, mas velar sobre o caso. . EB 
io p Elias não tsve muito que pensar para tomar resolução Jefi- | 
enitiva, O inesperado «da proposta e a idéa da distancia que oia 
; A Separar de sua querida Lucia o espantaram a principio. Mas 
“entre a “possibilidade de uma fortuna e a situação desesperada | 
em que se via na B:gagem, não havia que hesitar. Quanto à úis- 
tancia, por ventura ali mesmo a algumas ijezaas apenas da fazen- 
da ão Major, não estava elle tão separado Gelia, romo se estivesse 
no fim do mundo? e por ventura não o separava della tambem. j 
“um abysmo peor do que todas as distancias, a pobreza ? e não ' 
era eese abysmo, que ia procurar encher e superar, indo para 
“bem longe? amal-o-ia mais, ser-lhe-ia ella mais Eau estando Rea jo 
Rom perto? Era É Pa 
o e “'Tendo-se , pois, resolvido definitivamente, communicou sua imo ne E j 
RE tenção: e onto a aventura da tarde a seu velho camarada. que. 
it “assentado ao pé do fogo acceso no meio do rancho, fumava. tran- 
“ quillamente o veu cachimbo. 4 
RE — - Então, Vme. vai-me deixar, patrão? — Alo o velho, fitando NE 


E cond dd “pois tu não me dom panHDAS 


— Eu!... para tão longe?... ah! meu patrão! podesse: eu. so dee 


“mas já Mito E e mofino; essas viagens já não são para mim. 
que necessidade tenho eu de ir largar os ossos lá tão longe? . 
— Mas nesse caso, meu bom Simão, tambem não vou. 
— E porque não, meu patrão? P 
-— Como hei de deixar-te aqui sósinho e desamparado! 


e 


E 


— (Não lhe dê jeso cuidado. Ainda sei trabalhar. Deus é. de 


misericordia, e nunca ha de faltar a este pobre velho um prato. 


de feijão e um ranchinho em que durma. Já que é para seu hem, 


vá, meu patrão; Vmce. não deve perder um lance de fortuna, que . 
vem mesmo agora a talho de foice, por amor de um velho cama- A 


rada, que já para pouco presta. Tampem o patrão já não é * tao 


creança que não possa sahir sósinho pelo mundo, e eu, a dizer 
a verdade, mais lhe iria servir de peso que de outra colsa.. E 


— Comtudo, Simão.. não tenho animo de deixar-te assim, Se. 


adoeceres. 


— Não banze com isso. Tenho por aqui muito conhecimento, 


e muito patrão bom, que ha de ter dó de mim. Vá, patrão, e N. 5. 


do Patrocinio permitta que seja para bem. No emtanto, cá para | 


. 


mim, a minha fé é mesmo com este garimpo daqui. E' deste chão 
que nós havemos de um dia arrancar a sua estrella de pedra. 
— Não creias tal, Simão, deste chão só podem brotar DADA 


mim espinhos e ortigas. lagrimas e miserias. y 


-— Está bem!... um dia VYmc. se ha de desenganar; hote 


sentido no que estou dizendo. Vá para o seú Sincorá, e N. S. da. 


Guia que lhe acompanhe. Vá procurar gua estrella de pedra lá 


“por esse mundo de meu Deus, e deixe-me cá ficar procurando ella - 


por aqui mesmo. Havemos de ver quem acha primeiro, j 

Elias nenhuma importancia ligava aquelles presentimentos 
do pobre Simão. Era simplicidade ou caduquice de seu velho ca- 
marada. Depois de conversarem mais algum tempo sopre sua pro- 
xima separação, “ambos adormeceram: o camarada sobre um couro 
ao pé do fogo, eo patrão sobre sua popre cama estendida. sobre 
um giráu a um canto do rancho, 

Dahi a alguns dias Elias abraçou chorando seu velho jcama- 
rada, era o unico amigo que deixava na Bagagem! deu-lhe todo O 
dinheiro que inda lhe restava, e, tirando uma carta -da algibeira, 
-entregou- -lh'a dizendo-lhe: 


A 


— Esta carta é para Lucia, Simão; tu mesmo a irás levar 
em sua casa na fazenda do Major ***, & um ultimo favor que quero | 
te merecer. Ninguem lá te conhece, pedirás pousada, e é impossi- | 


4 carta de Elias era, assim. 


pol 


Caza 1á vão ERA mezes “que nos separamos e o: me acho aqui | 
a Bagagem, onde a fortuna me não sorriu. Manda- -me agora ii 
3 destino, que eu vá tentala bem longe. daqui, porém com. muito 
“melhores esperanças. Parto hoje para o sSincoráa. Não te. assustes, 
“minha “querida, com a distancia. que vai separar-nos. Em qual | 
“quer parte que eu Vá, te amarei sempre com o mesmo ardor e leal. 
h dade. Falta-me ainda. anno e meio para cumprir o meu fadario, : 
- Mas não esmoreçamos; conserva-me fiel e puro O teu amor, tua É 
: confiança no futuro . .e na Providencia, e o céu nos ProtRE Ta 
Adeus, até 0 prazo marcado”... Mp Na 
aa “Dahi a um instante RRInR em on de seu protector, — y 
“partia para o Sincora. rs 


V 


O BAHIANO . 


Já perto de dois annos eram passados, depois que Elias desco | 


rovoado de encontrar no solo da Bagagen, av menos os elementos 
de uma riqueza, que se tornára condição indispensavel para sua 
felicidade, ralado de saudades e com o espirito oscillando entre as 
mais sinistras apprehensões e as mais lisongeiras esperanças, par- 
tira para longes terras em busca de fortuna, fiado na protecção 


“de um homem que lhe era inteiramente descontemiau; abandonan. E 


do seu destino á mercê da fatalidade. 


A Bagagem já então apresentava o aspecto de uma povoação 


à 


nascente, ceia de commercio, vida e animação, como são em ceu | 


começo todos os descobertos diamantinos. Já não eram simples. | 
mente os toscos rancnos cobertos de baguassa espalhados em des- a 
ordem ao iongo das margens do rio. Por entre clles alvejavam 
já nao raras aigumas casas caiadas e envidracadas, como garças 


pousadas entre um bando de pardacentas pombas silvestres. 


Algumas ruas menos irregulares se iam formando, e nellas : 
viam-se já bonitas e bem sortidas lojas e casas de e de toda qm 


a especie. 


A Bagagem contava em seu geio talvez vinte mi): almas 4 
“custa dos municipios vizinhos, que ficaram despovoados. Quasl 
todo o Patrocinio, o Araxá, grande parte do Piracatá e puveraaan 


pe se mudado para as mattas da Bagagem. 


"O Major *** tambem não ficára isento. da da geral, é, ni 


tohtáio pelo demonio do garimpo, deixou quasi “em completo aban- Se 


“dono sua lavoura, e veiu estabelecer-se na. Bagagem com sua fam. ; 
no e quasi toda a escravatura. Outro motivo tambem Ani no 


imo: do Major. para ar esse passo. E Tudota aipolã da partido. di 


SE “Elias, tinha. cahido em profunda tristeza e abatimento; sua saude | 


se. alterava. e ella definhava, como q planta mimosa a quem falta. . 
a seiva da terra e o orvalho do céu. O Major bem conhecia o ver- 


dadeiro motivo daquella indisposição de sua filha; mas, ou Pata 
affectar que nem a possibilidade concebia de uma paixão amoro | 


ga, ou mesmo porqus respeitava, a delicada: susceptibilidade dos. 
sentimentos de Lucia, fingia ignoral-o. Portanto. julgou convenien- 
te arrancala á solidão daquella fazenda, e, no meio da agitação” ; 
e des passatempos da sociedade, procurar alguma distracção Ens 
constante e profunda melancolia da moça. 

O Major tinha construido uma bonita e aceada casinha, no 
lançante de uma collina.á margem direita do ribeirão, algum tan- 
to ivolada Go resto da povoação. Era um templosinho, de quê. 
Lucia era a deusa tutelar, e onde affluiam uma multidão de de- 
votos a render-lhe cultos e adorações. Mas ella, triste como à 
Jurity, a quem exiláram da sombra gilenciosa de seus bosques, ; 
gentia -indizivel saudade dos laranjaes da fazenda paterna, de seu. 


* p: 
jardim, de sua fonte, e mais ainda de um ente, cuja imagem em 


geu espirito andava sempre ligada á daquella saudosa solidão. | 
o carta: que Elias escrevera ao sahir da Bagagem fôraá-lhe fiel-: 
mente entregue; a idéa da distancia enorme que se la interpor 

entre. ella e seu amante ainda mais aggravou o seu estado do . 
prostração, augmentando-lhe'os sustos e inquietações. A. imagem | 
de Elias : estava sempre presente ao seu espirito, triste como a 
lua. melancolica a mirarse no seio immovel de um lago solitario. 
De seus labios nunca escapava um sorriso que exprimisse verda- 
” deiro prazer. Se algumas vezes sorria, seu sorriso era como um | 
clarão frouxo a custo escapado da alma por entre nuvens de 
4 tristeza. is dy 


Rea Todavia, NR por effeito do tempo do que das distracções 
- que-seu pae lhe procurava, a feliz e vigorosa organização. de Lucia. 
conseguiu triumphar e impor um termo aos progresso e estragos. 
- do gofrimento moral. Não lhe voltou aquella inalteravei e oerena — 
: alegria dos primeiros annos, nem se lhe desvaneceram as maguas 
“e inquietações do coração. Mas, ao pungir da dôr violenta que a 
lacerava, substituiu-se uma melancolia calma e resignada, como 
noite de luar guccedendo silenciosa e. triste aos. DOTLOnaa da tor- 
menta. Sar ? SR ARO Pa io 
o, graça e gentileza de Lucia, seu adoravel recato e aquele 


“toque sympathico de melancolia que a envolvia como um véu, não . A 


po podiam « aaa de attrahir a Db mr adia ted Ar eão Pobre 
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a população da aee Ono em “grande parte de tazendei. a 
ros abastados dos arredores, que desprezando a enxada ep ma. 
“cChado, puzeram nas mãos de seus escravos o abrião e a. batéa, 


“e de jovens negociantes de todas as. procedencias, que vinham, de E 


ramotas paragens tentar negocio com os: garimpeiros. 6) Major, 
por seu lado, para dar uma diversão ás idéas melancolicas de sua 
filha, procurava entretel-a e distrahil-a por todos os meios, e para 


esse fim costumava dar em sua casa frequentes reuniões, a que 


convidava a menor sociedade da Bagagem. , 
a Muitos desses negociantes, muitos filhos de fazêndeiros abas- 


“tados, subjugados pelos encantos da gentil roceira, offertaram a 


Lucia suas homenagens; mas para logo desistiam, não achando 
hrecha por onde pudessem entrar nos arcanos daquelle coração 
mysterioso. Outros, mais audazes ou interpretando mal a fria 
amabilidade com que ella os tratára, abalançaram-se a o, sua 
paixão, e mesmo a pedila em casamento. ep 
-— Minha filha, já tens vinte annos; acho que já é tempo 
de pensar no casamento, e tenho para ti um noivo que de certo 
não rejaitarás. W' o senhor F.: pediu-me hoje a tua mão. Acho-o 
muito capaz de fazer a tua felicidade. 

Esta pequena aliocução Lucia ouvia sempre ao menos uma 
vaz por semana, e todas as vezes com imperiurbavel e Ela cial 
frieza lhe respondia: 

- Peco-lhe, meu pae, que não me fale-por ora em casamenros 
não me ginto com inclinação alguma para esse estado. Talvez mais 


. 


tarde... Meu pae bem vê que minha irmã é ainda muito crean-. 
ca. Emquanto ella não crescer mais e não puder lhe servir de. 
companhia, eu não posso nem devo casarme. Julgo-me necessaria 


para ambos. E 
O pae parecia acceder a estas razões e respeitava as Teyu 
gnancias da filha. E' verdade tambem que dos pretendentes que 
até ali tinham aspirado á mão de Lucia, posto que fossem todos 
dignos e bellos moços, todavia nenhum estava em condições de 
assegurar-lhe uma posição muito brilhante pelo lado pecuniario: 
e o Major, que como bom pae desejava a felicidade de sua filha, 


mas que não concebia a felicidade sem a riqueza, esperava que 


Lucia encontraria ainda um marido millionario, e portanto | facil- 
-mente condescendia com suas recusas. ) 

“Assim passaram-se mais alguns mezes, “sem “que ada alteras- 
se a monotona tristeza do viver de Lucia, sem que uma esperança 


viesse alentala, e nem um novo golpe da sorte reavivar a chaga 


de seus antigos soffrimentos. 


da vd 


ER Eae esse em hop gára à Passem um rico manto: elesan- 

- temente trajodo, com numeroso sequito de pagens e camaradas . 
“e apparatosa bagagem. Era um joven bahiano, bem feito, bonito, 
“e de maneiras agradaveis e insinuantes. Do RCA, onde se enri- 
quecera. com a compra de diamantes, viera à Bagagem continuar - 
na mesma especulação, e examinar e explorar este novo dese. 

* perto. A chegada de um hospede destes a uma de nossas povoa: 
“ções do interior produz tanta ou maior espectação do que a visita | 
de um soberano a qualquer grande capita! do mundo civilisado. 

Léonel, assim se chamava o. recem-chegado, tornou-se logo 

“extremamente popular. Além de seu agradavel exterior e da affa- 
bilidade de suas maneiras, era dotado de prendas e qualidades 
-Que o tornavam apreciado e desejado em todas as companhias, 
tocava admiravelmente violão e cantava com muita graça as mo- 
dinhas e lundás da sua terra. Além de tudo era summamenta 
Hberal, e tratava-se com luxo que, palativamênte ao logar, podia- 
se chamar sumptuoso. 


- 


Não tardou muito que Leonel fosse tambem apresentado em 
casa do Major ***. Como sabemos, este costumava dar em sua 
casa algumas partidas ou pequenos saráos para procurar dar algu- 
ma diversão à melancolica disposição do espirito te sua filha 
“Com o apparecimendo de Leonel, essas partidas, que já iam esmo. 

- recendo pelo nenhum resultado que produziam uno espirito de Lu- 
" gia, recomeçaram com nova animação. O Major era calculista, é 
|" preparava as cartas para um grande jogo. Contava que a bella 
figura, as delicadas maneiras do joven bahiavo não deixariam de 
"produzir impressão no coração de sua filha, e a curariam para 
sempre de sua antiga e louca paixão. Por outro lado estava con- 
" vencido, e não sem razão, que ninguem que tivesse coração de 
moço, podia chegarse a Lueia sem sentir a irresistivel influeuc:a 
- de seus lindos olhos: a experiencia de todos 98 dias O esimya 
“confirmando. Leonel, que por sua, conversação viva e alegre, pmr 
"suas yvrendas e bellas maneiras era a aima daquellas pequenas 
reuniões, não tardou com effaito em santir o magico influxo do 
A tia, daquelles grandes olhos avelludados, daquelle meigo e me. 
- Jancolico sorrir. Concebeu loga Dor ella uma paixão ardente. que. 
não podia mais dissimular. 
PE Cerca de quinze dias depois que Eonei apparecera pela pri- 
“meira vez: em casa do Major, os dois, debruçados a uma janelia 
"em casa deste, E ca entre si a Mustas VOA, a seguinte conver- 
-sação : E | 
7 — Senhor. Major. não devo. ocenttaravos. por mais tempo. que 


e ESA é6) x 


sempre tão fria, tão: reservada, que não sei o que deva. pensar. |, 


“mento, eu lhe affianço. Dá-me muito gosto em continuar a Erro 


filha para obrigal-a a casar com quem quer que seja, contra, sua 


| sem isso neda | se arranja neste” mundo. 


“meu. centimento, que, ne tada é “puro e sincero, para. Re 


“se devo ou não continuar minhas visitas & sua casa. 
— Eu cempre o receberei com os braços abertos - e “retorquiu 
«o Major com vivacidade — e de todo 9 coração” folgo que minha. fi 
ha) inspirasse esses sentimentos a um moço tão distincto e de tão. 
“pellas qualidades. Mas ella?... sabe «e lhe corresponde? o ade º 
“não lhe fez nda declaração algumas.. Pen Cbr 
-—— Ella... é sempre affavel e boa Aa commigo; mas ; achoa 


— Não lhe cê iggo cuidado, senhor Leonel, é efeito do aca- 


'nhamento; “foi créada na Toça, e. ainda não sabe desenvolver-se em ' 


* E 
uma conversação. Mas não desanime por URROs quando se tamilia-. 
risar mais um pouco com: o senhor, ha de perder esse: acanha- 


quentar esta gua casa, e posso assegurar-lhe que Lucia será ata, co 
— Assegura? mas, meu Deus! por que modo? ce. quer. pre. 
valecer-se Ga autoridade paterna para impôr uma aliança aguas 


“talvez lhe desagrade, “oh! nisso nunca consentirei. e A 


— ju, senhor Leonel, impõôr?2... nunca! Prézo muito a minha. É 


vontade, mas não creio possivel que ella rejeite... fan 

Nesse momento tocou a musica, e uma menina, engana 
aos conversadores, cnamou-os para dansarem ou verem dansar..... 
1 — Vá dansar com ella, disse o Major; animo e perRE a 


. . , Pas 


O GARECUSA à uy 
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“No dia Seguinte 20 desta conversa, 0 Major foi bem cedo a 
- ao quarto Nor sna filha. A E a E a 
Ned mc TONIÇÃO mina Lucia — foi logo dizendo sem mais preambu-' Sata 
“lo — que tal parece esse bello moço bahiano; que ultimamente, 
dem, frequentado a nossa casa?.... : E E AA A gera 


Petri Que tal me parece?... — disse Lucia com embaraço — tão E 
“cedo, uma tal pergunta? - — accrescentou E —— Palavra, que . 
"não sei lhe responder, Then maes piu DR AA 
e, — Deixa-te qe visagens;. ai me, Que tal te pare Jo if 
eee Leonel?. Pc aire ação ; ? a NE 

| | mada o que parecem. todos, um moço bem. parecido, de muito E 
E Does maneiras, e que talvez seja muito boa .Dessoa. (0 im a 
E Talvez, não; e “mesmo. um excellente moço ê, aiem ãé tudo, a BR 
“muito TICO Errata: : ni 
ne Mas, a que + vem 1 tudo isso, meu pae?. | e, 
EUR, que. vem? “ainda me perguntas? pois sabe que esse excel. e 
tente. moço, . esse “bello e rico bahiano, foi a tua boa fortuna 


E dt 
ãs meo 


que EO, trouxe aqui para teu marido. o a po 


x “2 À 
e: po 


Sim, para Low: nn replicou o ado com entado - — 


A Feu mê não o tenho | mes tantas vezes que não quero á 
3 não devo por: ora ? DoRL e ij 


4 


"| 


pe 
: 


. 


 Rejeitalo € dar um coice na fortuna. + 


— Mas com este, mina. tilhat... olha vem o que razos. 


ir CR 


se 


— E acceitar este ou outro “qualquer, | meu ipae,: & E 


me um punhal no coração. Tenho presentimentos de que, se me 
casar, serei muito desgraçada... 


repugnancia , ha = passar com O tempo. f dE a 
— Nunca, meu pae; nunca passará. 00 pl 


j % i- Creança!..., deixa-te dessas qoucas apprebensões; “Sa á 


-— Está bem, Lucia;-és uma dança sem juizo. Val pensar 


vai reflectir um pouco sobre o caso, e, se és uma menina de 


bem no que te proponho e deixate de hesitações. Os annos |. 
voam e a pelleza foge-lhe nas azas. Mais -tarde, quando quize-: 
res te casar, não acharás mais marido que te queira. Anda, 


juizo, certamente mudarás de accôrdo. Fortunas destas não se. 


: encontram duas vezes na vida. Pensa pem no que pie digo; e ama- 
nhã espero achar-te convertida. 


O Major sahiu, e Lucia ficou sósinha por muito tempo. 


encerrada em seu quarto a reflectir devéras, não sobre as van- + 


tagens do casamento, que seu pae lhe propunha, mas sobre as 
difficuldades de sua penosa situação, e sobre a luta que se ia 
travar entre ella e o Major, visto o modo por que este ge mos- 
trava empenhado na realização deste ultimo enlace projectado. 
Mo respeito dos outros pretendentes o Major .cedera quasi sem 


insistência elg uma ás primeiras palavras de Lucia. Mas, a rede Ra 
peito deste ultimo, não parecia resolvido a desistir, e retirára. 


se sem se dar por vencido. E o peor era que parecia estar, 


coberto de razão, pois Leonel era em verdade um mancebo 


que parecia proprio, a todos os respeitos, para fazer a felic- | 


dade de uma moca, e as mais ricas e formosas donzellas da. Ba-. 


“gagem teriam tido inveja da sorte de Lucia. Encerrada em 


seu quarto Lucia reflectiu muito e amargamente sobre a cruel ei- 


tuação em que se achava, e, depois de ter chorado e rezado muito,. 
pedindo auvxilio-ao céu, sahiu do quarto resolvida, a lutar até o 


ultimo transe, e disposta a acceitar antes o véu: de ireira do que 


a grinalda de noiva... BROS 


Mo 


Leonel, todo confiado em sua bella presença e seus dotes. 


Dessoaes, apezar da fria reserva de Lucia, não hesitava um mo- 
mento que por fim ella acabaria por se lhe render, 

O Major nesea mesma tarde foi sondar de novo O coração 
de sua filha. Redobrou de - instancias, multiplicou os argu- 
mentos, entre os quaes envolveu ameaças mal disfarçadas: na- 
da a abalou. Por fim desceu até a supplica: Lucia respondeu. 


mergulhando a cabeça pese d e Chan do téito: o que estava 


assentada, e desatou em prantos e soluços. O velho commo-. 

- vido. por. um momento nada ousou responder a, esta explosão 

» de lagrimas e soluços, e FEM Duo triste e desconcertado, mas. não 
desanimado. 

“Como de costume, o joven aniánio appareceu á noite em 
casa do Major. Lucia, que até ali só sentira por Leonel a mes- 
E ' ma, indifferença que para com os anteriores pretendentes, ago- 
Tas experimentava tambem um certo affastamento, uma repu- 
gnancia que mal podia disssmular. Já não via nesse homem 
“um simples pretendente; era um ameaço vivo da sua felicidade, 
“ era a morte de suas esperanças, porque no fundo da alma Lucia 
- ainda nutria uma, esperanca, timida, vacillante sim, mas era sem- 
- pre uma esperança; e era ella que ainda lhe alentava o coração, 
" e dava-lhe coragem para viver. E talvez, quem sabe? com esse 
- instincto admiravel de que são dotadas certas mulheres, atra- 
vês das mais brilhantes exterioridades ella sabia penetrar no 
- fundo dos Eres e achava em Leonel alguma coisa que lhe 
- repugnava. f € 
: andas el entrou na sala, Lucia descórou e estremecen 
- de modo que teria attrahido a attenção de todos, se não fosse 
"a fraca claridade que reinava na sala, illuminada então” por 
"uma. só vela. Não escapou, porém, a Leonel aquelle estremeci- 
" mento de Lucia; mas graças 4 sua vaidade o interpretou como 
* effeito do alvoroço que lhe causava a sua” presença, e o tomon 
" como bom presagio. Se pudesse ver melhor o semblante da moça, 
teria. notado nelle à extrema pallidez e uma expressão de angus 
tia e de horror que O tiraria de seu engano. 

Passados alguns minutos da conversação banal, Lucia retl- 
— Tou-se para acalmar, ou antes para occultar a agitação de seu 
“ espirito. -Sua agitação <cra das mais penosas. Creada na ein- 
E “geleza da roça, habituada apenas á convivencia de uma socie- 
K dade de costumes chãos e sem etiquetas, não estava acostumada 
a dis simular seus pesares e inquietações. Mas o instincto delica-. 
do” de seu espirito. advertialhe que era mister mascarar sua , 
“dôr com as exterioridades: do contentamento e da trad É 
dade. á 
“E A companhia ainda era pouco numerosa; com um PRA o, 
a Major convidou Leonel para a mesma janella em que OS vimos. 
“ conversar pela primeira vez. O Major começou o dialogo: 
o — Senhor Leonel. tenho esperanças de que Lucia acceita- 
Tá, com prazer a mão de' esposo que o senhor lhe offerece. Mas, 


is auando ponta CO NV Or DE : esqueci-me. do tocar em “um ponto O | 
“que entretanto não devo. lhe oceuitar. o) prazer que senti. ao ou. ENO 


“vir sua - proposta provavelmente me. iez passar pela. idéa esse. 
«objecto. Emtim, * para: “encurtar razões. talvez o senhor Leonel, 
como outros muito, esteja em E RENNO a  Tespeito. de minha Enio 
ção pecuniaria, e... é : 

-— Basta, senhor Major; bico lhh que não toque . em “ado 


o se não quer otfender-me. Eu nunca indaguei, | e nem. 


ON 


E 
Bs 


“indago quaes são os seus haveres. Mercê de Sd possuo agon 
- ma coisa para não precisar. . 

— Não se enfade, senhor Leonel: não é nesse sentido que 
falo; bem conheço o seu desinteresse. Mas todavia ficaria. “com. 


pio um escrupulo n'aima, se não lhe fizesse essa revelação Ee não 
lhe declarasse que estou arruinado. 


A 4 


“— Devéras, senhor Major?.. Ar PR papos E) 

— E' à pura verdade; ni ndente arruinado. “Este as 
É dito garimpo, que seduz e cega o homem mais ão que a mesa do. 
jogo ou a meretriz artiliciosa, tem-me devorado em pouco tempo 
- todos os meus haveres, uma eotfrivel fortuna adquirida & custa | 
de longos anncs de trabalho na lavoura e no comercio, sem a 
minima compensação. Minha fazenda, meus escravos estão hypo- 


1% 


“ thecádos quasi até o ultimo, e em breve a miseria virá bater-me a 


à porta. Desculpe-me esta franqueza ; -eu não devia oceultar-lhe 


- as minhas circumstancias, porque não me ficaria airoso dar-lhe a 


Ade 


r a Deus, estou em e de lhe e a ser util cem. sa. 


minha filha em casamento, gem que o senhor soubesse que casava- 
se com a-filha de um miseravel. 

— Miseravel!... não diga tal, senhor Major! isso nunca! 
mas, “ainda que Pisia um mendicante, mesmo assim eu teria” Orgur 
lho de ser esposo de sua filha. 

— Mas à deshonra... bem sabe que o publico é implada vel pa. 
ra com o negociante ou especulador infeliz. Cada 

— Qual deshonra, senhor Major! o máu successo: de uma. 


especulação, comtanto que seja licita, não deshonra a ninguem. - 


Não se acobarde por essa tórma... não faltarão meios de. rehabi. | 


litar-se. Tranquillize-se; o publico e o commercio não serão tão | 


desapiedados como pensa. Póde-se fazer com seus “credores um 
convenio que salvará tudo. Eu me entenderei. com elles, e, graças 


“eriticio meu. 


Dir-se-ia que: (8) Major mui de proposito ária aquella dont 
«dencia a seu futuro genro para sondar sua generosidade e provo. . 
car, o seu offerecimento. Mas. não era assim; E Major fazialhe O 


E aquelia revelação o nná entendia | que era de seu dever, e proce RAP R 
“dia por um impulso de franqueza, que lhe era natural, À princk o 
“pio, portanto, O generoso offerecimento do joven bahiano o pertur- 
bou e desconcertou algum tanto; mas depois penetrou-lhe na alma 
como o ralar de uma dupla esperança. Nesse enlace estava a. Eotir 

| cidade da filha e a salvação de sua fortuna, 

A “— Não, senhor! Perdão! nem falemos nisso — replicou o Ma- 
jor algum tanto enfiado; longe de mim a idéa de lhe ser pezado; e 
o que diria o -povo ?. 


-— E que tem o povo com Os nossos negocios, e nós com q 
que elle dirá? | 
— — Dirá, e com apparencias de verdade, que contractando este 
casamento especulei! com a sua generosidade. 
“— Não tem direito a dizer tal. Sabia eu por acaso do estado : 
“dos seus negocios, quando lhe pedi a filha em casamento? e en- 
tretanto, desde que aqui cheguei, aspirei a ser seu genro. E ha . a E 
nada mais natural do que o genro soccorrer ao sogro, ou o sogro. a 
“ao genro? Sois demasiadamente escrupuloso, senhor Major. RO 
— Póde ser; mas... H 
— Mas... nem falemos mais nisso, caro Major; são horas de 
nos divertirmos. | o 
"Algumas pessoas, que chegaram e vieram cumprimentar o 
Major, acabaram de pôr termo áquella conversação. Ru A 
Leonel foi sentar-se ao pé de Lucia, que já tinha voltado à 
sala. A coitada parecia que estava assentada em uma cadeira 
de ferro em braza. Seu olhar era incerto, mudava de côr a cada 
” | momeênto, mal respondia ás palavras que Leonel lhe dirigia, e às 
vezes parecia querer levantar-se bruscamente, e deitar-se a correr . 
pela casa a dentro. Mas aos olhos de Leonel tudo isto tinha | 
uma explicação, aliás Pplausivel para quem não conhecia o estado. |. 
| do coração de Lucia. Era o acanhamento que resulta da emoção. 
“que sente toda a moça ao ver perto de si um homem apenas. co- ne 
nhecido, e que tem de ser seu marido. Re 
"O Major por Sua parte, pouco conversava, e andava pensativo, pano 
“occupado em reflectir nos meios que empregaria em um novo 
assalto que projectava dirigir contra o coração da filha, para re- 
duzila a dar o sim. Agora, que nesee casamento via tambem a. Pa 
“rehabilitação de sua fortuna, é facil conceber com que novo arCuR a 
e Re nento estava disposto à atacala. NNE 
a) Lucia, por sua parte, só. esperava com a maior impaciência | 
E ais momento de recolher-se para dar livre GULRO a: seus Ren j 
mentos e a suas sad 


VII ms 


O SACRIFICIO 


No outro dia Lucia acordou, ou antes levantou-se, pois bem 
pouco dormira, cheia de sustos e de tristes presentimentos; mas 
procurou occultar do melhor modo que poude suas inquietações, 
e premunir-se de força e resolução para affrontar os novos emba- 
tes que a ameaçavam. Por um lado a atormentava a posição extre. 


ma em que se via collocada pelas instancias do pae, posição de que. 


não via outro meio de escapar-se, senão rendendo-se à discrição, 
ou por meio de uma confissão, que, em vez de aplacal-o, attrahiria 


sobre ella a colera de seu pae. [Por outro lado a torturava a cruel. 


incerteza em que se achava a respeito da sorte de Elias, do quai 
nem noticias tinha, posto que já tivesse findado o praso de dois 


annos, dentro do qual promettera voltar ou dar noticias suas. 


Pensava na distancia immensa que os separava, nos immensos 


perigos que o rodeavam por aquelles sertões infestados de assassL | 


nos e salteadores e infeccionados de epidemias mortiferas, e a es 

perança a abandonava, e sua alma se entregava a um desalento 

mortal. | 

Estava extremamente pallida e triste; liam-se-lhe no semblan- 

te os vestigios de uma noite velada no sofrimento, mas em sua 
physionomia como que transluzia a altivez de uma resolução fna- 

“ balavel. 


O" Major, que espiava com impaciencia o momento em que . 
Lucia despertasse, dirigiu-se a seu quarto, logo que a eentiu le-. 


va ntada. 


DO inha Gba O imds cetio dao pallida e desteita! ... estás — 


sofirendo alguma coisa ? 


A 


'-— Nada, meu pae... é um incommodo. PRSMBOLED! Sempre 


“que me deito tarde, passo mai. 


A galho a dc pi ad 
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— RAR não nica não estás acostumada a igor palestras 
nai até alta moite. 
— E' verdade, meu pae; e quanta o palio Da não tenho da nossa 
boa dd da roça!... quando voltaremos para lá! 

-— Não sei dizer-te. Talvez breve, talvez nunca. 

— 'Nunca!... como assim, meu pae ? 

, — Em minhas mãos?... explique-se, meu pae; cada vez o en- 
tuas mãos. x 

— (Em minhas mãos?... explique-se meu pae; cada vez 0 en- 
tendo menos. 

-— Sim; de tie só de ti depende isgo. 

-— Não posso saber como? 

-— (Sentate ahi, e escuta-me; tenho coisas importantes a di- 
ger-te. 

(A estas palavras Lucia sentiu um icalafrio percorrerlhe o 
corpo, e fechar-se-lhe o coração como a um sopro gelado. 

“Tremula e pallida assentou-se na cama, emquanto seu pae 
puchava uma cadeira e sentava-se junto della. 

— Minha filha -—— começou o Major, abaixando cautelosamen- 
te a voz, e quasi ao ouvido de Lucia — o que vou dizer-te, quizera 
poder occultar-te para sempre; não quereria por nada deste mun- 
do tornar-te mais aífílicta e triste do que te vejo ha certo tempo. 

'— 'Póde iífalar, meu 'pae; Deus me dará coragem e resignação 
para tudo, seja igual fôr a nova desgraça que vem annunciar-me, 
— (Sim, É uma desgraça, mas que tu, com uma só palavra, 
pódes converter em lfelicidade para todos mós. 

— IDevéras, meu pae?... pois explique-se, que da eninha parte 
estou prompta a todo e qualquer sacrificio.. 

— (Em poucas palavras vou dizer-te tudo. Depois que deix4- 
mos nossa fazenda para vir especular neste garimpo, os meus ne- 
gocios têm ido de mal a peor. 'Tenho-me visto forçado a lazer 
despezas que mão posso comportar, e o rendimento, como terás 
“podido observar, tem sido nenhum. Ultimamente uma sociedade, 

- em que tomei partie, não tendo dado resultado algum depois de 
" enormes despezas, acabou ide arruinar-me completamente, bem 
" como à quasi todos os outros socios. Minha fazenda e meus escra-. 
E vos chegam apenas para satisfazer aos immensos encargos que . 
contrahi nessa malfadada empreza, e Pi e por 'portas, se te 
não resolveres.. * 

DP / — À que, meu pae?... 

RN É “— A casar com o senhor Leonel. 

| > Ab! isso nunca!... 


eia palavras. escaparam. ao  ipeito Mi moça com espontanea 


e ra na explosão. O Major lançou-lhe. um eta severo e. espia, a 


| rador. | RC 
| Lucia reportouse. | 


— Mas — continuou ella mudando de tom — “que tem meu ca E 


samento com a sua quebra, meu pae? 


'— Muito, minha filha. Leonel, sabendo que eu me “achava E 


aos. 
Ê 


nesses transes apertados, oifereceu-me espontanea e generosamen- 


te seus serviços e, o que é mais ainda, sua bolsa, Mas se Tecusas. | 


darlhe a mão de: esposa, como pederei acceital-os ? 


| — Ah! meu pae, não me obrigue a semelhante sacrificio; por Ê 
piedade! a miseria! a miseria mil vezes!... mas já mão sei o que . 


penso, nem o que digo... meu pae, tenha piedade de sua filha. 


— Ah! Lucia, minha querida Lucia! . . pondera que não se 
trata sómente de ti. Já não falo de mim, que estou velho, e que. 


pouco me importa o modo por que passarei o resto de meus dias. 
Mas tua irmãzinha, tão linda, tão innocente, coitada! não terei 
a legar-lhe senão a miseria,. oh: e a miseria é tão triste para quem 
já viveu na albastança! 

Tendo dito estas palavras o Major enxugou duas grossas dad 
grimas, que lhe rolavam pelas faces macilentas. 


-— Meu pae!... — exclamou Lucia, pondo-se Apidateddio em. 


pé, e apertando convulsivamente as mãos uma na outra. Dépridá 3 
deixou pender a fronte, abaixou os olhos, e uma chuva de lagri- 


mas, que lhe brotavam das palpebras ardentes, circumdavamdhe as 


faces, e cabiram no pavimento aos pés do velho. Este tambem le- | 


vantou-se profundamente commovido, e, sustendo-a nos braços, já. 


ia quasi desistir de suas pretenções. iMas a bella e nobre alma de: 


' Lucia já tinha acceitado o sacrificio. 


-—— Tranquillise-se, meu pae: — disse ella com tom firme. e reso-. 


luto, enxugando a ultima lagrima que lhe a “dos olhos; 
acceito o marido que me quer dar, já que assim é preciso para 
felicidade sua e de minha irmã. e 

'— JO céo te abençoe, querida filha; nem eu esperava outra 


coisa da bondade de teu coração e da nobreza de teus sentimentos. | 
Não te arrependerás, eu te asseguro: Leonel é um excellente moço, . 


que saberá fazer-te feliz, e Deus abençoará. teu RALO, porque, 
o mereces. 


Tra 


-—— Serei feliz!... por certo!... — murmurou, Lucia comsigo; 
ao menos abreviarei o meu martyrio.. mi Po 
— Posso, portanto, Lucia — contiión O Major - — assegurar 


“desde ne ao, Reno Leonel qu: dás o: teu, consentimento?.. DAR a r 


— Meu pae tem a minha malsvr, e de hoje o em, diante pódo ' o 
em de mim, “como lhe. aprouver. Lo | E 


a O pae sahiu satisfeitissimo com 9 resultado ER ultima. Ru 


tativa, porque. não sabia medir o alcance e a importancia do eruel a a 
e doloroso sacrificio que acabava de impôr a sua, filha. on Nu 


af alma fria, posto que boa, julgava que as paixões sinceras e pro | 
fundas não existem senão nas novelas, e que os sentimentos da | 


mulher não são mais do que caprichos da imaginação, que com | A 


| O tempo se desvanecem. | Ro 
"* Lucia, acabrunhada sob o peso do sacrifício a que acabava À 
“de dedicar-se para a felicidade de seu pae e de sua irmã, foi sen- 
tarse junto a uma mesa, e escondendo a cabeça entre os dois. 
“lindos braços nús, ahi ficou por muito tempo abandonando o cora 
“ção aos golpes da dôr que o torturava. 
A voz de Joanna veio despertala. 
-— [Sinhásinha!... disse-lhe com voz mansa a rapariga, sacu 
dindo-lhe o braço devagarzinho. 
— Que me queres? respondeu Lucia sem levantar a cabeça. 
Vaite... quero estar sósinha. 
à — Mas, sinhásinha, aqui ro isto, que lhe mandaram entre 
E gar. 
j cia levantou a aa e fitou em Joanna os olhos humidos 
“de lagrimas. Joanna entregou-lhe uma carta; Lucia tomou-a, re- 
“parou no sobrescripto e um rapido estremecimento convulsivo lhe 
percorreu o corpo. Rasgou com a mão tremula a carta, e leu 6 
" seguinte: 


— ““Minha (Lucia. Cá de longe, a mais de duzentas leguas de 
' distancia, participo do prazer que sentirás ao ler esta carta, pois 
nem um momento ainda duvidei da sinceridade e constancia do 
“teu amor. A fortuna, que ahi sempre se me mostrou esquiva, . 
“Sorriu-me emfim aqui no Sincorá. Graças a Deus, tenho feito ex- 
“cellentes negocios. Emifim, Lucia, já sou rico, ao menos para nossa 


terra. Não me é possivel estar lá no prazo que te marquei, mas An 


: faço-te esta. para tranquillizar-te. Em breve lã estarei. Eu quize- 


"ra ter azas e voar para junto de ti... Bou feliz, sô as saudades 
me atormentem. Adeus, Lucia: até. breve. doidos Elias. de 
E pis o que se passava ns alma ide Dido em. quanto com 
mão tremula e olhar desvairado percorria esta carta, é coisa que 


a cabo no possivel. Uma RR se aus della; penta te. E Ro x 


anca e em poucos ihetátios MONS daduadel freve eai 

EO que é isto, menina?.... o que é que está. sotfrendo?... 
| tale, não occulte nada á sua negra, exclamou a. golicita escrava. 
al you lfalar com nhônhô para mandar chamar. medico. 

Ê — Não, Joanna, não. ê. preciso; não digas nada. dB meu. pae, 

“eu te peço. Isto “passa já; foi uma vertigem, Dorqne passei mal 

a noite; mas já estou melhor. 


fatal? jeto sido a den pe no alma que: penava. en- 
tre horrorosos martyrios; teria aberto para elia um horizonte, de. 
esperanças e venturas. Mas naquella occaslão era como. muvem — 
“negra que HO TE de escurecer para sempre o horizonte. de seu E: 
porvir. 


oe 


« VIII 


ELIAS 


O infortunio de Lucia tinha chegado a seu cumulo, 
O seu casamento com Leonel estava definitivamente contra 


ctado, e era o acontecimento de que se falava mais na Bagagem 


em todos os circulos. Era um lindo par, dois noivos em todos os 
sentidos dignos um do outro, e todos formavam a mais lisongelira 
idéa do risonho futuro de amor e de venturas, cujas portas o hy- 
meneu ia abrir de par em par áquelle par afortunado. 

Os pretendentes de Lucia, porém, que haviam sido preteridos 
-— é não eram poucos — vingaram-se em apodos e maliciosas apre- 


“ciações a respeito do nolvo.: 


— Pobre moça! Deus sabe o que será della com aquele bo- 
neco enfeitado? Deus queira que ali não esteja encoberto una 
tormidavel cavalheiro de industria! ; 

— A fazenda de contrabando é quasi sempre a mais bem enfar- 
dada. Aquelle Major é bem simplorio. Não seria eu que daria mi- 


nha filha a um homem, só porque anda com grandes equipagens 7 


“ patacoadas, inculcando-se rico, sem lhe ver a carteira. | 

— A's vezes um biltre, desses que ahi andam com ares de 
grão- -Senhor, não passa de um mero cobrador, que nada team de 
seu, € anda a imposturar com o dinheiro do patrão. 

— Lá diz o dictado: quem vai casar longe, ou quer enganar, 
ou vai enganado, Este melro, porém, que não cáe no laço, é é capaz 
de entiar o Major e toda, a qua geração pelo fundo de uma agulha, 


Lá se avenham. 


Entre os pretendêntes desprezados contava-se tambem Azeve- 


“do, o joven negociante fluminense que já vimos junto de Lucia, NE 


o eine e que era um. “dos seus “mais. essiduos: e pertinazes 


adoradores. Como. muitos outros. negociantes dali tinha mudado 


“a gua loja para a Bagagem, deixando quasi em tapera aquella villa, H 
por cujas desertas ruas crescia abundante capoeira, e vagueavam 
livremente as emas, veados e siriemas. 


— Não lhe agouro bem, dizia Azevedo referindo-se ao casa- 
mento de Leonel. Estas moçoilas da roca na sala são umas san- 
tinhas; nem sabem falar; são todas modestia e pudor. Mas por 
detraz das portas e pelos quintaes, ai! ai! ha que se lhe diga. 
O noivo que rogue a Deus que não volte lá desses sertões do Sin 
corá certo rapazola que eu conheço. 

Mas todos esses diterios eram filhos do despeito de certos 
descontentes. A maioria da população bagagense, de que o bahia: . 
no por suas liberalidades e suas maneiras seductoras tinha adqui- | 
“gido a estima e gympathia, approvava e apnlaio sinceramente Do) 
de todo o coração aquelle feliz consorcio. 

Leonel contiuou a frequentar ainda com mais ansiduiicdo a 
casa do Major, onde quasi todas as noites havia bellas reuniões, 
tocatas e sarãos. Eram essas horas as mais crueis para Lucia, 
como bem se póde avaliar, que em sua nobre e sublime dedicação 
fazia esforços heroicos para -dissimular a angustia que lhe ralava 
“O coração. Não queria que por modo algum seu pae suspeitasse 
- quanto ear duro e doloroso o sacrificio que lhe tinha imposto, e 
procurava fingir que de boa mente se conformava com a sua nova 
sorte, A' força de vontade conseguia dar a seu semblante e a. 
suas palavras um ar, se não de contentamento, ao menos de sere- 
nidade melancolica, que dava novo realce á sua nobre e graciosa 
physionomia. 

Corria então a quaresma, e como nesse tempo são prohibidas | 
as benções matrimoniaes, forçoso foi adiar para mais tarde o ca-. 
"* gsamento, que pelo voto de Leonel e do Major teria tido logar 
immediatamente. 

Já uns quinze dias se tinham passado, depois que Lucia. espe. 
rava resignada, o dia tremendo, em que ia irrevogavelmente im- 
molar a felicidade de seu coração aos interesses de seu pae e de 
sua irmã. O altar do hymeneu ia ser o patibulo, é o leito nu- 
pcial o tumulo de sua felicidade. ao 
À A! porta da loja de um dos mais abastados negociantes da 


|) Bagagem apeava-se um joven viajante que, pelo primor de seu tra- 


jo e pela luzida bagagem que trazia, mostrava ser homem de for- 
tuna. O tom familiar e o alegre alvoroço com que foi Tecebido 
indicavam ger elle um antigo Ri Rad do io 


o negociante ando com pese) Não sapo que. prazer 


me dá em tornal-o a ver. Veio mais bonito, mais sacudido, e “pelo pao 


“que vejo, fez. fortuna lá por onde andou?! 
Ei NãO perdi meu tempo, louvado seja Deus!... ERR, 7 
O moço. | Rad RR 
— Entre, entre; venha descançar; depois conversaremos. Mar. 
| de desarrear seus animaes; não consinto que vá pousar em outra. 
pit 


Ei — - Obrigado: acceito o seu obsequio. 
- “Tendo sahido da Bagagem, levando na Me ineirá a miseria, 
e O desespero no coração, depois de dois annos de ausencia, Elias 
— | Vvotava com a carteira recheada de boas dezenas de contos de réis, 
| Só respirando amor, esperança e felicidade. Com o coração alvo 
- Togado e a transbordar de alegria, durante toda a sua longa via- 
“ gem não pensava em outra coisa senão no momento feliz de tor- 
| nar à ver a sua querida Lucia, e chegára com a cabeça recheada . 
“dos mais brilhantes planos de ventura e de amor, planos que para . 
elle já eram uma realidade, pois já estava vencida a que que 
os separava — à pobreza. 
A Meia hora depois, tendo já Elias accomodado sua a 
“e dado as necessarias providencias para o arranjo de seus ani- 
' maes, O negociante convidou-o para uma sala visinha. 

— Venha para cá tomar algum refresco; venha ronversar 
- um pouco, e contar-nos que a é isso por lá; contam-se mara- 
“ vilhas. | 


É, 
E 
| 


Se — “Temos tempo, meu amigo: tenho muito que contar-lhe, mas. 

“isso será com mais vagar. Venho de longe, e sou daqui; portanto 
"julgo que tenho direito de perguntar primeiro por noticias da 
' minha terra, que movidades ha, se o commercio vai bem, se appa- 
' rece muito diamante, etc., etc. | | 
 --— Qual! meu amigo; isto por aqui vai sempre na mesma, pas- 
1 maceira, e não promette grande coisa. Vai-se apenas tenteando 
* Jo negocio. Ha mais garimpeiros arruinados do que baguassús por. 
é “esses mattos. Este garimpo não anima; é como uma loteria, em H 
mu : que só ha sortes grandes, e essas muito poucas. Apparecem de 
| tempos a tempos grandes diamantes; mas não ha serviço djorna- | 
á leiro; “ganha um por cem que perdem. | | 

k — (Eu já assim o pensava; nunca tive grande fé neste desco- | 


tirar ao menos para salvar as. El nd 


“berto, Não acontece asegim na Diamantina, e nem tão pouco nó A RR DO 
Sincorá. Quem dá ali um serviço póde ter a certeza de que ha ne Eno 


— "Pois OLE o contrario; quem garimpa tem noventa e nove. 
probabilidades de perder e. uma. de ganhar. Os fazendeiros pen-. 
saram que garimpar é o mesmo que plantar milho, quizeram colher | 
o que não tinham plantado, e e uam vão “dando com suas | 
fortunas em vaza-barris. | 

— Entretanto, disse Elias mesa na a uma janelas noto: 
que a povoação apezar disso não deixa de. ir crescendo. (Estou 
vendo muitas casas novas, que não deixei quando. daqui sab, e 
tudo vai a melhor. É 

— O logar vii em augmento não ha duvida: mas isso não 
póde ir longe? | 


. 


— A proposito. De. “quem é aquella casinha, que lá está no 
alto daquelle lançante? como está bem situada!... dali Gevese 
gozar a vista de toda a povoação. 

— Oh! aquela é de uma das principaes victimas da explora- 
ção destas lavras. E' do Major ***; não o conhece?... 

— Muito! Muito!... mas que me diz? pois o Major *** tambem . 
se arruinou ?! E 

A conversação eahia emfim casualmente no ponto a que queria 
levala Elias, que ardia por ter novas do Major e de sua filha, 08 
quaes já sabia que se achavam na Bagagem. Póde-se pois facll- 
mente imaginar com que avidez curiosa, com que mal distarçada . 
eofreguidão dirigiu ao negociante a ultima pergunta. ; 

— Consta, respondeu este com toda phleugma, que todos os 
seus bens estão empenhados e que, se forem liquidar os seus 
negocios, não lhe ficará um real. e a proposito, por falarmos no. 
Major, perguntava o senhor ha pouco por novidades. Pois saiba | 
que os mais importante que temos, e que agora anda ahi pela nRocem 


. 


de todos, é o casamento de sua tilha.. 


— De Lucia?... atalhou vivamente o moço. 

— Pois de quem mais ha de ser?... então conhecea? 

Eliãs não respondeu; sentia. como uma especie de vertigem, 
que o atordoava, como ce um raio tivesse estalado junto delle. 
Agarrou-se ao peitoril da janélla para não cahir. Assim esteve 
por alguns instantes, depois dos quaes continuou forcejando de- 
balde para dar à gua voz o tom da mais completa indiferença. 

— iConheço-a muito; é uma linda menina; mas... diziam-me . 
que era muito esquiva; ba q que se resolvesse a casar-se, 
& quem gane ss 7 qa ; 

-— Quem sabe o que ? EE Er 

—— Quem sabe se não vai de muito boa. vontade?.. 


2 


'-- E porque não? o noivo é um guapo CL DUBtRO, el bonita 2 


E o 


“certo algum incommodo ? 
-—— Nada... quasi nada. São accessos de intermittentes, que 
“apanhei no Rio S. Francisco, e que ás vezes ainda se repetem; 
"mas passam logo. | 


2 


| ra e tino trato, e o que mais é, muito rico. Ella, como  Yme. 
a bem sabe, é é a moça mais linda destes arredores: digolhe com vé- 
“ Tas, “que nunca Yi casamento mais bem ajustado. o Major está 


ê é 


um pouco arruinado, é verdade; mas Oo genro é riquissimo, e, ao 
que dizem por ahi, vai escorar o sogro, o que não lhe custará. 
pouco. Com aquelle casamento a felicidade entrou-lhe pela casa 
dentro. na: | nu, 
— Entrou?!... pois já? exclamou o moço com visivel per. du 


“turbacão, 


é 


— Ou vai entrar, o mesmo, pois o negocio é decidido, e está, 
por poucos dias. E” mais um par de rolinhas amorosas, como 
dizia um amigo meu meio mettido a poeta, que veio fazer seu 
ninho aqui nas mattas da Bagagem. | 

Elias não teve animo de dizer mais nem uma palavra; o cora- 
ção lhe batia desencontrado;. tinha as fauces seccas, e a lingua | 
se lhe pegava ao céo da bocca. Tremulo e coberto de horrivel 


" amarellidão, mal se podia suster agarrado ao peitoril da janella. 


Posto que já o sol tivesse entrado, e ja fosse escasseando | 

a luz do dia, o negociante não deixou de perceber a extrema per- 
turbação e o transtorno das feições do rapaz... 

| PS O que tem, meu amigo?... ainda agora parecia vender 

saude, e agora o vejo tão pallido e desfigurado? está soffrendo de 


“— Ah!... ninguem lá vai que as não apanhe, Deite-se neste 


“canapé, emquanto vou lhe mandar trazer “um copo de vinho. 


quente com assucar; dizem que é bom. Depois, se quizer, Cu 
rei ara a 

— Acceito o vinho; mas não será preciso tomar maior incom- 
modo; isto passa logo. 


| Elias acceitou o offerecimento mais para se ver a sós com |. 
“0 seu desespero, do que por necessidade que tivesse de auxilio. 
"* algum. Seu coração, que até ali se enchia a transbordar de espe-. 
“Tanças e venturas, sentira-se subitamente atracado entre as gar- 


tas da mais cruel decepção. Mil projectos desencontrados lhe tu- 


multuavam na cabeça. Ora queria ir immediatamente vêr Lucia, 
' exprobar-lhe sua perfidia, e apunhalarso à sua vista. Mas isso 
“seria uma triste vingança; não; não convinha deixal-os vivos e je. 
| Jizes sobre a terra,. Iria procurar primeiro o feliz seductor, es 
e “bofeteal-o, cuspir-lhe no rosto e depois arrancar-lhe as entranhas, A 


devia ser ella, sómente ella, Mas como vingar-se della ?... ma- 
“tal-a?... semelhante idéa lhe repugnava... derramar o sangue de 


"uma fraca mulher é a mais infame das cobardias, o mais mons- 


truoso dos attentados. Desprezal-a?... mas-o desprezo só é um 
castigo, quando recahe Sobre pessoa que nos ama, e Lucia! excla- 


'mava o infeliz estorcendo-se em ancias de desespero, Lucia não: 
“ me ama; Lucia nunca me amou; senão, jamais se teria tão facil- 


mente esquecido de mim para se entregar a outrem. E assim não 
'- ha remedio! nem o consolo da vingança me é dado! e a victima 
de todos estes embustes e períidias serei eu, sómente euti 


Elias foi interrompido em suas febris machinações por Seu 
hospede, que lhe trazia o vinho quente, em quanto uma escrava 


"lhe preparava a cama em uma alcova immediata à sala, Depois 
de trocarem algumas palavras banaes, o negociante julgou conve- 


e com o mesmo punhal, indo, tumegante od sangue o vil, “immo- 
' lar-se aos olhos da, perfida... Mas... elle era innocente talvez; 

"- ignorava que aquella embusteira já tinha penhorado à ontress di 
o por um juramento sagrado o seu amor e a sua mão. A victima 


niente deixal-o só, visto o seu incommodo de saude, e depois de er 


tel-o cuidadosamente deitado em seu leito REsDRii eo recommen- 
dando-lhe que se abafasse bem. 

Apenas porém o moço achou-se só, arrojou para longe de si 
| coberturas e lenções, saltou fóra da cama, e começou a passear 


| a passos precipitados ao comprido da sela. Assim passou grande. 


parte da noite com a idéa de sua desgraça a devorar-lhe o cerebro, 
ea fustigar-lhe o coração. 


[4 


Por fim, à força de pensar, ou antes, á força de delirar, 
começou a duvidar da realidade de seu inífortunio:; achou - que 
“tinha sido demasiado leviano em dar tão depressa inteiro credito 
às palavras do negociante, e appellou para o dia seguinte. . 

Embalado nessa duvida consoladora, que o céo como que lhe 


4 


enviára para dar algum repouso à sua imaginação tresvairada, 


adormeceu quando os gallos já começavam a amiudar seus cantos. - 


IX 


a ALÉM DE QUÉDA, COICE 


O dia amanhecera esplendido. 

'Os vultos das grandes arvores isoladas, restos da floresta, 
que o machado tinha poupado, debuxavam-se em um céo puro 
“o rico de fulgores, e balanceavam os topes verdae-negros, como ve- 
pa caciques sacudindo os cocares nas dansas sagradas. 

“As brisas, que sopravam frescas, traztam mil perfumes de 
a tlôres selvaticas, e rumorejavam pela encosta, mesclando seu sus- 
aa -8urro ao marulho das cachoeiras e à vozeria alegre dos garim-. 
peiros, cujos almocafres e alavancas retiniam no cascalho das eru- AR 
piáras. Ea a povoação despertava alegre e cheia de vida, como Ea 
garça que à beira do lago se espaneja aos raios do sol, sacudindo ar 
das brancas azas as perolas matutinas, 

Quando Elias despertou, o sol já batia em cheio por ambas 
as margens do ribeirão. Abriu a janella, e deu com os olhos na- |. 
' Quelle magnifico e risonho espectaculo, que tão cruel e pungente 
“contraste formava com o estado Treamargurado de seu coração. O € 
- golpe que recebera na vespera repercuila-se agora em sua alma, |. 

“ ainda mais rude e doloroso. Ali esteve por mais de uma hora pen- 
“sativo, “perplexo e mergulhado no mais profundo abatimento. e 
E “Não. atinava com o que deveria fazer, e desejaria ali ficar. para 
É j sempre mudo, “immovel, petrificado como uma estatua. 
Por fim resolveu-se a procurar na agitação do corpo alguma 
REM diversão aos pensamentos que lhe escaldavam o cerebro. 'Pegou no 
E “chapéo, e sahiu á tõa e sem destino pelas ruas da. povoação. Em 
o “controu muitos amigos € conhecidos, que O cumprimentaram, e da ia 
* bocca: dos. quaes, sem que o perguntasse, ouvia a confirmação da 
fatal, noticia Ruo PAS ItGn O de. Lucia. bind aa andava ade | 


bocca em bocca, e era o acontecimento que ouião. mais preoceupava 
a imaginação do publico. (Elias andava como que atordoado; 
aquelle movimento e borborinho da população como que lhe cau- 


sava vertigens. Os cumprimentos e felicitações de seus amigos o 


perturbavam, e pareciam-lhe um sarcasmo cruel. Assim vagow 
machinalmente pelas ruas. Quando se recolheu a casa, era já 
meio dia. 

Logo ao chegar à casa do negociante, veio-lhe ao encontro o 
geu arrieiro a pedir-lhe dinheiro para pagamento do milho e mais 
despeza da tropa. Tirou da carteira uma nota de 20$ e apresen- 
tou-a ao caixeiro da casa, pedindo-lhe que a trocasse por miudos. 


“O caixeiro, depois de examinar a mota por um instante, devolveu-a : 


a Elias. 


e Perdão, meu amo, disse-lhe o caixeiro, não lhe posso ser- 
vir: esta nota é falsa. 

Elias enfiou. Não podendo ficar mais pallido do que estava, 
tornou-se verde. 

— Falsa! repetiu com uma voz que lhe sahia do coração, e 
mal passava pelos labios. é 

— Falsa, sim senhor; se duvida chamemos o patrão. 

Não foi preciso chamal-o; elle vinha entrando nesse momento 
pela loja. 

— Oh! bom dia, amigo; como passou? Levantou-se cedo! en- 
tão, por onde andou? andou matando saudades? de certo ainda 
não almoçou? passou melhor do seu incommodo de hontem? 


O pobre moço naquelle momento tinha talvez mais vontade 


de enforcar-se do que de responder lâquella chusma de perguntas 
com que seu hospede à queima-roupa o obsequiava. 
“ — Já nada sofíro; estou bom, respondeu Elias em tom breve. 
Apresentei esta nota a seu caixeiro para m'a trocar, e disse-me ser 
falsa. Veja. 
— Falsissima! exclamou o negociante, depois de examinar a 


rota um momento. São notas falsas procedentes da Bahia. Ha 


muito tempo o commercio está avisado, e o governo já tem expe- 
“dido as mais terminantes ordens e tomado medidas energicas 
para descobrir os moedeiros falsos, e consta que as pésquizas feitas 
vão obtendo resultado. 


— Bem! vou ver outra, interrompeu bruscamente Elias: e 


tirou da carteira uma nota de 508%. E esta? tambem será falsa? 


EA 
q 


— Ainda mais falsa do que a outra, se é possivel, exclamou | 


(6) RR apenas olhou para a nota. Ah! meu caro senhor 


Elias, como é que foi deixar-se embaçar por essa maneira?... 


Pa falsa!. par deveras?! rt murmurava (o) moço com, hd 
"qua e abatada.. ; ; 
E — E o-que lhe digo, meu amigo; ninguem aqui na Ra 
dará cinco réis por qualquer dessas notas. a 
| — Em que mundo andei eu, pois, meu nar! meu Deus! es- 
tou perdido! perdido para sempre ! k 
BRR E, atirando-se sobre um tamborete, que estava perto do mos- 
“trador, apertava convulsivamente a cabeça entre as mãos. 
“— Perdido por tão. aa coisa? por uns 708! o caso não & 
“Para tanto, meu amigo. 

! y — Prouvera ao céo fosse só isso!... soluçou (Elias com voz 
a apenas intelligivel. | | 
|. — Como diz?... então não é só isso?... 

; Elias já não ouvia mais; estava anniquilado debaixo da nova 

* e horrivel catastrophe que acabava de fulminal-o. 

— - Trahido em seu amor, vira na vespera derrocado em um mo- 
“mento o formoso castello de suas esperanças, construido com tanto 
“enlevo nos sonhos de dois annos de inquietações e trabalhos. 
* Quando ia collocar a pedra do remate na cupola do edifício, eil-o 
“Que de subito se desmorona até os fundamentos. Restava-lhe ain 
“da a fortuna, consistente em algumas dezenas de contos, que à 
| força de vontade, intelligencia e actividade adquirira no Sincorá. 
DP  — De que me serve este dinheiro? dizia elle na vespera, 

E EN força de muito querer e muito trabalhar eu o ganhei por amor 
- de Lucia e para Lucia. Agora, que Lucia me abandona, eu o veria 
* queimar-se com a mesma impassibilidade com que vejo arder este 
“Cigarro. 


“Mas pensava o mancebo que de feito no outro dia, a uma só 
E. palavra, toda aquella riqueza ia esvaecer-se como o fumo! mas 
“ah! no momento da catastrophe, essa impassibilidade com que 


hi ara poder supportar Lintiossijrel aquelles dois rudes colpes, des- 
E: fechados um as outro pela mão da pojanidade, us pe que 


ah “Elias demelas “viva necessidade e desapatar-se, de Fobia a an 
guem seus infortunios: parecia-lhe. que, se. não o fizesse, se lhe He 
rebentafia o coração. Mas na Bagagem não. tinha um só amigo de 
confiança a quem abrisse sua alma, a não ser.o velho Simão. | 
"Esse, Elias não sabia por onde andava, e ninguem lhe poderia 
dar noticias delle. Tinha, pois, de concenirar em si mesmo a tem- 
pestade, que ameagava romper-lhe o coração. 


"Podavia não lhe era possivel dissimular e seu. hospede o. 
- horrivel revez por que acabava de passar, vendo em um instante - 
reduzida a fumo a fortuna que à força de tanto trabalho e perse: | 
verança tinha sabido adquirir, no espaço de pouco mais de anno. 


Depois de ter reunido por algum tempo o fel de seu infortu- ; 


nio, Elias chamou de parte o negociante, e contoulhe como depois. 


de ter tentado fortuna na Bagagem sem resultado algum, e vendo- RE 
se quasi reduzido à miseria, partira para o Sincorá em companhia ga 


de um homem desconhecido, que o convidara. "Chegando ali, esse: 
homem com toda a E ada e generosidade. o protegeu e auxi- 
liou, collocando-o à testa do trabalho de suas lavras, em cujos | 
rendimentos lhe dava consideraveis interesses, Mas jofolandenta o 
esse homem, poucos mezes depois, morreu de febre intermittente, . 
deixando a Elias quasi no mesmo estado em que sahira da Baga-. 
gem. Deu sepultura decente áquelle bom e generoso protector, 
a cujas cinzas sempre seria reconhecido, e chorou sobre sua sepul- 
tura lagrimas sinceras de dôr e de saudade. Com os pequenos 
recursos que adquiriu durante aquelles poucos mezes, continuou: 
a garimpar em umas datas que lhe eram proprias. Mas essas 
lavras eram pobres, e mal lhe davam para se ir mantendo. Já. 
de novo a miseria o ameaçava de perto, quando um dia um moço 
de maneiras affaveis e de gentil e agradavel presença appareceu | 
no serviço em que elle trabalhava. Era um rico negociante, que 
andava comprando diamantes na mão dos garimpeiros, e que 08 
pagava a bom preço. Todos os dias continuou a apparecer no , 
serviço, comprava os diamantes que iam apparecendo sem reparar mos 
muito na qualidade nem no peso delles, e dava mostras manifes- 

tas de que queria protegelo e dar-lhe a mão, Por fim esse moço, . 
estreitando cada vez mais suas relações com elle, e como reconhe- | 
| cesse nelle bastante intelligencia e fino tacto no conhecimento 


dos diamantes, o induziu a largar o garimpo e ser seu agente no 


negocio dos diamantes, dando-lhe avultados interesses. Graças a 
* esse noyo e opulento protector, que negociava em grande escala, | 
e que todos os mezes enviava para à capital da Bahia. partidas na 
“consideraveis de diamantes, Elias, que o servia com zelo e. intelli. nt 


Fencia, ddr em 1 pouco einho um linda: peculio. Nida tem. 
“po o preco do. diamante teve grande alta nos mercados europeus, 
- de modo que puderam realizar os mais vantajosos negocios e Elias 
via O seu pequeno peculio duplicar-se, triplicar-se, de mez a mez, 
| e em breve pôde fazer avultadas transacções por sua propria con- 
à ta. (Emífim, em menos de um anno, achou-se possuidor de úma 

somma de 50 contos, o que, no sertão, já se póde chamar uma 
“fortuna, Mas o seu bom protector; que era ao mesmo tempo seu 
 - commissario officioso para a venda das pedras na Bahia, era 
— tambem o seu banqueiro e o depositario de seus valores. Tanta 
generosidade o confundia, o enchia de gratidão e não lhe per- 
" mittia duvidar um só instante da boa fé e probidade de tal homem. 
Manifestando-lhe ultimamente o desígnio que formara de voltar 
| ao seu paiz natal, notou, não sem estranheza, que nenhuma iobje- 
cção lhe oppoz, contentando-se apenas em manifestar o pezar que | 
"Sentia pela falta que lhe ia fazer, dizia elle, um tão bom e pres-. 
U " timoso amigo. A iElias pouco importava que elle approvasse ou. 

não o seu designio; sua resolução era inabalavel. Mas não poden- 

— do deixar sem pezar o generoso protector a quem tudo devia, es- 

“ perava encontrar tambem da sua parte alguma relutancia em 

“deixal-o partir, e alguma luta de sentimentos. Agora infelizmente 

“Cahio o vêo ao mysterio, e comprehendia o motivo infame daquella 

procedimento. Toda aquella liberalidade e generosa protecção que 
- lhe dispensava, era o laço execrando, que lhe estava armando. 
; “Tendo de retirar-se, o seu amigo e protector contou-lhe todo e 

dinheiro seu, que tinha em seu poder, perto de b0 contos, tudo 
| em notas daquelle valor e padrão, que seu hospede acabava de ver! 
E assim acabava eile de atravessar cheio de contentamento e de 
: " esperança duzentas leguas de sertão, cuidando trazer na algibeira 

a fortuna e a felicidade, quando não trazia mais do que um maço 
j de papel eujo. 

“»— Agora, concluio tristemente (o) moço, veja lã se € ou não. 
- para desesperar esta minha situação ! 2 
: — E” triste na verdade, mas não ainda para desesperar. O 
senhor é é ainda muito moço e com a actividade e intelligencia de 
— que dispõe, assim como em. menos de dois annos wdquirio esses 
" quarenta ou cincoenta contos falsos, agora com mais conhecimento 
aa do mundo e o escarmento dessa dolorosa experiencia, póde tam- 
E “bem adquirílos verdadeiros. O futuro é seu, meu amigo, e é vasto 
o campo das especulações. 
RR —=0 futuro! oh! o futuro é só de Deus. Amanhã só Deus 

sabe o ide será feito de mim! 


a 


FR Ep mA Idea. do Suicida a no O do o a 
Iria, apunhalar-se aos olhos | da perfida, deixandolhe. por = 


a sua maldição. RE 
A: maldição | de quem. morre é  Aerrivel, pensava elle, 


eternamente cobre a RA do maldito. a 


NS 


' 


A AFFRONTA 


“Esse dia, em que Elias se via calcado sui pesa mão: da 
fatalidade até o mais fundo da miseria e do, infortunio, era sab» 
bado de alleluia. Eº esse justamente o dia de mais festanças a 
folias nas povoações do interior. A' tardinha as guitarras e vio 

| liões resoavam por toda a parte, as serenatas se ensaiavam, e uma A 
"alegre celeuma rumorejava por todos os cantos da nascente po 
- voação, | a 


+ 


Em casa do Major nesse dia tambem a reunião era mais nu- 
E merosa e animada do que dé ordinario, não só por ser o dia que 
“era, como tambem por se darem ali como umas festas esponsaes, 
. em que se iam de uma vez para sempre confirmar as |. 
"| solemnes e reciprocas promessas do casamento de Lucia |. 
a e Leonel, que tinha de ser celebrado no domingo seguinte, 
! ao chamado de Paschoela., Nesse dia o Major dirigira convites ex- 
“pressos à grande parte das pessoas mais importantes do logar. AR 
“Ao toque de AveiMaria já ali se achava reunida uma escolhida 
| | sociedade, e na pequena sala do Major reinava entre luzes e har- 
à monias a maior animação e contentamento. RG 
| -Contentamento !? oh! sim; elle se espalhava na physionomis o 
a “de todos, excepto na da infeliz Lucia, que forcejava em vão para . 
“dar: a seu semblante visos, se não de prazer, ao menos de socego 
a “serenidade. No proposito de disfarçar aos olhos dos outros, “prin 
“eipalmente aos de seu pae e de seu noivo, a angustia que por den- . 
“tro. a pungia, v vestira-se com todo o esmero, e até com certa |. 
E “ garridice. Trazia vestido de alva e “transparente garça, sobreposto. | 
* a“uma saia côr de rosa, segundo o costume encantador que esta- 


. 


“va em moda maquelle tempo. O cinto era uma larga fita azul, - 


| das nai ano ir brincavam sobre as roseas ondulações da a 


saia que a envolviam, Ao vela. assim trajada poder-se-ia | dizer al 


com exactidão quasi litteral que era a aurora de um formoso dia | 
surgindo entre nuvens de azul e rosas. As mangas do vestido. ni- 
miamente curtas deixavam-lhe ver quasi completamente nús os. | 
braços cheios, mas mimosamente torneados. Na cabeça trazia 
por unico enfeite uma rosa natural. Porém no meio de toda aquel- 
la faceira, mas singela casquilhice, ou fosse por um singular aca- 
so, ou de proposito, via-se-lhe no peito uma RE roxa: era 0. 
symbolo de seu coração. 

Com o mesmo fim de disfarçar seus intimos pezares, Lucia 
procurava abafal-os no meio do turbilhão, conversando, dansando |. 
“e brincando. Dobrado martyrio para aquella nobre alma ! go 
Emquanto na casa do Major tudo era alegria e folguedo, luz 
“e harmonia, sósinho e merencorio, com os cotovelos fincados So- 
bre o parapeito da ponte que communica as duas partes da po- 
voação, achava-se um vulto, que com a cabeça entre as mãos olha- 
va fixamente para o ribeirão, que logo abaixo da ponte se despe- 
nha em rugidoras catadupas. Nos cachões revoltos da torrente via 


a imagem das idéas que lhe turbilhonavam no cerebro, dos senti. |. 


mentos tempetuosos que lhe empuchavam desencontrada e dolo- 
rosamente o coração. O amor, a raiva, o ciume, a vergonha, a sede | 

de vingança, ora lhe traziam aos labios um sorriso infernal de 
desespero, ora espremiam-lhe dos olhos lagrimas de fel e de fogo. 
De quando em quando erguia a cabeça, olhava para o alto da en- 
costa, onde se avistava a linda casinha do Major diffundido em bor- 
botões, luzes e harmonias, risadas e festivas vozerias. Tornava a 
curvar-se sobre o parapeito, rangendo os dentes e arrancando os 
cabellos como um possesso; depois com os olhos turvos namorava 
a torrente, que engrossada pelas chuvas dos dias precedentes ron. 
cava debaixo de seus pés. Num accesso de desespero ia precipitar- 
se; mas.. 


— Ainda não! murmurou com voz cavernosa. E' preciso vel-a 
ainda uma vez; uma só e morrer. Quero ver tudo por meus pro- 
prios olhos; quero assistir ás exequias de minha felicidade, que 
lá se estão celebrando com tanta pompa e regosijo. Depois... me 
immolarei sobre ellas. Vamos! coragem! apresentemo-nos lá; pou-. 
ca gente reparará na minha presença... ah! talvez nem ella! ... 
que importa? vamos! ki 

“ E sahiu da ponte precipitadamente, eneomiimion-se à casa, 


onde foi compor melhor o seu vestuario, e dirigiu-se resolutamente e Di 


pelo caminho da casa do Major. Y 
Não estranhem os leitores a sem cerimonia com que Elias, | 


ne eg es 


; am motivo ERA plausivel, vai apresentar-se em casa do Major 
— em uma noite de festim, sem a elle ter sido convidado. . Nas po- 


voações do sertão de Minas, antes que a malfadada politica de al- 
deia tivesse penetrado por ellas, degenerando o estragando a. sin- 
geleza dos” costumes primitivos, as familias, pela cordial intimi- 
dade que entre ellas reinava, eram como grupos diversos de um: 
só familia. As portas das salas de recenção nunca estavam fecha- ; 
das, Nunca sé soube o que é um criado, ou o cordão de uma cam- . 
painha para annunciar uma visita, e muito menos um porteiro. . 
Nos dias de regosijo e festa principalmente, as portas e janellas, 
estavam francas para os passantes que quizessem ver ou tomar 
parte no regosijo, sem que ninguem lhes embargasse o passo, por- 
que todos eram amigos e conhecidos intimos. 

Os leitores podem fazer idéa das emoções que agitavam o es- 
pirito de Elias ao approximar-se daquella casa, e portanto me dis- 
pensarão da difficil, senão impossivel, tarefa de descrevel-as. 

No momento em que [Elias chegou, um homem cantava, acom- 
panhando-se ao violão. Elias estremeceu: ao ouvir aquella voz; 
pareciallhe já a ter ouvido em alguma parte. Demorou-se um pou- 


| co no corredor até que acabasse o canto. A porta, que do corre- 


dor dava entrada para a sala, estava aberta de par em par. Porta 
e corredor estavam atulhados de gente de toda a classe, que escu- 


“tava o cantor. Apenas este se calou entre palmas e bravos, e O 


povo começou a mover-se e agitar-se, aproveitando-se do reboliço 
geral, Elias, para não ser notado, envolveu-se na turba e foi-se 


* encaminhando para a sala. Ao chegar porém ao limiar da porta, 


estacou de subito, como se um relampago dando-lhe nos olhos ne 
tivesse offuscado a vista. O que vira elle?... 

No fundo da sala, bem defronte da porta, viu sentada Lucia | 
com os olhos baixos e as feições um pouco abatidas, mas deslum- 
brante de belleza. O pudor e a commoção tinham-lhe accendido nas 
taces desbotadas pelo sofírimento uma ligeira côr, como a leve 
sombra de rosa, que lhe ondeava na alva garça do vestido. . A 

"A seu lado e meio voltado para ella, envolvendo-a de olhares 
ardentes e apaixonados, estava o feliz. trovador, sustendo ainda, 


— nas mãos seu alaúde. Apenas Elias fitou-o por um momento, reco- 


nheceu no noivo de Lucia, quem?... o seu execravel protector da 
Bahia, “o moedeiro falso, o roubador de sua fortuna! O ladrão de 
sua felicidade era o mesmo ladrão de sua bolsa! Depois de lhe 
furtar o dinheiro no Sincorá,. correra iá á Bagagem para roubar-lhe 
o. «coração de sua amante!... Sim, era elle; elle mesmo, que. ali 
astava rico à custa de sua miseria, feliz à custa de seu infortunio.. 
AO: facão impulso do coração do moço foi ido Red a Leonel, | 


aee 


arrancato pelo braco de 5 rio o sua noiva, puchal-o pará o ndo 


"da casa, e dizendo-lhe: ladrão, quero. marcarte na cara! imp » 
'mirilhe nas faces uma bofetada. Mas teve. prudencia bastante ainda. AGR 


para sopear aquelle primeiro movimento. Desviou os olhos dos ; ae 


dois noivos e procurou pela sala o Major. Descobriu-o logo bem a 


perto da porta sentado junto a. uma mesa, e dirigiu-se e elle, . 
— Major, dá licença?... | 
— [Póde chegar; quem é?... 


— Não me conhece mais, senhor Magor?... disse 0 io ai : 


sinhando-se. 


 — 4h! o senhor Elias!,.. por aqui!... ha bem dent RE 
não o vejo, e nem tenho noticias . suas. Então, por onde emdous. 


quando chegou? conte-nos isso. 

— Cheguei hontem, e não pude resistir ao desejo de vir velo e 
cumprimental-o, apezar de que a hora e a occasião não Sejam pro- 
prias... peço-lhe desculpa... 


“ Pbrisado. Fes muito bem” Gata csBs PStá Sombrio aberta 


para os amigos, em toda e qualquer occasião. 


— Muito lhe agradeço tanta bondade, e por estar certo delta qb 


é que me atrevi a procural-o mesmo em tal occasião. 

Ella fazia um esforço supremo para dominar e disfarçar a 
tempestade que lhe ia dentro d'alma. (Por seu lado o Major 
tambem estava longe de mentir no coração o prazer que 
procurava apparentar, com o apparecmiento de Elias na- 
quella occasião. Bem conhecia a mutua . affeição que, ha longo 


tempo, existia entre sua filha e o joven uberabense, e que era. ES 


ella a causa da tristeza e do abatimento em que Lucia ha tanto 
tempo vivia, e da repugnancia que sempre mostrára em acceitar 


um marido. Agora, porém, que essa repugnancia estava vencida, 
segundo elle pensava, e que o tempo e um novo afecto iam pro-. 
duzindo o desejado efífeito, o apparecimento inesperado daquelle . 


rapaz não podia produzir em seu espirito agradavel impressão, e 
não deixava de recear que a sua presença podesse perturbar o 


complemento de seus projectos. Este receio subio de ponto ao ; 
notar os olhares desvairados e o accento estranho da voz do man- 


cebo, que debalde procurava dar a todo o seu ser um ar da mais 
fria indifferença. 


— Nesta occasião principalmente, meu - dad “proseguio o | 


Major continuando a conversa, sinto especial prazer em ter mais 


uma testemunha, e da qualidade do senhor, da felicidade de mi- | | 
nha filha, pois tenho a satisfação de participar-lhe que: muito. bre. . 
vemente vai-se casar com o senhor Leonel, aa bello e dis 


HC cavalheiro que lá se acha, o della. 


pe Já disso. tive oticia, e dou-lhe . os meus sinceros parabens, H 
o — - E um excellente moço. Não ha quem o veja, que desde a 

| “primeira vista não fique gostando delle, Quero ter a honra bi des 
“de já o apresentar a elle, . 

O simples do Major pensava que com esta formal declaração 

dava. logo in timine golpe de morte a toda e qualquer esperança. | 
que ainda por ventura Elias alimentasse à Tespeito de sua filha. | 

+ Não tinha idéa da vehemencia das paixões energicas a profundas. 
que! em vez de cederem, mais se inflammam diante dos obstaculos 
que se lhes oppõem. 
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-— Com muito gosto! vamos, senhor Major. Tambem desejo q 
felicitar à noiva, disse Elias com um tom de amarga ironia que e 
não escapou ao Major. ra 

Este travou-lhe do braço, e o nei conduzindo para junto dos 
noivos. 


— Senhor Leonel, disse elle ao chegar defronte dos noivos, te- gr E 
- nho a , satisfação de lhe apresentar este meu patricio e amigo, que j : 
acaba de chegar de fóra, o senhor Elias. ip 
Leonel estremeceu, e olhou rapidamente para Elias. Depois, a 
réportando-se, fez um leve aceno com a cabeça, e o cumprimentou | 
friamente. | 
Esta recepção fez ferver o sangue a Elias, que, resolvido a | 
“ desmascarar aquelle embusteiro, dirigiu-lhe resolutamente a pa- | ) 
— “ob! genhor Leonel!... me não conhece?... tenho infinito 
prazer em tornal-o a ver. 
-— Pois “que! exclamou o Major, então já se. conheciam?.. 
Leonel levantou-se pallido, e com visivel perturbação soa 
ou, antes, deixou cahir sobre a cadeira o violão que tinha nas mãos, 
o bastantemente enfiado balbucion: 


f 
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— O senhor é... quem?... não me lembro de todo. . Ra 
— — Pois devéras não se lembra de mim, continuou Elias em 
“Voa bem alta; veja lá... olhe bem para minha cara. A E 
 — Não; de todo me não lembro: tenho má memoria, e lido | 
com tanta gente, replicou Leonel recobrando aos poucos sua segu-. 
ridade habitual. 
o mi - Pois não se lembra de Elias, o seu amigo, o seu protegido 
ão Sincorá?. ; ak : j 
— 'Elias!... resmungou o bahiano como que córenjanido pos ud 
"lembrar-se, não sei... talvez com um esforço de memoria... nO Goi 
; “ Sincorá!... conheci e protegi lá tanta gente. RED 
| pda fatuidado e arrogancia, aquelle desdenhoso esqueai- 


mento, fosse eai ou ru riad feu perder cê todo a paciencia 
-Que bradou com todá a força de seus pulmões: 7 
— Diga antes, senhor Leonel, enganei. e roubei lá fâmtil gente! 
— iInsolente! gritou Leonel; senhor Major, este homem ou é. 
um doido, ou está bebado; se o não fizer desapparecer immediata-. 
mente daqui, retiro-me de sua casa para nunca mais voltar. 
ao Cala-te, ladrão, bradou Elias; e, agarrando com mão de |: 
ferro o braço de Leonel, antes que ninguem podesse estorval-o, em. 
dois arrancos o arrastou para o meio da sala exclamando: E's um 
“ladrão, e hei de marcar-te na cara!... E 
Immediatamente se ouvio o estalo de uma bofetada nas faces | 
do bahiano. Um punhal reluzio na mão deste; mas já ambos esta-. 
vam cercados e separados: por uma turba immensa. BEÇA 
-— Que desafôro, senhor Major! exclamava um; isto PER Im 
tolera! como admitte em sua casa um doido destes! EPA ; 
— Prendam! prendam esse biltre, bradava outro. Se não é 
algum malvado, é algum doido, ou algum bebado. edi 
— Este rapaz noutro tempo mostrava ter juizo, dizia um: pa g 
ceiro, que conhecia Elias. Não sei como agora se lhe virou o miolo 
por esta maneira!... mande aferrolhal-o immediatamente; é um 
homem perigoso. A 
O Major dava aos diabos o momento em que se lembrára de. ê, 
apresentar a [Leonel aquelle endiabrado rapaz, e, entendendo que o na 
despeito e o ciume lhe tinham transtornado o juizo, tratou de dar 
“providencias para segural-o bem. 
Elias rodeado e.agarrado por uma multidão de esbirros ofti-. 
ciosos, que lhe dirigiam improperios e báldões, foi dali arrastado . 
“ para a casa da prisão, em quanto Leonel, cercado por seus amigos, 
brandia em vão o una, vomitando ameaças, e baforando vin- 
* ganças. j E 
Lucia tremula e attonita assistira áquella escandalosa scena 
sem della nada comprehender. Retirou-se como que assombrada | 
para seu quarto: mas, naquelle incidente, em que todos viam um 
“deploravel e horrivel desacato, ella entrevia como que um onça 
jo de esperança. Ella, e só ella alcreditára nas palavras de Elias, É 
e o julgava cheio de razão. di 
Leonel retirou-se Dara. sua casa, respirando vingança, mas Ê 
"* aterrado dentro d'alma com o apparecimento fatal daquelle moço. |. 
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Blias tinha gasto cerca de. quatro mezes "em sua viagem do 
sincorá a Bagagem. Quando disse a seu hospede que apanhãra 
febres intermittentes na margem do S. Francisco, não tinha men- 


| tido, se bem que naquella occasião nada sentisse que dellas pro- 


1 


cedesse. [Essas sezões que apanhou em caminho foram que, com 
grande desespero seu, demorarar-lhe a volta por mais de dois 
mezes. | 

Durante esee penivel trajecto foi. que o publico e o governo 


“ brasileiro deram fé da grande quantidade de notas falsas que ti- 
“nham sido introduzidas na circulação, e que se começaram a dar . 
as mais energicas providencias para descobrir e capturar os fa- 


bricantes e introductores da moeda falsa. Esta noticia, porém, 


ainda não tinha penetrado pelos sertões que Elias tinha de atra- 


vessar do Sincorá a Bagagem; por isso Só- ao chegar a esta po- 
voação pôde ter conhecimento da abominavel fraude de que fôra 
victima. 


Leonel era um dos agentes mais audazes e activos dessa so 
ciedade de moedeiros falsos, cujo centro existia na Bahia e ae 
- se ramificava pelo imperio inteiro. 


— Por ahi já se pôde avaliar de que tempera era a consciencia 
ddideto homem, e de que perversidades não seria capaz. Tinha 


porém 'o dom de occultar sua perversidade debaixo das mais bri- 
lhantes e seductoras exterioridades, e a todos illudia e fascinava. 

"Depois de ter passado centenas de contos de notas falsas no . 
: Sincorá e em outros pontos de sua provincia, assentou de percor-. 
- rer outros pontos do imperio, proseguindo em suas criminosas es- 
RA En bug Girando | assim constantemente, mais facilmente pe 


|  quizesse deitar a garra, pôr-se-ia a salvo atravessando o “Atlantico. 
Na Bagagem, porém, o atrevido cavalheiro de industria achou nos. 


dera escapar ás. ; investigações « a dec a ap: mo “caso que SEA lhe 


olhos de Lucia um engodo irersistivel, que o deteve nessa locali- 


de uma paixão cega pela moça, não inspirada por um casto e sin- 
cero amor, mas filha desse desejo material e libidinoso das almas 
libertinas, e jurou possuil-a custasse o que custasse. Para logo co- 
nheceu a impossibilidade de seduzir e lançar no caminho da des- 
honra aquella alma tão nobre e altiva, aquelle coração tão casto. 


| Mas o casamento, para Leonel, era um meio tão simples como ou- 


tro qualquer de trazer-lhe aos braços a mulher que cubiçasse. 


Abandonal-a depois, onde e quando quizesse, era para elle tambem 
negocio de bem pouca ponderação. Entregue á descuidosa cegueira. 
que resulta da prosperidade e da opulencia, nem pensava na pos-. 


eibilidade de encontrar naquellas paragens alguma das victimas de 
suas fraudes, e quasi que já nem se lembrava de Elias, e, ou 
ignorava ou já não se recordava de que paiz era elle. Estava além 
disso persuadido que nos sertões as leis e a justiça são impoten- 
tes contra quem quer que. tenha na carteira algumas centenas 
de contos de réis. 

O escandaloso incidente, que tinha tido logar em casa do Ma. 
jor, fizera viva impressão no espirito da população, que em pezo 
estyematisava o acto violento de Elias. O Major, cheio de in- 
dignação e de susto ao mesmo tempo, era o mais empenhado em 
exigir a punição de tal attentado, a despeito da opposição de Leo- 
nel, que clamava em altas vozes que dispensava a. vindicta das 


dade por mais tempo do que desejava. Logo que a viu, tomou-se . A 
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leis, e que ali ou em qualquer pras saberia desforçarse cabal e 


categoricamente. 


Elias, que na Bagagem poucas relações tinha, passou aos. 
“olhos de todos por um louco, um desmiolado. O horrivel logro de. 
' notas falsas, de que fôra victima no Sincorá, já tinha sido divul- 


sado, mas nem assim o publico quiz se convencer que Leonel pu- 
des: esse ter a minima parte naquelle acontecimento, tal era a sata- 
nica habilidade deste para embair a todos e captar a geral] esti- 


ma e confiança. Esse facto, longe de escusar a Elias, serviu para . 


explicar e confirmar a convicção em que muitos estavam, de que 
o rapaz endoidecera. | 
Ainda- outra circumstancia contribuiu para dar mais vulto 
a essa convicção. O Major tivera a ingen! idade de revelar em pre- 
sença de muitas pessoas a paixão de, Elias por sua filha. 
-— Bem conheço o motivo de tu sto, disse elle, este. E 
bre rapaz ha muito tempo gostava de ia, e | parece que tinha a 


f 


Leonel. Mas Elias era um maniaco; as autoridades desprezaram a 


E louca pretenção d casarso com à eltal A paixão eo | dedieda FRA Eni 
RE stornaram-lhe a “cabeça, coitado! tenho pena delle; mas não devo ER 
“tolerar que, fique impune semelhante desacato. ) | 


“tico, não querendo ir de encontro ao parecer de ninguem, guarda- | e 


Assim o infeliz Elias, para cumulo de males, era aliaced Va Gr 
compaixão desdenhosa de uns, dos motejos de outros, e do odio RAE 
de alguns. Sómente o negociante, em cuja casa se hospedara, e a 
quem tinha contado sua triste aventura, tinha motivos para não 
acompanhar a opinião do vulgo; mas, homem de espirito phleuma- . 


va para si a sua convicção, esperando que o tempo viesse deslin- 
dar aquelle negocio, o que julgava que não poderia tardar muito. Ra 
— Tantos contratempos viraram-lhe a bóla, dizia um. : 
'— Era um rapaz pacifico e prudente, ajuntava outro, não sei 
que diabo lhe entrou na cabeça para fazer aquella estrada ! | 
— Coitado!... observava outro, de um dia para outro vio-se. RR 
roubado em tudo que possuia, e atraiçoando em seu amor... ocaso 


“é mesmo para enlouquecer. 


Assim, emquanto Leonel campava insolente e orgulhoso, pro- 
tezido pela estima e sympathia geral, Elias jazia em uma prisão, 
como um pobre maluco, que apenas merece um pouco fo com- 
paixão. 

“Do seio de sua dio Elias formulou uma denuncia contra 


denuncia, embora estivesse concebida nos termos mais gsensa- 
tos e procedentes. 


Leonel, para remover toda e qualquer suspeita que alguem po- 
desse nutrir a Seu respeito, quiz que se désse rigorosa busca em 
tudo quanto era seu, em todos os valores, que trazia comsigo, e. 


“nada se encontrou que o pudesse comprometter. 


" viver tranquillo depois daquelle desacato, e esperava com a maior 


“se, Teria desapparecido in contimenti, se esse passo não viesse de 


j julgava tão eúilca a sua 5 it 
hão, extreiao, da ta 


- terrivel indício, uma confissão tacita de seu crime. Via-se enlea- BR 
" do em um labyrintho, cuja sahida se lhe ia tornando extremamen- 
te difticil. 


Todavia, como bem se póde julgar, Leonel estava longe de 


impaciencia e inquietação o domingo seguinte para efífectuar o 
seu casamento, e depois — com a noiva ou sem ella — evaporar. 


pertar contra elle as mais bem fundadas suspeitas, não fosse um | 


Mas como Elias nenhuma outra. prova tinha contra. elle: mais 
“disso estava por poucos dias a ver-se 


(O detinha na Bagagem, ainda não 
JO. que devesse tomar logo o par- 


DR ter-se na reputação que fama Pa 


RR 


| pla de ir sanar seus pon 'ou em Rindo de ini carta 


z 


que recebesse de seu pae ou de sua mãe, que estava à morte, cha- 
mando-o junto a si, se retiraria poucos dias depois muito honesta- i : 
mente, e sem despertar suspeitás teria tempo de pôrse a salvo. 
Para melhor disfarçar sua perfidia e mais arrhas dar de. ge 
nerosidade e cavalheirismo, como o crime de Elias era particu- . 
lar, e por elle não poderia ser accusado sem haver parte queixosa, | N 
Leonel desistiu da accusação -judiciaria, mas protestando sempre | 
que apenas O visse solto, ou havia de morrer ás suas mãos, ou. 
havia de lavar em seu sangue a affronta de “que fôra victima. e 
Mas seus amigos tiveram o cuidado de dissuadil-o, fazendo-lhe. 
ver que nenhum desdouro. sofíria em sua honra em consequencia, 
do desatino de um louco rematado; que elle seria tão louco como. 
o seu offensor ee fosse arriscar a sua existencia nas garras de uma. 
féra intratavel, por motivos de pundonor; que se vingava no coice.. 
de um burro, ou da cornada de um touro bravio, E di 
Leonel, que não primava pela coragem, e que sabia quanto o. 
seu adversario era vigoroso e destro no manejo de toda a especie. 


- de armas, mostrou ceder com difficuldade a estes conselhos, reser- 


vando-se todavia interiormente o direito de tomar alguma cobar-. 
de e traiçoeira vingança, se por ventura tivesse occasião. 
A riqueza, principalmente quando é acompanhada de um ver-* 


niz de cortezia, generosidade e Maça Opa é sempre cortejada 
e adulada. 


Leonel tinha pois uma numerosa roda de aduladores, que só 
para não incorrerem em seu desagrado, deixaram de cumprir, um 
dever de humanidade para com o pobre moço, que jazia na pri- E 
são sósinho, abandonado, sem ser visitado por quasi ninguem. 

Elias passou essas amargas horas, umas vezes sepultado em 7 
profundo abatimento, n'uma lethargia da alma e do corpo, outras . 


“em accessos de raiva e exasperação, esbravejando, vociferando, E 


ando com a cabeça pelas paredes. Estes transportes de furor ain- 


"da mais confirmaram a crença em que estavam, de ter elle cahido . 
“em alienação mental em razão dos horriveis contratempos que o. 


tinham fulminado naqueilles ultimos dies. O infeliz bem via e. co | 
nhecia os motivos do abandono em que o deixavam seus: conter. . 


“raneos por amor de um astuto aventureiro que os soubera engodar, 


e os lamentava do fundo da alma; mas não podia reflectir, sem 

estremecer e encher-se de furor, na sorte que esperava a pobre | 
Lucia, nas garras daquelle bandido sem fé, sem costumes, sem con- 
sciencia; e O que mais o desespe: Linda era o. pensado) que ir ê 


o 


infindas outras considerações otros ei 


Et 


- MOEDEIRO FALSO a 


E cia abalada violentamente | em todo o seu organismo pelo Ê 
inesperado apparecimento de Elias e pela. triste scena a que “déra 
logar na noite de sabbado, cahiu em uma prostração febril e pro- 
funda, que nos primeiros dias chegou a causar sérios cuidados 

- respeito de sua existencia. Aquella alma forte, aquela feliz e. vi 
"* gorosa organisação emfim, euccumbio á luta atroz que ha. tante 
“tempo trazia travada com os sentimentos do coração. A's vezes. de- 
lirava, e então o nome de Elias lhe vagava sempre pelos labios | 
no meio do tropel de suas idéas confusas e incoherentes. Só então 
seu pae reconheceu que o amor de sua filha não era uma sim- 
ples velleidade de creança, um capricho da imaginação, mas uma. 
dessas paixões vehementes e profundas, que. com os obstaculos UR 
mais se exaltam, e que nunca mais se desalijam do coração onde ha 
uma vez entraram, Mas era tarde; o mal já estava feito, | BR. era 
' irremediavel. 


Leonel, como era seu dever, foi visitar sua into bai 
com vivas mostras da maior angustia e consternação, mas dizendo 
“dentro de si: — Oh! se ella guccumbio já, que. redempção para 

“mim! Como noivo foi sem escrupulo introduzido no quarto da en- 
“ferma em' occasião em que esta parecia estar mais. “tranquilia 
Lucia em um estado de marasmo mal se percebeu da visita, que 
era apresentada, e respondeu á sua saudação e a euas. perguntas 
eom tal indifferenca, que bem mostrava não saber. ella com. quem 
estava falando. Por fim, Leonel para despertar sua attenção tomou- 


he: uma das mãos entre. as suas, e ap dd sobre. o rosto 


=p Lucia, 


FaSA E é O seu esposo... | À ra 


Es 


A gem Meu esposo! meu esposo! ... dus: é? é “Elias? 
E levantando um pouco o rosto e abrindo os olhos, que até 


ali conservava quasi fechados nO torpor da Fen fitou-os | em, j 


Leonel... 


— Ah! gritou ella espavorida, e recuando para Oo canto a o ; 
cama. Não! não é Elias! não é meu esposo! é o ladrão... lá está 


“a marca na cara!... fuja, senhor! fuja daqui!... 


Leonel pallido e horrorisado levantou-se bruscamente, e Ba- so 


hiu do quarto sem dizer palavra, 

Para qualquer outro. homem, que amasse Msg no 
aquella revelação do delírio, — como o sonho da esposa do conde 
Este, — teria sido um raio fulminador. Mas naquella occasião 
Leonel, dissipado o primeiro assombro e terror que lhe causa- 
ram as palavras delirantes de Lucia, viu nellas uma aurora de 
esperança, um signal de redempção. Depois do desacato que sof- 


frera em casa do Major, tinha-se mil vezes arrependido do compro- 


misso que tomára pedindo em casamento sua filha, compromisso 
que agora o envolvia nas mais sérias difficuldades; e posto que 


fosse grande o desejo de possuila uma noite sequer, comtudo 


maior era a necessidade que tinha de se pôr a salvo, 
evitando algum futuro incidente que o viesse perder com- 
pletamente, e não sabia que meio excogitasse para conseguir esse 
fim sem compromettimento seu. Quando pediu a mão de Lucia, 


“não lhe occorrera que corria então a quaresma, e que forçoso lhe 


"seria espaçar por tanto tempo o seu casamento. Se de tal se lem- 


- brasse, talvez não se arriscasse a tanto. O apparecimento de 
“Elias é a scena da noite de sabbado chamavam as attenções sobre 


as 


elle. As folhas da côrte começavam a falar muito no appareci- 


mento de notas falsas, e nos esforços e diligencias que o governo . | 
Enio por todo o imperio para descobrir e prender os moe-. bi 
“ deiros falsos. Estava-se na terça-feira, e até domingo proxim 


' Deus sabe o que poderia acontecer, Portanto, por mais lisonje 
“que fosse o conceito de que ainda gosava na Bagagem, por con 
“fiança que nelle depositassem, a posição do joven bahiano era: a 
mais criticas e arriscadas. 

“Já pelas ruas lhe tinham atuo: os antigos amores je Lu- 


cia e Elias, e posto que esse rumor vago não fosse ainda um mo- Rr 
“tivo bastante solido para determinar um rompimento, todavia TIA 
“Leonel estava disposto a prevalecer-se delle, e agarrar-se a essa | a 
Es “unica taboa. de salvação que a sorte lhe deparára. EB 
4  Pódese pois calcular com que intima e viva eatis tação en Eb 


Sinos não me conheces... sou eu; $ o Leo. A 
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da casa 'do Major, posto que op no oa a mascara as riste ; 
za, depois que a revelação de Lucia, posto que resultado do deli. E 
Tio, veio romper de um só golpe todas as malhas da rêde terrivel, à 
em que tão imprudentemente se tinha enleado. 
A visita de Leonel foi feita pela manhã; o pae dé Lucia. ão 
estava em caga. Nessa mesma tarde Leonel. voltaria para retirar 
gua palavra, desfazer o contracto, e despedir-se, e nessa mesma ne 
noite desappareceria da Bagagem; tal foi o projecto, que imme- 
diatamente formulou em seu espirito. | 
Elias, ao sahir da prisão tratou immediatamente de abandonar 
aquella terra, onde tinha visto quebrarem-se um por um todos os 
élos da cadeia dourada de seus sonhos, terra de maldição, como 
“dizia elle, coito de phariseus vis e desalmados, que só rendem cul- 
to ao ouro e-ao diamante, e que seriam capazes de entregar até 
o proprio Christo, se entre elles apparecesse, à sanha de seus al- 
gozes por um punhado de ouro. Despediu os camaradas que ainda 
lhe restavam, vendeu animaes e bagagens que lhe eram desneces- . 
sarios, e, sem nada dizer, nem despedir-se de ninguem, montou a 
cavallo sósinho e subiu pelo caminho que vai para o Patrocinio. | 
Essa estrada passava pela frente da casa de Lucia a algumas bra- . 
cas de distancia. Ao avistal-a, Elias sentiu um horrivel aperto de 
coração. Mas um irresistivel attractivo como que o detinha ali; 
retardou o passo do animal, e perscrutou com as vistas todos os 
lados da casa a, ver se avistava Lucia, ou alguem da casa; não - 
viu ninguem. Applicou o ouvido à escuta de alguma voz, de al 
gum rumor, que dali partisse; mas reinava na casa o maior si- 
lencio e quietação, como se nella minguem morasse. Ainda mais 
se lhe annuviou o coração de melancolia. RR 
-. — Áldeus, Lucia! adeus! murmurou o moço lançando um tris- y 
E te e derradeiro olhar sobre a casa do Major. Perdôa o estouvamen- eae 
to que commetti; não serei eu mais que irei perturbar teu soce- 
o 80 e tua felicidade. Mas ah! queira Deus que em breve não SRD 
|  Timentes o rigor do castigo do cêo! Adeus! | H 
id PA a! esporeando º cavallo desappareceu na matta pelas voltas do 
caminho. do 
- Na tarde desse mesmo dia Leonel, montado em um lindo gi E 
nete, subia o caminho da encosta -que conduzia à casa de Lucia. 
Ia desfazer o contracto de casamento, e despedir-se, e ia altivo e 
resoluto, porque de feito o motivo que tinha para assim proceder, 
era o mais legitimo e nobre; mas tal motivo não bastaria para | 
demover de seus perversos designios aquella alma obcecada e ha- 
bituada no crime, se não fôra o risco que corria sua pessoa de- 
morando-se por mais tempo na Bagagem. Sua intenção era desap- 


E parecer nessa mesma noite, para o que. já déra as necessarias pro: 


- videncias. 


Para arredar de ei datas suspeita, deixaria uma carta para. 
ser apresentada a todos os seus amigos, na qual lhes faria ver que 


retirava-se porque não lhe era possivel, nem lhe ficava airoso. 


por modo nenhum demorar-se, nem mais um instante, em um 
" terra onde acabava de ser victima do mais escandaloso desacato é 


do mais profundo dissabor por que póde passar o coração do ho- | 


mem. Levava comtudo a mais grata lembrança daquelle paiz e 
de seus habitantes, e protestava seu reconhecimento a todos que. 
“O honraram com sua amizade. 

Exultando com o acontecimento que lhe dava tão plausivel 
motivo de pôr-se a salvo sem despertar suspeitas, O Pon bahiano.- 
chegou á porta da casa do Major. 

No momento de apear-se achava-se bem junto á porta um ho- 
mem de grotesca figura, pobre e andrajosamente vestido, mas 
calçado e com uma gravata esfarrapada ao pescoço, 2º da apparen- 
cia a mais benigna e submissa que se pôde imaginar. Este ho- 
mem, depois de tirar-respeitosamente o amarrotado chapéo de 
pelio, fazer uma profunda reverencia e pegar no estribo para 
apear-se, desdobrou e apresentou a Leonel um papel sem Jh'o en- 
 tregar. | 
PV — Ah! já sei! exclamou com impaciencia o mancebo, sem ab. 
menos olhar para o papel. E' alguma subscripção... é um chu- 
“veiro dellas todos os dias. Em outra occasião, meu amigo... appa- 
reça em minha casa. 

— Perdõe-me V. S.; não é isso de que se trata; tenha a box, 
dade de ler o papel. j 

Leonel tomou o pape!, passou por elle um E lance de vis- 
ta, empallideceu, e num instante desarmou-se-lhe todo aquelle ar 
de segurança e imponencia que o revestia. Depois, com ar espanta- 
diço olhou para: todos os lados como quem queria correr. O homem, 
“lançou-lhe a mão ao punho, e disse-lhe com solemnidade: 

— V. IS. está preso á ordem do senhor delegado de polícia. 
da sua parte, meu caro. | 
| Dizendo isto, Leonel ia entrar para a casa do Rag o) homem. 
o deteve.' 

— Perdão; V. S. ha de acompanhar-me. |. 
“— Vou só dar um recado, e volto neste instante.. 

— Não, senhor; tenho ordens apertadas. . 

“O moço mordeu os beicos de raiva. 

Pd. Rae Pois: bem! disse, vamos lá! onde. quer mé levar? 


4 


em intamial o, ceu. eu mesmo!? é ii ha engano. | 


E ia montar a “cavallo. CRE 7 

-— Perdão, meu genhor; tenha paciencia. v. Ss. hi NE ir a pó: 
E vou puchando seu cavallo. = 

c*-— Biltre! bradou o moço Ene lenidhãs e Dr eno o enicote, ; 
o cavallo é meu; tenho de.ir a casa, e não quero ir a pé. , 

E já ia pondo o pé no estribo. O meirinho apitou, e subito «lois 
“ soldados, surgindo por de traz de uma cerca visinha, acudiram 
promptamente, e collocaram-se aos lados de Leonel. Este abaixou 
os olhos tremulo e convulso de raiva e de vergonha, e disse aos 
guardas em tom rapido : 

— VYamos!... vamos depressa! quero saber que maroteira é 
BLA A ; ARE O nos | 
O gue elle queria porém era evitar a vergonha e humilhação 
de ser visto naquellas circumstancias pelo Major e Lucia, Lucia 
estava doente em seu quarto; mas o Major e algumas ouiras Pes 
soas de casa já tinham -acudido à janella. 

— O.que é isto, senhor Leonel!? o que é que estou vendon ex- 
ciamou o Major. Camaradas, que quer dizer isto? aqui ha de 
certo algum engano. Que fez este homem ? . 

— Elle melhor o sabe do que nós, senhor Major, disse um dos . 
soldados; pergunte a elle. - A 

— Não se inquiete, Major, disse Leonel. ua preso, é Ver- 
dade; mas ha sem duvida aqui algum equivoco. En vou já deslin- 
dar tudo isto, e breve estou de volta. 

-B foi sahindo a passos rapidos no meio dos dois guardas, e 
cor banhado pelo meirinho. 

Nesse momento vinha descendo pela estrada que passava pela 
frente da casa a uns cem passos de distancia, um cavalleiro todo 
embuçado em seu ponche e com o rosto quasi inteiramente. enco- 
berto por seu largo chapéo desabado. Ao presenciar aquella scena, . 
parou, deixando que primeiro passassem a escolta e o preso. Quan- 
do iam: passando por diante delle, ergueu o chapéo e descobrindo o 
rosto, clamou com um accento de voz satanico : 

-— Ainda bem, que a vingança do cêo veio mais cedo do que 
eu esperava ! . | ; o 

A esta voz Leonel, que marchava rapidamente e com os- eloa 
eravados no chão, levantou sobresaltado a cabeça, estremeceu, cam- 
baleou, e teria cahido, se não se tivesse escorado ao braço de um 
dos guardas. Tinha reconhecido Elias.. 

Elias, que na manhã daquelle mesmo dia tinha partido com o: 
firme proposito de nunca mais voltar a Bagagem, ao sahir da ; 
matta e avistar as vastas e formosas campinas que se estendiam 


diante de seus olhos, sentiu cobrir-lhe o coração uma nuvem da. 


“& 
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"mais sombria tristeza, ea ER se arrancava daquelles sítios, 
onde deixava para sempre sepultadas suas esperanças e sua fe- 
licidade. As redeas bambaleavam frouxas ao pescoço do animal, 


que marcnava como lhe aprazia, em quanto o cavalleiro se esque- 


cia no abysmo de seus melancolicos pensamentos. A cada espigão 
que trânspunha, cada buritisal que via atraz de si pelos immen- 
sos chapadões, sentia-se lhe desfallecer a alma, e fraquear a re- | 
solução. Seu immenso amor, talvez tambem. uma restea de luz de 
esperança, que ainda lhe bruxuleava no fundo d'alma, ou mesmo 
algum occulto presentimento o arrastavam para junto de Lucia. 
Emfim, tanto reflectiu, calculou, devaneou, que, depois de ter 
scismado muito e andado bem pouco, estaria apenas a tres leguas 
de distancia, quando já o sol descambava, torceu bruscamente as 
redeas ao cavallo, e voltou a galope. 

-— Vamos! exclamou; quero ir ver com meus proprios oiiida 
a consummação de minha desgraça. Sim! quero ver, “assistir a 
tudo; e seja para ella a minha presença como imagem viva do Te- 
morso, e como preludio da vingança que não tardará a cahir do 
cêo. | É 
Quiz o acaso que Elias chegasse exactamente a ponto de assie- 
tir ao acto da prisão dê Leonel. Depois desta ecena a que já assis- 


timos, Elias enterrou outra vez o chapéo sobre os olhos, esporeou 
o cavallo e seguiu seu destino, murmurando comsigo : 


— Ah! Lucia! Lucia! tu me trahiste, mas nem assim meu co- 
ração póde odiar-te, e agora sinto-me feliz por te ver livre das 
garras daquelle malvado, do que por me ver tão cabal e solemne- 
mente vingado ! 


fo a 


no OS VIZINHOS 


» ÇA 

Depois da triste occurrencia da noite de sabbado, Lucia bem 
quizera mandar a Elias um bilhete, um simples recado mesmo, 
não para reatar relações culpaveis com seu antigo amante; seu 
“honesto coração repellia semelhante idéa, mas para explicar seu. 
procedimento, pedir-lhe perdão, e dizer-lhe um derradeiro e eterno 
adeus. Mas como? sempre rodeada de pessoas que a cercavam de 
cuidados ás vezes importunos, não lhe era possiveí satisfazer esse 
desejo. Seu pae mesmo, receando que de novo se reavivasse um 
sentimento que já suppunha quasi extincto, posto que tivesse toda, 
a confiança na honestidade de sua filha, comtudo, à vista do es- 
tado de exaltação em que cahira sua imaginação enferma, julgou 
necessario observala com todo o cuidado e vigilancia. 


“Esta continua ocbcessão ainda mais lhe irritava o espirito, 
augmentava os martyrios do coração. Ser odiada, desprezada tal 
vez por Elias sem deparar um meio de justificar-se para com elle 
e pedir-lhe perdão, era a mais pungente das torturas que a ator. 
mentavam. Queria só poder lhe dizer : | 


— Elias, tens razão de me odiar, de me amaldiçoar mesmo; 


mas acredita-me, eu não sou culpada; um dia saberás tudo, e estou 
certa que me perdoarás. Eu te amo ainda, e te amarei sempre; 
mas o céo não quer que sejamos um do outro, Curvo-me à im- 
piedade de meu destino, esperando que a morte em breve virá 
pôr termo a meus martyrios. Adeus!... 

“Seriam estas as ultimas palavras, que lhe dirigiria, e depois 
"se devotaria inteira ao sacrificio que lhe era imposto. Mas nem. 
isso, nem esse extremo consolo lhe era dado, e ainda mais penivel 
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se tornava sua situação, quando se lembrava que naquella fatal 
noite Elias apenas lhe relanceára um olhar sinistro e exprobrador. 

No dia em que fôra preso Leonel, Lucia inculcando-se. Testa- jo 
belecida, levantou-se da cama, emsque ha dois dias jazia; mas . 
achay -se ainda muito alquebrada para poder sahir do quarto. pe: 


"Logo depois da scena da prisão, o Major dirigiu-se ao quarto 


de sua filha, 

— Minha filha, disse elle, reveste-te de paciencia e de cor 
ragem; tenho mais um triste contratempo a annunciar-te. 

ie Qual 6: meu pae?s. fale falel... gi 

-— Não te afílijas, querida Lucia. O golpe é bem sensivel, mas 
creio que mais para mim, “do que para ti. O negocio ha de ser 
sabido immediatamente, e antes que outro te conte, quero que o 
saibas de minha propria bocca. 

— iBntão o que é, meu pae?... póde falar sem susto. Eu 
já estou âcostumada a ouvir más. novas, 

— Acabo de assistir a uma scena bem triste. Leonel, o teu 
noivo, acaba de ser preso aqui á porta de nossa casa!... 

— sim, meu pae?... exclamou Lucia, levantando-se com um 
brilho estranho nos olhos, que o pae, tomou por um novo accesso 


“do delirio, e que não era mais do que o lampejo de uma alegria 
“Que quasi se parecia com a loucura. 


— Sim? Ron ella. 'O ISr. Leonel preso? e porque, meu 


«pao? 


= — Não sei ainda, mas sem duvida js crime de moeda fal- 
sa, dê que o accusava O pobre Elias... E ninguem acreditava!. 
meu Deus!... como são as coisas deste mundo!. 

— (E que sina a minha, meu pae! ah! não ha Ada certo nem 


"seguro neste mundo! 


— Tranquillisa-te, minha filha; e iá graças ão céo que nos 
veio livrar talvez das garras de um a de um monstro. 


“Foi aa nós uma felicidade. 


—. Foi mesmo, meu pae; foi uma felicidade muito erande. 


" Aquelle homem, não sei porque, faziame medo. Uma antipathia 


invencivel me arredava delle... Ah!... foi como se me tirassem: 


— um peso de cima do coração! 


'— (E como te resignavas a casar-te com elle?.. 
— Era um sacrifício, meu pae. 
“ — Sacrificio ! 
— Sim, meu pae, um sacrificio, mas um sacrificio mecessario: 


para. sua felicidade e de minha irmã; um sacrificio imposto pelo 
pe ip Já não se lembra de assim me 0 ter declarado? | | 


T 


em Lembro-me, Lucia; mas se soubesse que tinhas tanta, Eri 


pugnancia. 
1 Muita! muita repuguancia ! 


— Se eu o soubesse, antes quereria cottror toda a sorte a 


miserias, do que tornar para sempre desgraçada a minha filha... 
— Eº verdade! eu seria muito, muito desgraçada. 
— E porque te não abrias commigo com toda a franqueza? 


— A" vista do que meu pae me falou, era meu dever calar- 


“me e submetter-me. E o à 

 — 10º boa e querida filha... e como teu coração adivinhava! 
e eu, cego e cruel pae que eu era! te ia arrastando sem piedade 
para tão duro sacrificio!... perdôa-me, minha Lúcia. Louto e des- 
venturado pae que sou!... ; 


-— Meu pae, esqueçamo-nos de tudo isso; agora só devemos: 


nos alegrar e dar graças ao cêo que tão a tempo nos veio livrar 
das mãos daquelle homem que só queria a nossa perdição. 

— "Tens razão, minha filha; demos graças ao céo. Adeus; 
ms descançar. Ainda não estás boa, e tens necessidade de repou- 

- Adeus. 

Apenas o Major aiii Lucia foi lançar-se de joelhos aos pês 
de um crucifixo, que tinha pendurado à 
todo o fervor de seu coração murmurou esta oração de graças: 

“O! meu bom pae do cêo, eu vos rendo infinitas graças pelo 
immenso beneficio que acabais de fazer-me, livrando-me das cila- 


“das de um malfeitor, que me queria arrojar no abysmo da perdi- 
ção e da desgraça. Eu bem sei que não merecia tão assignalado, 


favor, mas vós sois bom, e tivestes piedade de mim. Mas lembrai- 


vos tambem do infeliz Elias!... O pobre Elias!... tem direito de 


me querer mal... só me falta o pen PESO Ah! Elias! quando 
souberes de tudo, tu me perdoarás.. 
Mal ia Lucia acabando aquella prece, que do threno do Omni- 


potente ia insensivelmente se desviando para a pessoa de Seu é. 


amante, quando entrou Joanna no quarto. : 

-— Estava resando, sinhásinha? faz bem; o rezar allivia muito 
o coração da gente, quando está afílicto. 

— Estava, sim, Joanna; o que me queres ?. 

— Aqui está, disse a escrava apresentando-lhe um bilhete. | 

Pelo sobrescripto Lucia logo conheceu que era de Elias. O 
coração pulou-lhe de alegria; ainda uma vez voltou a Deus seu 
pensamento agradecido. Sem demora abriu e leu e bilhete. Mas logo 
á primeira linha sua fronte se annuviou, e o brilho de seus olhos 
se empanou de lagrimas. O bilhete dizia assim: 

“Adeus, Lucia! adeus para sempre! foste bastantemente, le- 


cabeceira do catre, é com . 


EA ar 
viana para, me despresares por um e entuleiro desconhecido, Bó 
porque: tem algum dinheiro e uma bellã apparencia. Praza ao cão 


que bem cedo não te arrependas, e que não venha a ser elle mes 


mo o algoz que me vingará de tua ingratidão! Vou para bem longe 
procurar esquecer-me de ti; não sei se o conseguirei. Quando está 
receheres, já estarei mui ee daqui. Adeus! RARE as de 
mim”, 

Lucia já esperava que naquella carta não poderiam vir gse- 
não queixas e exprobrações. Elias ignorava as cireumstaneias fa- 
taes que a tinham forçado a dar o — sim-— a Leonel; tinha pois. 
sobeja razão para accusal-a e queixar-se amargamente. Mas aquel- 


la partida repentina, aquella amarga despedida para todo o sem-. 


pre, lhe dilaceravam o coração. Ah! nunca mais vel-o, nunca mais 
poder-se justificar para com elle, ella innocente victima que iá 
immolar-se em um sacrificio, que a mão de Deus acabava de af» 


“fastar de cima de sua cabeça, ser condemnada a viver odiada e 


desprezada pelo ente a quem mais amava no mundo! Este pensa- 
mento continuamente a atormentava, e não podia perdoar a Elias 
a precipitada soffreguidão com que a condemnava, e se animava 
a abandonal-a para sempre, sem ter-lhe ouvido uma palavra, agora 
que o destino parecia querer abrir-lhes de novo o eaminho da es- 
perança. 


— Oh! exclamava ella chorando, é preciso ter bem pouco 
amor para proceder assim. Eu o não condemnaria tão de leve. 
Mas de certo que elle não me ama como eu o amo. . 

' Entretanto ainda uma vaga PoranaE a alentava. Elias tal- 
vez chegasse a ter conhecimento, se é que já não tinha, do successo 
que trouxe ou havia de trazer inevitavelmente o rompimento de 
seu contracto de casamento com Leonel. Se lhe tinha verdadeira 


“amor, havia por certo arrepender-se da precipitada resolução que 
tomára de nunca mais vel-a, e voltaria. Se não fosse o amor, a 


curiosidade mesmo o faria voltar, e, quem sabe? tambem o desejo 


de vingança para ter o prazer de vela humilhada em razão do . 


triste desfecho da projectada união. Fosse porém qual fosse » 


motivo que o trouxesse, ella só suspirava por vel-o na Bagagem: 
“não faltaria occasião de revelar-lhe tudo o que ti a é o seu. 
perdão era certo. x 


| Como já vimos, Lucia não se enganára: a resolução desespa- 
rada de Elias apenas tinha durado algumas horas, Mas antes que 
Lucia o soubesse, teve de passar ainda muitos dias de eruel 
incerteza e inquietação. | 
"Elias, em consequencia dos profundos. pezares e violentas com: 


| moções de espirito por que havia passado durante aquelles' dias, 


Eis, 


t 


"por muitos dias. Não querendo incommodar nenhum dos habitan- 
tos da Bagagem, contra os quaes estava possuido do mais vivo e 
“justo resentimento, recolhera-se a um tosco e pobre ranchinho, 
separado cerca de um quarto de legua rio acima do grosso da 
povoação, onde era tratado por uma pobre parda velha, sua conhe- 
“cida de Uberaba, que como tantos outros tinha mudado para a Ba- 
gagem os seus penates. á 

' Elias conhecia e trazia comsigo os Masai necessarios 
para combater sua molestia, e portanto dispensou o medico que a 
“boa velha em vão instava que se chamasse. Graças a esse, curativo 
e aos cuidados da caridosa enfermeira, no fim de oito dias acha- 
- vase inteiramente fóra de perigo. j 
Durante essa forçada reclusão, as dôres physicas o incommo- 
»davam menos do que as inquietações do espirito e as amarguras 
do coração. 


Lucia não lhe sahia do pensamento. Nos sonhos deliresos da 


febre ella lhe apparecia, ora risonha e feliz ao lado de um esposo, 
amavel e brilhante cavalheiro; e então lhe escapavam ibramidos 
poucos de raiva e desespero, que pareciam despedaçar-lhe, o peito. 
Ora a via pobre e envolta nos andrajos da miseria, mas pura, 
santa e sempre fiel á lembrança de seu amor; e 'então lagrimas 
doridas lhe rebentavam dos” olhos: chorava e soluçava como uma 


creança. Sabia que com a prisão de Leonel achava-se desfeito o 


casamento de Lucia, que o Major estava arruinado, e que a mige. 
ria em breve prazo o esperava a elle e a toda a familia. Esta 
consideração o enchia de amargura; então mais que nunca mal- 
dizia o infame embusteiro que o illudira, praguejava contra a sor- 
te e blasphemava contra o céo: 


Na sua pobre cabana ninguem O vinha ver, porque ninguem o 


suppunha ali, crendo todos, em razão do seu des Darce ie “que 
tinha sahido da Bagagem. 

Um dia disse-lhe a velha caseira: Ê 

-—— Meu moço, Vmc. está aqui tão só, não tem com quem con- 


“soffreu um novo e grave ao da. tebro. itormiiiento que tinta | 
apanhado em sua volta do Sincorá, ataque que o prostrou na cama. 


“versar: isto.não está bom; não quer que eu chame algum de seus. 


amigos para entreter o tempo... 
j — Amigos!... oh! minha velha; pelo amor de Deus! não me 
' fale nos amigos da Bagagem, quizera antes ver o rosto do Satanaz. 
— Pois como?... não ha por ahi nem Na viva alma. com 
quem não tenha tomado caipóra?!... 
:— Nenhuma, minha velha, nenhuma!... mas não... minto... 
havia uma: um velho e pobre camarada. Em vão tenho Ng 


Blu ú mio bon bonita como. não ha ne 
“o de. A | | 


- Mas, à meu moço, ires está muito doente los pensar ag ra 


e - Então é é magica? 


- 


g! 


XIV 


A LAVADEIRA 
No dia seguinte bem cedo a boa velha veio pressurosa acor- 
dar Elias. | 
— Levante-se, meu moço; o dia ane onte e tenho 
uma bella noticia para lhe dar. ao 
-— Boa noticia para mim!... não é possível! para mim!... 
neste mundo já não póde haver noticia nem boa nem má. A unica 


boa noticia que me poderiam dar era que já morri. 
— Qual! quem fala agora em morrer!... dou-lhe parte que 


temos agora aqui perto uma bella Ro dá Vme. não RED 


tão sósinho. 

— Visinhança! oh! que bella nova! tomára que me deixem 
sósinho, e que eu nunca lhes veja a cara. Senão me mudarei ainda 
para. mais longe. k Va 


— Sósinho se veja o diabo!... olhe que uma vingança como. 


esta não é para despresar. E” um velho, uma menina muito linda, 


e uma moça bonita como um sol. Não os conheço, nem me lembro 


de ter visto essa gente em parte nenhuma. 


-— Mas não me recordo de ter visto casa nenhuma aqui por 


perto, e pensei que estava livre de toda a vizinhança. 

-— Pois não viu uma casinha coisa de uns cem ROPNOr ali mais 
adiante ? 

— De todo não me lembro; tambem eu estava tão doente... 


-— Tambem a casa é tão pequena, é como esta mais ou menos, 


e está tão escondida no matto, que mal se avista. 
-— Então são tão pobres como nós?. 
— Assim parece, ou talvez mais mn, coitados; mas parece 


ser muito boa gente. Quando fui apanhar. agua fresca n'uma Fonte 
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que ha para mas da casa, Densa -me para encher o pote, e estive 
conversando um pouco com elles. O homem estava para dentro; 
mas a menina é muito dada e muito meigasinha; a moça tambem 
é muito boa e bonita, meu moço, bonita até ali... mas não sei 
que tem, que anda tão triste!... et ge pe a parece uma 
imagem de Nossa Senhora das Dire. 
— Pois de todo não sabes quem é essa gente? de onde é? de 
onde veio? perguntou com sofírega curiosidade Elias, a quem um 
subito pensamento tinha atravessado o espirito. 

— Nada sei de todo. 

— Um velho, uma moça e uma menina, não é o que disseste ? 

— Tal e qual, 

— Um velho alto e cheio de corpo. 

— [eso mesmo. 

— A menina é morena e terá dez a onze annos. A moça é 
“clara, alta, bem feita, olhos grandes, cabellos castanhos... 

-—— Justamente!:... pelo que vejo, são seus conhecidos ?... 

— Parece-me que sim, 

— Um velho, uma moça, uma menina ! reflectiu comsigo Elias, 
e com estes signaes! não podem ser outros. O Major estava em 
vesperas de completa ruina!... infeliz familia!.. 
| +— E não tiveste occasião, continuou Elias, de ouvir o nome 
de alguma das pessoas da familia. | 

— Acho que sim... espere... Ah! agora me lembro... ouvi 
O velho chamar Já do dentro a aa pelo nome de. de... de 
Lucia. . 

— Lucia!... que nome divino acabas ide pronunciar, minha 
boa velha! são elles mesmos! é ella!... ah! desventurada Lucia! 
e mais desventurado de mim, que não posso valer-te!... 

— Estou vendo que essa moça é o anjo de que VYmc. ha pouco 
falava?.. 

— E, no velha; é ella mesma. E dirás ainda que os anjos 
não andam cá pela terra?.. 

"Elias não teve mais aa e levantou-se immediatamente. 
Só a idéa de que ali tão perto delle achava-se Lucia, dava-lhe vi- 
gor e alma nova. Era impetucoso, irresistivel o desejo de vel-a; 
mas ao mesmo tempo a lembrança da pobreza, em que ia encon- | 
“trala, o contristava e enchia-lhe de amargura o coração. Vieram- . 
lhe ao espirito todos os tristes transes de sua vida passada, e re- 
flectiu amargamente sobre os crueis e estranhos caprichos da. 
o: sorte. Elle, que outr'ora fôra quasi que despedido da casa do Major, 
e considerado indigno de pôr os olhos. em sua filha, elle que ha 
eira dias Rea tratado. desabrida. .e brutalmente em casa do 


mesmo Major por amor. de um indie aventureiro, pio o via esse 


mesmo Major, a seu lado, tanto ou mais miseravel do que ele | 
proprio. Se tivesse alma maldosa e vingativa, offerecia-se-lhe en- . 


tão uma bella occasião de espesinhal-s humilhando-o com a gua 
visita; a sua presença por si só seria um sarcasmo vivo que devia 


encher de confusão e vergonha aquelle homem outr'ora tão fatuo | 


e ambicioso. Mas Elias nada tinha de vingativo e rancoroso. Sua - 


alma nobre era incapaz de desrespeitar o infortunio de quem quer 


“que fosse, quanto mais do pae daquella a quem tanto adorava. 


Entretanto crescialhe o desejo cada vez mais impaciente de 


“ver Lucia. Passado o abalo e a commoção violenta dos primeiros 
dias, e enfraquecido o corpo pela enfermidade, acalmou-se a irri- 


tação do espirito do infeliz mancebo, começou a reflectir com mais . 


frieza, e uma voz interior como que o advertia de que Lucia era 


innocente, e o amava ainda como sempre, e que algum motivo . 
muito poderoso a forcára a condescender com a vontade de seu. 


pae. 


Posto que ainda bastante fraco, Elias parecia lesto e disposto a 


como em seus dias de perfeita saude; uma força interior o reani- 


mava como por encanto. Seu primeiro cuidado foi ir ver, ainda. 


que a certa distancia, a casinha em que viera habitar a familia do - 


infeliz Major. Era uma tosca choupana, a ultima que se via à orla 
do caminho que seguia rio acima para o commercio do Mundim, 


Mas essa choupana aos olhos de Elias tinha -mais encantos que 


um palacio: erá o templo que encerrava uma divindade 
Sentado sobre .a ho que se estendia pela encosta Acima em 
frente de sua casinha, esteve por largo tempo contemplando-a º 


examinando-a minuciosamente; mas não viu ninguem, Apenas à 


fumaça que sahia pelo telhado, e algum rumor confuso de vozes 
attestavam que a choupana era habitada. Depois de estar ali mais 
de uma hora a contemplar a casa, € embebido em mil pensamentos, 


ora risonhos e esperançosos, ora amargos e sombrios, a porta se 


abriu, o Major sahiu, e immediatamente a porta se fechou. En-. 


volvido em um largo sobretudo, chapéo de pello de lebre, carregado. E 


sobre os olhos, a cabeça descahida sobre o peito, arrimando-se à 
uma grossa bengala, lá ia o pobre Major caminho da povoação. 
Ao vel-o, Elias teve o mais profundo dó e sentiu 'apertar-lhe o 


coração. Como estava a certa distancia do tee o pi nao 


sou sem vêl-o. 

— Onde irá aquelle infeliz pae, pensava Duas: que irá fazer? 
Irá talvez envidar os ultimos esforços para achar algum meio de 
manter com decencia sua pequena familia, tão digna de melhor . 


sorte! irá talvez vender atpuma joia que, ainda resta a suas fio 
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“lhas, para a nei um pouco de pão!... Ea que portas vais bater a Eu 
"Anfeliz Major!... de uns: monstros sem consciencia e sem. entra- Pa ai 
nhas, que folgam com a desdita alheia, como folga o. urubu” ao. mr o 
“ver expirar O animal em que vai cravar o immundo bico taminto. MR 
de carniça. Esses mesmos, que ainda hontem regosijavam-se em 
tua casa, comendo e bebendo á tua custa, hoje apenas se dignarão 
testemunhar-te um pouco de compaixão. Cega-os a gana do dinhei- 
|, TO; peores que os lobos, são capazes de devorarem-se uns aos ou- 
tros por um punhado de ouro. Major! Major! elles vos arrancarão já 
até a camisa do corpo, e tomai bem cuidado sobre vossas filhas! 
eiles são capazes de roubar-te mesmo esse unico thesouro de teu 
“coração, esse ultimo consolo de teu infortunio!. 
À voz da velha enfermeira o veio despertar ad As sombria a 
reflexões. . f 
—— Olá, senhor Blias!... o que está ahi a banzar?... fuja 
desse sol, que está ficando muito quente; venha tomar seu caldo. 
Então? perguntou ella depois que Elias se approximou; então, viu 
os nossos visinhos? 
— Vi sómente o velho: é muito meu conhecido. 


“— Falou com elle? “A j Aa 
— Não; elle sahiu de casa, e passou por mim sem ver-me; AR. 
coitado! vai tão cabisbaixo! ainda hontem era rico; hoje, minha 
- velha, talvez lhe possamos dar esmolas! 
-— Forte pena!... MR Deus é grande; ha de compadecer-se 
delles. Eu tenho mais dó é das pobres meninas, coitadinhas! tão 
mimosas A bonitinhas! ha de custar-lhes bastante acostuma- 
| rem-se com a pobreza. 

"— “Talvez não; foram criadas na roça, e estão “acostumadas 
com o trabalho. O pae não tinha outro defeito senão o de ser 
muito fanfarrão e todo enfatuado de riqueza e fidalguia, No mais 
era um homem de bem, e soube dar excellente educação a suas 
filhas. Mas nem por isso são menos dignas de lastima. 
 — E porque não vai fazer-lhe uma visita, e offerecer-lhe 9 
nosso prestimo; coitados!... Não digo hoje, mas amanhã ou de- 
Dois, quando melhorar... io 

— Esse é o meu desejo; mas. E 
— Mas o que?... ha de ir; são nossos visinhos, e talvez lhes 


possamos prestar n ema coisa. . |: a 

“Elias b em ardia em desejos de ir ver Lucia. Mas, offendido ho 

- ha tão pouco tempo pelo Major em seu amor proprio, sentia certa 

repugnancia em ir visital-o, e demais receava que elle pensasse 

que sua visita naquella occasião tinha por fim humilhalo e mor- . 
-tifical-o. Visitar Lucia na ausencia do pae, tambem sua naturai 


Y 
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delicadeza lhe não permittia, principalmente naquela condição 


em que ella ce achava; era dever duplamente sagrado para ella 
respeitar-lhe o recato e a reputação. y | 

Elias passou essa-manhã a excogitar um meio de ver: Lucia 
sem encontrar-se com o Major; mas seu cerebro abrazado e debi- 
litado pela molestia não lhe suggeriu nenhum. A' tarde o accesso 
febril o prostrou na cama, e forçoso lhe foi renunciar por esse dia 
ao seu desejo. 


No dia seguinte amanheceu muito melhor. O Major sahiu como 


“na vespera à mesma hora. Elias que não ousava fazer uma visita 


formal a casa de seus visinhos, começou a rondal-a em torno, mas 
em certa distancia respeitosa, a ver se por acaso entrevia de longe 
a sua querida Lucia, e esperando que o acaso lhes proporciona- 
ria ao menos um momento de entrevista. O esitio era inteiramente 
ermo. A casa tinha um grande cercado ou quintal quasi inteira- 


mente inculto, e contiguo ao quintal da casa de Elias, tendo am.. 


bos nos fundos por limites o ribeirão. Elias rodeou primeiramente 
o cercado pelo lado exterior, passou pela frente da casa e descem 
até à margem do ribeirão, enfiando avidos e perscrutadores olha- 


res por todas as janeilas, através das cercas e dos arvoredos. Se. 


alguem o visse, nada poderia suspeitar; ia embuçado em seu ca- 
pote, arrimado a um bastão, era um pobre enfermo em convales- 
cença, que dava o seu passeio hygienico. Não viu ninguem. 

De volta á casa lembrou-se de: fazer a mesma excursão pelo 
lado interior do quintal de sua casa, que ficava contiguo ao dos 


visinhos. Aquelle tambem estava coberto de arbustos gilvestres e 


capoeira inculta, de maneira que, por entre as moitas, podia Elias 
muito a seu sabor e sem ser visto cbservar por entire paus mal 


unidos da cerca todo o quintal visinho, e mesmo divisar algumas. 


vezes o terreiro. Teria dado como uns trinta passos ao longo da 
cerca que ia morrer á beira do rio, quando ouviu vozes de mulher 


| um pouco mais abaixo. O coração pulou-lhe cheio de alvoroço; 


cuidou ouvir a voz de Lucia! Foi-se approximando com precau- 


ção até o ponto donde partiam as vozes, collocou-se à cerca, es= 


preitou e viu... 

A pequena distancia da | cerca um jorro d'agua cabia por uma 
bica em um tanque raso alcatifado de cascalhos, no qual Lucia, 
com os pés descalços mergulhados n'agua, a saia do vestido, prega 
por um lenço, regaçada quasi até os joelhos, o corpo do vestido des- 
cido, os roseos seios mal cobertos pela fina e transparente camisa 


e os compridos cabellos ajuntados atraz por uma fita, cahindo- 


lhe pelas espaduas, estava lavando roupa. 


Debruçada sobre qo tanque, cujas aguas borbulhando-lhe em . 
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torno beliavini amorosas as “duas columnas de alabastro nellas 
-“mergulhadas, dir-se-ia Venus no momento em que nascia da espu- 
"ma do mar, ou branca açucena que ali nascera á beira da fonte, e 
- pendia o calix q mirar-se em seu crystallino regaço. Nunca Elias, 
nos dias em-que ella era rica e feliz, no meio das festas e do es- 
ptendor do luxo, nunca a vira tão linda, tão fascinadora assim. O 
coração batia-lhe com tal violencia, que tinha medo que fosse 
ouvido e drahisse a gua presença ali. Entretanto quasi se enver- 
'gonhava de estar ali espreitando ás escondidas e profanando cont 
suas vistas o innocente e descuidoso desalinho daquella casta 
creatura. Queria fugir, mas seus pés pregados á terra, e seus olhos 
não podiam desviar-se daquella angelica figura que os fascinava, 
ese Lucia nunca dali sahisse, Elias tambem ali ficaria para sem- 
pre, ou então de um salto iranspondo a cerca, iria ge arrojar aos 
pés della, se do lado de cima da bica não estivesse em pé uma 
escrava que com ella conversava. Era a boa.e fiel Joanna, que aca- 
bava de colher nos canteiros destroçados daquella inculta horta um . 
punhado de hervas para o parco jantar da familia, emquanto a 
“Senhora lava roupa. 


“Não é só a morte que nivela as condições o destino ás vezes 
a antecipa, e se compraz em curvar a cabeça dos ricos e orgulho- 
sos até beijarem o pó da terra, e colloca escravos ao nivel do 
senhor. Mas o destino é cego, € o raio que fulmina sobre a cabeça 
do culpado tambem ás vezes debruça sobre o lodo o lirio puro da 
innocencia e da virtude. À 


Quando Elias as avistou, a conversa das duas estava tocando 
E) seu fim. 

e, LEMA paciencia, sinhásinha, dizia a escrava. Nossa senhora 
do Patrocinio ha de ter piedade de nós. Querendo Deus, tudo ge 
ha de arranjar e nôs ainda havemos de voliar para nossa roça. 
Mas emquanto isso Se não arranja, aqui está. sua negra velha, 
que ainda póde trabalhar para Ymcs. todos... 


cr Mas tu hoje és forra, Joanna; deves ir cuidar na tua 
vida... o 
-— Que me importa lá isso?... por acaso eu pedi alguma al 
forria? entreguem-me cá a minha carta, e hão de ver como eu a 
faço em pedacinhos e atiro tudo no fogo. | 

“ — Tsso não, Joanna!... tal não farás. Fui eu que pedi a meu 
pae te forrasse, e sabes mao Ro 


— Eu sei lá!... de certo foi porque sinhásinha não me id 


mais; quer ficar Mudo de mim. 
— Pelo contrario, Joanna, foi para não picar sem ti. Se; não 


foros Fo irias caniro nas. aos! dos credores. o meu poe, como. ge 
todos os outros escravos da casa. Ene 

— Credo! Nossa Senhora me dada ao nBas ques E 
minha carta; quero ser' aids para ae ser escrava de minha ei- o 


rece que não são pe Men nes já valeu a “elles todos, Te a 


agora não tem um só que tenha piedade delle. Má peste que 08 
persiga!... Agora vou cuidar na janta... sinhásinha ficã ahi? 


Eu 


| —— ido Joanna; pódes ir; vou acabar de enxaguar esta roupa, ; 


-—— Deixa isso, sinhásinha. Eu logo venho acabar de lavar e: 


estender toda essa roupa; não esteja se matando sem Precisão: 

— Não gosto de estar à tõa, e hem sabes que não é a primeira 
vez que lavo roupa, e tambem isto me serve de distracção, 

-— Não tem medo de ficar aqui sósinha ? 


/ 


ermo-? 


— Está bem, diese oJanna retirando-se. Assim mesmo eu | 


vou chamar sinhá Julia para ficar com Vme. 


— Não é preciso, Joanna... Julia está occupada com uma: 


costura que é preciso acabar hoje mesmo. Eu tambem lá vou neste 

instante. 
Nenhum favor melhor CANADA o céo fazer a Elias naquele in- 

stante do que deixar Lucia ali sósinha; e dirse-ia que Lucia adi- 


vinhava, e queria ficar só, como se tivesse ajustado uma entre. | 


vista. A emoção de Elias subiu de ponto. Não fosse uma excesgi- 


va ousadia, uma profanação, teria de um salto transposto a cerca É 


e iria cahir a seus pés. 

Logo que Joanna E aqi por entre os arbustos do a 
tal, Lucia edixou a fonte, e sentou-se sobre a grama do córadouro, 
pousou a face em uma das mãos, é poz-se a scismar. Era um mo- 
delo perfeito para a estatua de uma naiade. Depois tirou do seio 


uma carta, e lançou sobre ella um olhar. Seus olhos arrazavam-se 


de lagrimas. 
--— Que crueldade, meu Deus, exclamou ella, deixar-me assim 


— Medo de que?... quem póde vir me fazer mal equi HER, 


arrebatadamente, e abandonar-me tão sósinha e desamparada neste . 


ermo... isto é de quem ama devéras?... e além de tudo, a po- 
-breza!... Meu Deus!... não sei o que será de mim... hei po 
morrer de tristeza!... se me dissesse ao menos. onde toi!. eu 


É 


déra tudo para Sabor onde elle está. 


Ouvindo estas palavras, Elias não múde mais conter-se; pulou 


a cerca, e em dois saltos estava ao pé de (Lucia. 
-— Eis-me aqui, Lucia! . . eis-me efa 'a teus pés! exclamou. o 
manceno. : Mi do 


“Lucia asuntnda deu um grito, e ereuen se amando: N'um 
relance desatou da cintura o lenço com que suspendia as saias, e 
com elle compoz os hombros e os seios que trazia quasi nús. Lem- 
brava Venus, quando do traje de nympha caçalora, em que estava 
disfarçada, transíigurou-se subitamente aos olhos de Enéas em 


verdadeira deusa, deixando tombar-lhe aos pês as vestes roçagantes. . 
-—Perdôa-me, minha Lucia! perdôa a minha ousadia; ella é 
filha do muito amor que te consagro. Eu estava ali... eu te ou- 


via, e eu te amo; vê se era possivel conter-me. Se ainda me amas, 
tu me perdoarás. 
O sobresalto de Lucia não fardo em transformar-se na effu- 
são de uma celeste alegria. 
'— Se ainda te amo!... exclamou, pois duvida ainda 2... 
— Sou tão infeliz, que custo a acreditar em tamanha ventura. 
— Comprehendo. Pensa que lhe fui infiel; que trahi o nosso 


amor. Tinha razão para pensar assim; mas quando souber o que. 


houve. estou certa que me ha de perdoar. 


— Não tenho nada que perdoar-te; eu é que devo pedir-ta 
perdão de meu estouvamento e precipitação. Meu coração ju adi- 
vinhou tudo. Mas entretanto conta-me, minha querida Lucia, eon- 
ta-me como tudo isso fol... | 

Aquella entrevista, que o acaso preparára, durou apenas meia 
hora: mas meia hora de gozos e effusões d'alma, de delicias inef. 
faveis, meia hora tão cheia de amor e felicidade, que aos olhos 
“de Elias compensou largamente dois annos de agros soffrimentos 
e asperos trabalhos, meia hora que elle trocaria de bom grado Dor 
um seculo de viver ordinariv. 

Entretanto Lucia contou-lhe rapidamente a historia de sen 
projectado casamento com Leonel, as solicitações de seu pas, e 28 
tristes circumstancias que a arrastaram áquelle sacrificio, que 
além da felicidade lhe custaria tambem a vida, mas que ella jul- 


gava necessario e de seu dever para felicidade de seu pae e de sua . 


irmã, 
-— E não te lembravas, disse Elias com um triste sorriso, 
"que nesse sacrifício arrastavas mais uma victima?... 


-- On! se me lembrava!... mas eu nem noticias tinha de 


(Rb 1) ig e, mesmo que as tivesse, a não estares em circumstancias de 
“valer a meu on E Aa q a mal esse sacrificio, se infelizmente 
se consumasse ?... 
-—- Não, minha Lucia... eu não ) teria remedio senão admirar- 
| te, embora se me estalasse de dôr o coração. Mas a carta que te 
“escrevi do Sincorá, acaso não chegou-te ás mãos? 
7 - — Chegou, Elias; mas em que momento, meu Deus? Eu aca- 
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bava do a o meu | consentimento, de comprometer solemae nente 
a minha palavra. para com meu. pae;. já era tarde. Faz idéa de 
quanto era triste e desesperadora a minha. posição. RS 

— Pobre Lucia! quanto és bôa! RE quanto és adorável: e su- 7 


blime! se antes eu te amava, de hoje em, diante. eu te admiro, eu A E 
“te adoro, e não me julgo digno do amor de uma creatura tão Eu-. E 


perior, de um anjo, de que o mundo não é digno. - 
— Se não te julgasse digno, eu nunca te amaria, 'e não teria 


passado por tantas afílicções e angustias só por amor de ti. Mas, k Rs 
hoje sou feliz. Deus teve piedade de mim, arredou de meu cami- a É 


nho aquelle maldito homem, e restituiu-me o meu Elias... 


-— Qh! aquelle homem parecia enviado ao mundo por im mn 


naz para perturbar a nossa felicidade! Tudo que podia fazer meu. |. 


prazer, minha gloria neste mundo, elle: pretendia arrancar-me; 
' parece que o perseguia uma inveja feroz de tudo quanto era meu; 
" queria para si o dinheiro de minha bolsa, o amor de meu coração, 
o ar de meus pulmões, o sangue de minhas veias. Mas o monstro 
apenas conseguio roubar-me o fructo do meu suor, esea pequena 
fortuna que eu tinha adquirido... mas que importa isso, Lucia!... 
Deus ainda me conserva a mesma intelligencia, a mesma activi- 
dade e disposição, e eu saberei adquirir outra... 
-— Mas por piedade!... eu te peço, não me ubandones mais; - 
não vás mais procurar fortuna lá tão longe. Não quero mais que 
sáias de perto de mim... Ra 
-— Mas, Lucia, eu sou pobre. . - tu tambem estás tão pobre 
como eu. Hoje ha um motivo ainda mais forte. para que eu empre-, Rm 
gue todos os esforços para adquirir. alguma coisa; e se por aqui 
não fôr possivel, devo... pe 


'— Deves amar-me, a mim só, e a mais ninguem. Somos em- o 
bos pobres; o destino nivelou nossas condições; e agora. não chao 
mais embarácço algum para nossa união!... Rd 

-— Mas a pobreza, Lucia... por mim só eu a supportaria como. 


tenho supportado, de coração alegre; mas doer-me-ia horrivelmente | 
verte em minha companhia soffrendo as inclemencias e privações |. 


da indigencia sem poder erguer-te a uma condição mais teliz. 

-— Por ventura já não sou tão pobre, Elias? e deixarei de. 
selo, se me abandonares?... então antes queres me ver sofirendo | 
sósinha os rigores da pobreza, do que em tua companhia ! 

| — Mas olha, Lucia; tu és muito moça, formosa e bem educas. 


da... não te faltarão maridos que, mais felizes do que eu, Poe 
sam dar-te no' mundo a posição de que és tão digna... 
— 'Cala-te!... não digas mais tal blasphemia, eu te peço pelo. 


nosso amor. Antes miseravel comtigo do que millionaria com um. 


Ra i PRE , E Mad | 
"amor, por. tudo quanto mais “queres neste dd ou no. onto 


; “nela alma de teu pae e de tua mãe... Em toda a parte se ganha 
“com, que passar a vida, e que necessidade temos nós de riquezas; 
“O nosso amor será a nossa. riqueza, e por “ventura, não DoREa ti 
* para, mos tornar felizes? | ne 
RR Lato Socega, minha, querida Lucia; não irei “longe. O teu amor, | 
assim como me enche. o coração de felicidade, dá-me tambem toda 
Va coragem e toda a confiança no futuro. Dk impossivel que. Dene 
“não “abençoe o trabalho quem se estorça para amparar e fazer 
“a felicidade de um anjo, como tu és. Mas olha, Lucia, não quero, 
“não devo pedir-te a teu orgulhoso pae, em quanto desta dextra. que ; 
“vou offerecer-te, não puder escorregar um pouco de ouro, o E 
“— Ah!... mas se isso não fôr possivel, me abandonarás?... 
“+ Nunca, minha Lucia, nunca! serei teu, sempre teu, Ea 
pr “— Basta!... adeus! já estamos Abi na muito Nba EEN ERA 
- guem póde nos ver... NA 
Pq Ro Um instante ainda: seis Lúcia, Da minha malfadada 
“ Sortuna do Sincorá restam-me ainda alguns destroços. Vou polos 
em jogo. Não sahirei destes arredores. Saberás noticias minhas, & 
o eu virei ver-te todas as vezes que puder; não eei que presenti- 
a me diz que seremos felizes, muito felizes. Adeus. 


— — Adeus... não te esqueças de mim e não me fujas mais. 

——Não; nunca mais; eu te juro... por este beijo... mais 
este.” e mais este ainda. Adeus! pe me 
| pio dizendo isto “Elias cingiu a moça a seu peito, e lhe dev 
am beijo em cada uma das. faces e 0 ultiino - na boeca. Era a PR É 


“dera q fé em que estava de que do chão havia de lhe brotar a ri- | 


“aquella resolução: suspirava impaciente pelo momento em qu 
“podesse ver-se para sempre unido a Lucia, e para esse fim só é que 


| ABNEGAÇÃO 


- O garimpeiro € como o jogador; sua esperança está sempre 
no seio da grupiára, como a do jogador nas cartas do baralho, nos. 
dados ou no taboleiro verde do bilhar; isto é, sua felicidade dor 
me da urna do acaso, de onde as mais das vezes nunca sahe, 
POr. mais, que sejam os Trevezes com que a fortuna os maltrate, por 
mais que os repilla e os calgque aos pês. esses cegos e pertina- 
zes amantes estão seinpre de Tojo a meudigar favores aos pês da- 
quellá cruel e caprichosa amazia. 


Elias possuia ainda algum dinheiro e objectos de valor, festos. 
que tinham escapado á depredação de seu execravel protector do | 
Sincorá, e que podiam servir de principio a nevas especulações. 
Elias, que já tinha gsarimpado muito, tinha certo pendor natural 
para este genero de vida; e apezar de ter dissipado o melhor dg 


seu tempo e de seu dinheiro em explorar minas de diamantes, 


sem outro resultado mais do que continuas perdas, nem assim per-. : 


queza e a felicidade. Esta era a crença pirme do seu velho cama- . a 
rada, crenças que por muito repetida não deixava de fazer pro- 
funda impressão na imaginação algum tanto fatalista. e enperado E 
ciosa de ceu joven amo. ; no Road 


Elias costumava tambem ter sonhos matisados de rubis 
e diamantes, e além disso, como já ouvimos da bocca do velho | 
Simão, uma cigana lhe predissera que sua estrella era de pedra. . 
O amor não contribuia menos poderosamente para inspirar-lhe 


desejava enriquecer, e enriquecer depressa. Ora, a não cahir. da 


| 


a o e seio. da qual Papo ver. “surgir. a um da para, outro. 
uma fortuna, Demais a questão era de pouco tempo; em poucos. 
“mezes, em. “poucos dias, em algumas horas mesmo poderia ficar 
resolvido o problema de seu destino, Elias era audaz e resoluto; |. 


com 0 primeiro sorriso de Lucia voltára-lhe toda a sua coragem 
e seguridade, toda a eua confiança no futuro. | 


Comprou datas, engajou praças, e começou a trabalhar oa 


actividade e ardor inconcebivel. Mas ah!. aquella terra da Baga- 


gem para elle parecia ser amaldiçoada; parecia que o. di 


gumia-se do logar onde tocavam suas plantas! 
-  Tinha-se escoado um mez, e com elle grande parte dia re» 
eursos de Elias sem o menor resultado. Montões de cascalho bruto 


“agglomerado em torno das grupiáras, eis o fructo unico que se 


“via do trahalho do infeliz moço. 


Durante esse tempo duas vezes viu Lucia, mas com o coração . 
' pesaroso e cheio de tristes precagios não ousou communicar-lhe 


o mão exito de suas explorações, e embalou-a com vagas esperan- 


= tas, que elle mesm” não alimentava. Mas nem assim desístio ain- 


[> 


da. Coragem!... dizia elle comsigo. Mais um pouco de pacien- 


cia!... mais quinze dias: mais um mez! ás vezes-a sorte do jogo 
está na ultima cartada. 


- | E mais quinze dias, mais um mez se foram de insano trabalho, 


e de ancioso esperar, sem que a ingrata grupiára lhe entreabisse 
nem mesmo um leve sorriso de esperança. 

Elias já tinha o coração curtido de decepções; mas nem por 
iBso este ultimo inguccesso deixou de lhe amargar cruelmente, 
Depois de tantas tentativas mallogradas, depois de tantos e tão 
erueis revezes, eshbarrava emfim na muralha impenetravel “do im- 
. possivel, Cançou de lutar, e o desalento calou-lhe tundo pela alma 
a dentro. 


e Pobre ainda, meu Deus! exclamava o infeliz; pobre eem- 


nur e “cada vez mais pobre! e não poder dar a Lucia, pobre ainda . 
- mais do qué eu. senão a miseria em troca de seu amor! Ah! céo 


de bronze, que deixas exposta aos mais duros rigores da sorte a 
“mais pura e a mais bella de tuas creaturas! ah! terra maldita, 


“que escondes thesouros em teu seio avaro e deixas parecer 4. 


mingua o mais lindo dos seres, a mais formosa flôr que te ador- 


paga Da a face!... 


«Elias. por si só bem pouco se importaria com a pobreza: caio 
É va afífeito a supportala desde longo tempo. Mas cortava-lhe 0 co- 
a Raso: ver a sua querida Lucia, nascida e educada, sempre no meio il 


Fo 


q à sua end de seu pae e de sua. inibsinha, . Blasphema 
“contra o céo e maldizia da. Providencia, que lhe negava. sua. pi a 


2 


tecção naquella nobre e santa: tarefa. em. que se empenhava para 


arrancar à miseria aquella creatura digna do 'céo. ie 
Desejava morrer, e a idéa do suicidio como um phantadima o 


gubre lhe esvoaçava de continuo pela mente. Mas lembrava-se de | 
Lucia, de Lucia na miseria, e comprehendia que era preciso viver Ê, 
para ella. Quem lhe poderia valer, se elle, faltasse?... arrancareo J 


a existencia naquella occasião era talvez roubar a Lucia O mts 
mo, se bem que fraco arrimo, que lhe restava neste mundo, Na- 
quellas circumstancias já não era sómente o simples amante de le 
Lucia; consideravase um irmão, um pae. Ra 


Elias, completamente desalentado, abandonou de todo os esus - 
serviços, e estava como que de braços cruzados em frente de seu . 
destino inexoravel a contemplar- lhe a sinistra Catadura, sem ou A 
sar lutar contra elle e esperando que o esmagasse. faia 

Elias tinhase estabelecido no Commercio debaixo, chamado 
de Joaguim Antonio, que fica rio abaixo, a perto de uma legua 
da povoação principal. Ha dois dias, desamparado da “esperança, : 
tinha abandonado o trabalho, e não fazia mis do que scismar na | 
sua triste sorte, entregue às mais pungentes angustias e á mais 


' Cruel perplexidade. 


Na tarde do segundo dia, a á jamelia da casinha due ma 


bitava, envolto em suas scismas ordinarias, um rapaz entregou- Ea 


lhe uma carta. Abriu-a immediatamente; era de Ca 'e a E 
assim : aaa 
“Meu querido Elias. A sorte. começa a conspirar de novo con- A 
tra nós. Eu pensava que, cahindo em pobreza, ninguem mais À 
poria os olhos em mim, e que poderia amar-te tranquilla e livre- | 


mente, sem que a turba dos pretendentes, que outrora . 


me importunava, viesse mais perturbar a nossa felicidade. | 
por» essa doce compensação que me trazia. Enganava-me, ai | 
de mim!... Um de meus antigos pretendentes reapparece, e co 
licita com mil empenhos a minha mão. E' um moço não muito 
rico, mas negociante bem principiado, e dotado, segundo dizem to- . 
dos, de excellentes qualidades. Meu pae insta commigo com todas 
as forças para que me decida quanto antes. Tenho esgotado: sem | 
resultado algum todas as minhas escrsas, e já não sei de que. meio | 


lançar mão para me defender. Infelizmente este não é um aventu- 


reiro desconhecido, um moedeiro falso, que de um instante para, 
Outro póde desapparecer entre as grades de uma cadeia. E” do 
paiz, e geralmente conhecido e estimado por suas boas qualidade 
a promette mil arranjos a meu pae. Não preciso dizer-te ma 


meu eniseldos fúiião, ni, dicas em. que crueis apuros me vejo, 

“de novo. enleada. Nossa pobreza. augmenta de dia a dia, e en | 

ps É “quasi enlougueço pensando nestas coisas. Apparece, Elias; só a i 
tua presença me poderá inspirar resolução e coragem para arre- Ep ni 
“dar de nossa e mais esta desgraça! Vem; eu te espero com 
“anciedade. Adeus! | 


Acabada esta leitura, Elias entrou em accessos de furor; per 
“correndo a passos largos e precipitados a pequena eala em que es: na Eus 
“tava, soltava bramidos de desespero, e chorava lagrimas de fogo, 
“e batendo com a cabeça pelas paredes, arrancando os cabellos, 
“vomitava blasphemias e imprecações horriveis. 

—- Pois bem! oradava elle, já que o céo me não favorece, já. 
“que não recompensa o trabalho honesto, condemna virtude ás e 
torturas da miseria, e só enriquece ós ladrões, tomarei duas pis- js 
tolas, irei me postar ahi em qualquer ponto da estrada, e tomarei 
à força aos ladrões o que o céo desapiedado nega a um anjo. Que 
“importa!... estou certo que em cada negociante que matar, man- 
- darei para o inferno a alma de um ladrão, e é lá o seu lugar. : 
E" uma crime!? não... pelo menos a consciencia não me remor- * 
de... Não serei mais do que o agente da justiça do céo sobre a 
terra, já que-nella não ha nem sombra de justiça, Infames!. 
“não contentes de enriquecerem-se á custa do suor e das lagrimas 
É dos pobres, ainda querem lhes roubar a felicidade, e julgam- 
se com direito a isso, porque sabem absorver o fructo do traba- O 
lho dos outros! Oh! por Deus, ou pelo diabo, que não ha de ser E ; E 
“assim!... Este mundo!... este mundo é o inferno dos bons e 
"o paraizo dos malvados... E portanto o remedio é ou livrar-me 
delle para sempre, ou alistar-me no numero dos malvados. 
Mas... que estou eu a dizer?... eu pi Lucia! minha | 
- Lucia! é pois verdade que devo perder-te!... perder-te para sem- 
-pre TRE uigal 
— Este estado de exaltação, que quasi tocava ao delirio, durom - 
“por largo tempo, atê que veio a fadiga e a. prostração. Por fim 
“atirouse na cama que tinha ali mesmo na pequena sala; já a noite E 
| a adiantada, e graças o torpor do cansaço dormiu algumas ho- 
"ras. Com esse repouso acalmou-se um pouco a irritação de seu 
O espirito. Quando acordou, já os gallos cantavam. Levantou-se, 

“abriu a janella para refrescar a cabeça abrazeada ao sopro das | 

- brizas da madrugada. Ainda não era dia. Debruçou-se sobre 
Abi “ peitoril e depois de estar a scismar largo tempo com a cabeça 
mbebida entre as mãos, murmurou comsigo: : Ro 
—— Está decidido!... minha vida tem de ser sempre uma Reto 
de provações e martyrio. E' essa a vontade do cêo, e é escusado 


pe 


Tá 


De cd 


e 


Intar contra. o destino. Pariato ou Rn me desfazer. della desde a 


já, ou resignar- me à minha sorte. O meu dever de christão é “cur Eq 


var-me e acecitar cheio de resignação o calix da amargura. Lu- 


cia, a sublime Lucia, já uma vez me deu o “exemplo. Ella ia: resor am 


luta e corajosa sacrificar a sua felicidade ao bem estar de seu pas 


e de gua irmã. Agora o cêo me impõe igual sacrificio; saibamos 
imital-a. Esquecel-a, deixar de amal-a, ah! não; isso não cabe n9 
possivel. Mas fugirei; irei morrer longe della, ralado de desgosto 


e de saudade. Se o céo não me permitte possuil-a, saiba eu ao me 


nos ser digno della. 


Elias tinha tomado uma resolução santa e sabio a de. 
seu nobre coração. Ia retirar todas as promessas, protestos e ju-. 
ramentos que fizera a Lucia, ia renunciar a todas as Gguas espe- ' 


ranças e immolar seu amor e sua felicidade ao bem estar e au 
futuro da familia de Lucia. O sacrificio era duro, mas a nobreza 
e magnanimidade daquella acção o exaltava aos olhos da propria 


consciencia, e dava-lhe coragem bastante para levala a efíeito. | 
Iria elle mesmo em pessoa annunciar á sua amada a heroica reso- 


lução que tomára?... nos primeiros momentos foi esse o seu 


pensamento; iria communicar-lhe aquelle . designio que, estava . 


certo, lhe fôra inspirado pelo céo, e que julgava de ceu rigoros» 
dever levar a effeito. Se ella fraqueasse, se recuasse diante da 


enormidade do sacrificio, embora! elle não desistiria do seu pro 
"- posito, lhe faria ver que seria uma acção indigna, um crime da 


parte delle estar servindo de eterno embaraço ao socego e feli- 


cidade de uma familia a quem elle, pobre e desprotegido da fortu- 


na, não podia servir de auxilio algum. Lembrar-lhe-ia que ha bem. 
"pouco tempo ella, de seu proprio moto, se havia votado a um sa. 
crificio semelhante, porque o julgava de seu dever, e que esee de: . 


ver reapparecia agora, talvez ainda com mais forte razão; emfim 


palavras e seu exemplo não lhe custaria inspirar à nobre e virf- 
tuosa alma de sua amante a necessaria coragem e resignação. 


Mas Elias, depois de reflectir melhor, teve medo de dar este 


passo e desconfiou da força de seu proprio coração. Julgou que por 
meio de uma carta conseguiria o mesmo resultado, evitando uma | 


gcena dilacerante, à que nem elle nem talvez pudessem desig- 
tir. Pegou na penna, e escreveu a Lucia a seguinte carta : 

“Qurida Lucia: O destino me persegue, o cêo me abandona, « 
eu nunca poderei ser mais que um estorvo perenne para a tua feli- 


cidade e de tua familia. O céo votou-me a um perpetuo martyrio: . 
forçoso me é acceital-o e resignar-me, porque é loucura querer Ju-. 


tar contra a omnipotencia do destino. O mesmo sacrificio, a que 


procuraria por todos os modos vigorar-lhe o coração, e com suas. 


“cessaria pera não desfallecermos no cumprimento deste doloroso 
“tão ardente que era o sonho dourado do nosso porvir, e dizer eter- 


- rasgue entre as garras da angustia, a consciencia estará pura € 


“tino não póde apagar. E, se acaso estão rotos os juramentos de 


- 


o não a muito tempo te eurvaste em a de um dever canto, A 


hoje de novo nos é imposto a nós ambos pelo nosso Inexoravel 
destino. Resignemo- -nos, minha querida, já que é essa a vontade 
“do cão, e pede a Deus que nos inspire a resolução e coragem ne. 


lo 


dever. Cumpre-nos renunciar para sempre a este amor tão puro e 
no adeus á esperança e á felicidade. Embora o coração se nos 


gerena; e se nos não é poseivei ser unidos neste mundo pelo amor, 
ao menos procuraremos ser dignos um do outro pela virtude, 
Não creias que com esta triste separação vão quebrar-se OS pro- 
testos e juramentos santos que proferimos nos nossos dias de 
esperança; não, porque nossas almas nunca se separarão: e sem- 
pre se amarão, porque o amor é uma chamma que o sopro do des-. 


nosso amor, foi a mão de Deus que os desatou, impondo-nos um 
dever mais alto e mais santo. Adeus, Lucia!... Deus me é teste- 
munha que, ao romper estes tão suaves laços, rompem-se-me tara- 
bem uma por uma todas as fibras do coração. Adeus; tem coragem 
para entregar teu destino a quem póde amparar-te. Quanto a mini, 
“vou para bem longe amar-te ainda e sempre, atéqueadôr e a sau, i 
dade venham pôr termo a meus tristes dias... Elias”, Ê O BNP! 


Quando Elias terminou esta carta, escripta com es lagrimas 
“dos olhos e o fel do coração, sua fronte, coberta de pallidez cada: ar 
“verica, apezar do fresco da manhã que girava pela sala, gotejava Aa 


“bajas de euor frio. Dir-seila um condemnado que lavrava com & 


copas das arvores seculares, restos da antiga floresta, que aqui « 
“acolá projectavam sombras gigantescas pelas ribanceiras de rio, 


“ou menos no meio do caminho, ladeado de distancia em distan- 
- Cia de pequenos ranchos, que costeando a margem do ribeirão se- 


“ miseravel -choupana, quasi escondida entre a capoeira, que se 
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propria mão sua sentença de morte, RR DO 

' Elias mesmo quiz eer o portador de sua carta até à casa de | el 
sua velha enfermeira, onde encarregaria a esta de fazel-a chegar as 
mãos de Lucia, 


O sol que surgia dardejava seus raios horigontaes por entre as 


quando Elias montou a cavallo, e dirigiu-se a seu destino, absorio 
em seus tristes pensamentos, e procurando fortalecer-se na nobre 
e generosa resolução que acabava de tomar. Estaria pouco mais. 


“uia para o Commercio da Cachoeira, quando em certa altura ou- 
“viu uns gemidos abafados que pareciam sahir de dentro de vma 


avistava a uns cincoenta passos da estrada, quasi á beira do rio, 


Ei RA 
Parou é escutou por alguns instantes; os gemidos continuaram. 
Não podia haver duvida; era algum desgraçado que soífria, e mor-. 
ria talvez à mingua e á fome naquelle miseravel casebre, ou tam- 
»bem quem sabe? ali gemia a victima de algum horroso attentado, 
desses que tão commummente se perpetuavam na Bagagem, na- 
quella época. Elias não era homem de animo a presenciar o soffri- . 
mento de quem quer que tosee, sem procurar soccorrelo de qual 
quer maneira. 
Dirigiuse à choupana, apeouse + bateu à porta 


2 der gas vers geme ss 


; tio e sinistro: seus oliva Ea e dp o fo grana: mas. 
* obrego o carregado, o nariz aídunco e largo sobreposto ás faces en. . 
| “Belhadas, cabello curto e “eriçado em fórma de topete davam-lhe 
A apparencia de uma verdadeira coruja, aninhada naquelle pa ma 
| “dieiro. Elias quasi teve medo, e se não fosse dia claro teria acre”. 
E “ditado na existencia das bruxas. | Na 
E pe (o) que quer, meu senhor?... “bradou, cu antes guinchou a 
velha. com voz esganicada, RE | ado 

É — Desejava ver a pessoa que está ahi dentro a gemer. Pa. 
Teco que soffre ob de talvez eu lhe possa ser util, e dar alguns 
allivios. Ri 


— Não se afílija, meu patrão: é um pobre velha que esta 
entrevado ali, no fundo. de uma cama. Ha muito tempo que está. 
assim, sem que ninguem possa lhe dar alliívio, coitado! .... dali 
só para a cova. Se quer dar a elle Ap póde-me entre, 
Par, e Deus Nosso Senhor lhe. GATA. o PPREO o am | 


me 


a se. dê bem.. 


— Não, PRSN a perdão; não póde s ser, Elle é to palrador à uy 


e vendo gente começa a tagarelar de. modo que nunca mais tem. 
fim; e fica cada vez a peor, a peor; e eu E que o estou aguentando, 
e isso não me faz conta, / 

-— Mas já lhe disse que se elle falar, me evo 10g0, re 


plicou com vivacidade Elias, a quem já começavam a impacientar . 
as negativas da velha, e que mesmo já começava a desconfiar que. 


havia ali algum mysterio sinistro que a maldita velha estava com 
medo que elle fosse descobrir. — Em nome do céo, abra essa porta. 
-— Não, senhor; já lhe disse; não póde ser. ; 
— Ah! senhor! bradou de dentro a voz rouca e alquebrada. ão. 
enfermo. Quem quer que está ahi, pelo amor pi Deus, entre cá 
dentro. 


“porta. | 


/ 


— Não, não póde ser; quantas vezes quer que lhe diga ? 

E depois voltando-se para dentro e abrindo extraordinaria-. 
mente os enormes olhos, como rã esbordoada, pradou para o enter. 
mo: 


— Ah! velhote de uma figa! não pôde calar essa bocca?... & 
assim que pretende sarar?... parece uma creancinhal... pois 
lhe: se-continuar essim, não sei se estarei mais para O aturar. Es 
“se quer conversar com todo o mundo que passa, mando pôr sum 

cama lá no meio da estrada, e elles que o aguentem, 
— Quem está ahi na porta entre cá por caridade: não teça 


caêo do que ella está dizendo; por caridade!... pelas cinco cha- . | 
gas de Nosso Senhor Jesus Christo! entre... entre... quanto ade 


antes. 

— Ai! ai! aíi!... ululou a velha harpia. Bemdito Neusa ainda | 
de mais a mais cena do juizo ! 

— Mulher infernal, bradou Elias com forca,abre-me já, se não. 
queres que arrebente a porta. 

— Arrebentar! cont está bonito o moço! tomára ver isso! ..: 


— Está ouvindo? disse Elias, ele me chama; abra esa 


- 


por ventura a casa é sua?... moço, vá andando seu caminho, e. 


não esteja tentando a Deus! já lhe disse que não abro. 

E dizendo isto bateu com a janella, e trancou-a. 

Elias entendeu que não devia mais esperdiçar palavras com 
aquella megéra. Metteu o hombro 4 franzina porta que estava ape. 
nas trancada por uma fraca tramela, e que censm logo a&o a 
empurrão. 

j — Misericordia! guinchou a velha, este homem tem o diabo 
no corpo! misericordia! aqui d'el-rei! à 
Elias afastou com um empurrão a velha que se apresentára 


SR AA! 
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“por tanta! o adoro estorvar. a entrada e fazendo uma berra 


ria dos diabos, e foi-se dirigindo rapidamente. para a miseravel 


alcova, antes antro, em que jazia O desgraçado velho. Em um pit Ri 
girão de: pau roliço, desses cujos pés são forquilhas cravadas pe o 


chão, naquella espelunca escura e humida, sobre um immundo | 
colchão' de palha, estava estirado um velho caboclo, esqualido e | 
macilento, arquejando convulsivamente e entregue aos mais dolo- 
rosos soífrimentos. Espetada á parede, junto à cabeceira, uma ne- 
gra candeia de ferro lhe dava sobre o rosto bronzeado um iii, 


“ clarão amarellento. 3 


— Ah!... és tu, meu pobre Simão! exclamou o moço com um 


“tom dê assombro e de angústia inexprimivel, apenas fitou os olhos 


nã physionomia do velho. E's tu, meu bom Simão! continuou sen- 
tando-se à beira do pobre-leito, e tomando entre as suas mãos + 
velho camada. Perdôa-me, meu Simão; sou eu o culpado de ad! 
jazeres assim à minguat,.. - 

“ — Ah! meu patrão! meu patrão! bradou o velho fazendo um 
esforço supremo para levantar-se e erguendo ao cêo os braços . 
descarpados; bemdito seja Deus!... R 

— Ah! já eram conhecidos!... rosnou com voz tremula a 
velha que 6e tinha postado á porta da alcova, e com os olhos ea- 
bugalhados e torvos contemplava cheia de furor aquella scena, 
Tanto melhor para mim!... Olá, meu moço, já que veio tomar con- 
ta da casa com tanta eem-cerimonia, fique-se por ahi, e arrume 
so lá com seu doente, que eu aqui não ponho mais os meus pés. 

— Vaite com Deus ou com o diabo, mulher infernal; nem 


“nunca mais me appareças, que não fazes falta nenhuma, 


— — Que eu vou, é sem duvida; Vmc. quando veio aqui tentar a 
gente, já veio de má tenção,.. mas olhe, meu senhorzinho, que 
talvez não leve o bocado à bocca. A's vezes a gente vai buscar lã, 


“s sahe tosqueado. 


Elias mal ouviu estas palavras, que a Rina ao retirar-se ia 
resmungando entre as queixadas. 

“-—— Foi Deus, meu amo, disse o velho com voz arquejante, e 
nos olhos já quasi embaciados pelas sombra da morte divisava-se 


“um lampejo de alegria, — foi Deus, que o trouxe aqui agora... . 


Eu la morrer com o coração tão triste... ah! esta velha! ,.. esta 


" velha é o diabo que me entrou pela casa, Deus me perdõe!... 


— Não te embaraces com ella, Simão; já lá se foi... 


ns Vá ver primeiro, patrão, tenha paciencia; e volte depres- 


— Não creia, patrão, ha de andar por ahi rondando para nos. 


- Tenho muito que lhe contar, e não sei se a murte me dará Us 
tempo. 


pt 
it 


“ gando que aquillo era jáóiio delirio da agonia. 


nn a com O ouvido COLEAO á. pe do quarto, onde se achava. o 
Ni moribundo. Apenas porém Presa Elias, foise retirando e res 
mungando horriveis pragas. | Ea Na 


o — iMão fim tenhas tu, velho feiticeiro, e a teu louco patrão, | 
- rosnava a velha. E' esse o pago que me dás de te ter «aguentado. Pu 
“até aqui com toda a paciencia!.. | O 
n Co Cala: “te, velha bruxa!... se te encontrar aqui mais a: es E a 
preitar e escutar, atiro-te com da pau a vontade de voltar mais cá. Fa 
“A velha amedrontada com a, ameaça de Elias que ha pouco PAGA 
tivera razão para crer que não ficaria só em palavras, sem hunca 
deixar de resmungar pragas e maldições, foi recolherge 4 sua, 


sa que ficava a uma centena de passos. 


t 


E % Elias voltou pressuroso ao quarto do enfermo, e 
——- Ágora pódes falar, Simão, disse sentando-se á peituda do RR 
“Birão. Ninguem nos ouve; estamos: completamente sós... mas | | 
não... espera. Vou ver os meios de procurar-te algum soecorro.. o 
- coitado do meu Simão!... aqui tão desamparado!... e nas gar. no 
"ras desta bruxa maldita!... vou mandar ver um medico. a E 
— Qual medico, patrão!... não tome esse trabalho... uma 
'a duas horas de vida é o mais que me resta... se tanto... a 
"— E o que pensas, meu pobre Simão; quem sabe?... Em todo” 
caso não posso deixar-te morrer assim á mingua de soccorro... 
Dize-me, não haverá por aqui algum iii cipa que idos RR o : 
a não ger essa velha maldita ?... a 


a 


“— Oh! patrão, por piedade: não cuide nisso... o rena er: 
pouco... sinto-me morrer. a oia 
— trad cia TIO! fem animo, Rn Simão. . eu vou. 


-— E quando voltar, me achará morto, eo que é é peor ainda, A 
roubado! AR do 
—— Roubado!... exclamou Elias com um triste Sorriso, pen df 


Taro 


-— Sim, patrão; roubado! ... fique ahi socegado... PR mui- di 
«to que lhe contazr, e ha de ser já. Depois faça o que quizer. ; 
me A curiosidade de Elias era grande, anciosa, e o estado do vel aa 
“lho camarada era com effeito extremo, e elle podia expirar de 
“um momento para outro. Forçoso foi pois ceder à rogativa do po-' a 
"bre camarada que, com a voz sumida e entrecortada de gemidos, 
a custo pôde fazer a seguinte narração: | | - pe 
Quando Yme. foi-se embora para o Sincorá “meu unico. cui- ' 
“dado foi andar esgravatando por todo esse rio abaixo e acima ao 
ver ce Deus me ajudava e se eu descobria alguma levra bem. rica 


para. meu patrão. Meu patrão velha contadas Deus o tenha. em s 1 
no Eloria No o quando elle morreu, “deixou VYme. pequenino a. mes 
“cuidado. Como, é que eu havia de morrer socegado se deixasse | na 
“Vme. pobre e “Jesamparado meste mundo!.... Para mim, pobre | 

“velho cançado e sozinho no mundo, o que eu quero fazer com dia- n RNA 

mante?.. “era para Vmc. Com o almocafre no hombro e a bateia 

na mão andei provando as formações por toda. essa beira de rio. ii 

* Perdi muito tempo sem achar... mas, Deus louvado, sempre pe 

“zia algum vintem para ir passando o resto da vida. A testo Nossa | 

Senhora do Patrocinio me ouvio... sempre achei 0 que eu e Vime. 

' andavamos procurando ha tanto tempo. Que lavra, patrão! ... é 
- uma lavra de estrondo!... eu ia morrer com tamanho pezar, se 
o oi lhe podesse contar!... mas Deus foi de misericordia... ago- 

Ta morro socegado . ao | tn 


jo 


' Elias ouvia attoniio aquellas palavras do velho ainda e 
não ousaya dar-lhes credito. Eram seguramente delírios da ima- 
ginação de um moribundo, e em sua incredulidade quasi que se. 
“envergonhava de tomal-as ao sério. 7 
dam Pobre Simão!.,. refléctiu. comsigo, a razão já o vai aban- 
-donando com a vida! Não podia conceber que á cabeceira de nm 
miseravel moribundo a fortuna e a felicidade o esperassem, como 
por vezes o infortunio costuma-se occultar entre as rosas de um 
“festim para nos desfechar um golpe fatal e imprevisto. Todavia 
| não pôde deixar de interromper q velho, e dirigir-lhe com avida 

! curiosidade esta pergunta: |. 

Ri Uma layra!... tu deliras, meu pobre | Simão!... onde está 
ela? Ra E A 
Re — Eu já lhe conto.. «ah! se v mc. não apparecesse tão & tem. 
pol. y “Vme. está RR dat aqui está o que lhe ha de fazer 

: ABA de crer... é o diamante, que eu já tinha tirado... isto é 
CiMem ns ge Vme, não apparecesse, tudo isto ia parar nas mãos da- 

panena malvada mulher, Deus me perdôe a mim e a ella! 

- Dizendo isto o velho, com mão tremula e convulsa, ja ti 

ado do pescoço um pequeno saquitel de couro preso a um cor. 

“dão, em fórma de. bentinho, eo entregou nas mãos de Blias, a 

| vendo-he : | Na | pi 

o — Córte e eia para acabar de crer, € não cuidar que. x RENO A 

“estou treslendo... um ) PERO 
nr Elias puchou. a faca que trazia presa à casa do catia Na cor 

tou. com cuidado o eaquitel, Cahiu-lhe na mão. um punhado. de. DEAR 

grossos ea lindos. diamantes. Um. lampejo de alegria raiou nos o 

lhos empanados do moribundo. que murmurou com Toa purda 

Er seu; é tudo seu, patrão; | | 


/ 
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— Mas, Simão, diese Elias, não “deixas no mundo. filho, ir= 


mão, parente. ou amigo, a quem queiras beneficlar?.... posso eu ) 


acceitar isto “sem prejuizo de ninguem ? 
—— De ninguem, patrão, dº ninguem. Eu sou sósinho no mun- 


do. Se o patrão não apparece tão a tempo, minha herdeira era . 


essa velha desalmada... cruzi... Deus lhe perdõôe... 
“— E quem é esta velha!... que pretendia ella? conta-me tudo. 


— Eu já lhe conto... ah!... meu Deus!... que dôr!... pa- 


rece-me que vou já morrer! Meu Deus!... dai-me ia por mais 
um instante para poder acabar.... 

Elias olhou para o céo, e repetiu do fundo d'alma a supplica 
do moribundo, O velho acalmou-se um pouco e continuou: 


— Ha mais de um mez que cahi entrevado e sem poder. 


“mover-me, metti-me neste ranchinho onde sempre tenho morado. 
Achei-me sósinho e sem ter quem me tratasse; morreria aqui à 
fome e a mingua, sem ninguem saber, ge não fosse esta velha, 
unica visinha que ha aqui mais perto e que, dando fé de mim 
que aqui estava abandonado, offereceu-se para me tratar. Acceitei 
agradecido a esmola que me fazia e julguei que vinha mandada 
por Deus. O povo daqui, vendo-me assim andar arredado e sósinho 


e sempre a garimpar pelos mattos, tinha tomado acisma commigo. 


e andava dizendo que eu era feiticeiro, tinha parte com o diabo, 


e que neste meu ranchinho eu tinha arrobas de diamante enter-. 
rado. A velha que dava ouvido a estas coisas, e tentada pelo de-. 
monio, veio um dia dar busca em meu pescoço, em quanto eu es: 
tava dormindo... eu logo acordei e bem o percebi; mas ella já, 


tinha descoberto o negocio... Foi a minha perdição... Ninguem 


mais entrou aqui senão ella e uma sua comadre, tão boa como ella, | 
Deus a perdôe! que faz as suas vezes e me fica de sentinella, . 


quando a outra tem precisão de sahir. Assim ha mais de um mez 
estou aqui no fundo desta cama... ellas não me deixam sósinho 
“um instante e não vejo outras caras senão ae dellas... O certo 
é que cada vez vou a peior e desconfio... mas, ah! patrão, por 
alma do defunto patrão velho, não vá dizer a ninguem nem faça 
mal a eseas desgraçadas. 

— Mas desconfias o que?... fala, fala, Simão. 


—— “Desconfio que estão me preparando para ir mais depressa. | 
Nestes dias, vendo que estava mesmo ás. portas da morte, disse 4. 


ellas que tinha que fazer certas declarações e pedi-lhes que me 
chamassem um homem para escrever o que eu queria e algumas 
peseoas para testemunhas... Tempo perdido!... nunca mais 
“acharam o tal homem. Por fim pedi que me chamassem um padre: 
O mesmo; nunca acharam padre para me confessar. Eu ia morrer 


sem Eotisaão nas garras O huctas duas bruxas, Deus me porãde! 
que estavam, afílictas por me verem morto para me roubarem 9 
deitarem meu corpo aos urubús... Mas nesta hora não devo !em- 
brar-me das offensas, senão para perdoar. Deus louvado! Vme. 
appareceu, e eu lhes perdôo de todo o coração. 

— Ah! em que mãos estavas, meu pobre Simãc!... mas à 
lavra, Simão? aínda não me disseste onde está a lavra?... 


==" Ah!... sim... a lavra é... ai! meu Deuvs!... 


j Deu um grito, estrebuchou, seus olhos se estalaram, esc390u 
lhe do peito um soluço rouquenho, e ficou immovel. 

— Simão! Simão! gritou Elias agitando-lhe o braço. Vendo 
porém que não dava indicio algum de vida: 

— Morto! morto! exclamou com angustia, morto e levando 
comsigo para a sepultura o segredo de minha felicidade! 

Blias, tendo-o já por morto, já se dispunha a retirar-se e a 
ir dar ordens para o enterro de seu velho camarada, quando um 
fraco gemido veio annunciar-lhe que elle ainda não estava morto. 
O moribundo tinha feito apenas o primeiro termo, que durou 
cerca de dez minutos. Elias foi examinal-o, e viu que respirava, e 
começava a mover os olhos. 


“— Patrão? patrão!... que é delle? foram as primeiras pala- 
vras que proferiu com voz quasi imperceptivel, Ah! está ahi!... 
quasi que não enxergo nada... A lavra é lá... rio abaixo... 


quasi uma legua abaixo de Joaquim Antonio... passando tres cor- 
regos, o terceiro do lado de cá do rio... Ha lá uma cruz de 
cedro que eu mesmo finquei... e cinco pedras grandes em cruz... 
EDEMA 


Não pôde dizer mais... Estas ultimas palavras mesmo eram 
ditas com voz tão sumida, que Elias precisava quasi encostar o 
ouvido à bocca do moribundo para poder ouwvil-as. De novo estalou 
os olhos, inteiriçou-sse na cama, e exhalou um suspiro oficio dad 
era o derradeiro. 


Elias cerroulhe os olhos, e, Aúelhiandosé ao pé do misero 


Jeito com piedoso recolhimento, rezou pela alma do finado. Depois a 


deu ao cêo fervorosas graças pelo inestimavel e quasi miraculoso 
beneficio que acabava de fazer-lhe por intermedio de um velho 
e miseravel camarada. 


Fechou cuidadosamente as portes e janellas da casa, montou 
a cavalo e partiu a galope para o Commercio da Cachoeira a 
dar ordens para que se fizesse um enterro decente a seu fiel é 
infeliz camarada. 


XVII 


A GRINALDA E O TUMULO 


Desde pela manhã Lucia esperava com a mais anciosa im- 
paciencia a vinda de seu amante. Achava-se cada vez mais en- 
leada em crueis apuros, e todos os dias seu pae a apertava viva- 


mente para que ee decidigse a acceitar por marido o negociante. 


que havia solicitado sua mão. 


Bem via ella que o horisonte de novo se annuviava e que 
outra vez O céo ia lhe impôr o cruel dever de immolar, desta vez 
irremissivelmente o seu amor á felicidade de sua familia. Mas 
desta vez sua alma, ou porque já estivesse cançada de tantos em- 
bates e prostrada pelo desalento, ou porque seu amor mais avivado 
pela presença de Elias e fortalecido pela esperança dominasse 
despoticamente em seu coração, já não sentia aquella coragem 
que a tinha sustentado a primeira vez em sua nobre dedicação. 


— Mas, reflectia ella comsigo, eu então era só. Não tinha no-. 
ticias de Elias, que andava por longes terras; não podia saber | 


se ainda amava-me e nem mesmo se- era vivo ou morto; podia 
dispôr livremente de meu destino. Mas, agora que elle se acha 
perto de mim, que sei que vive e vive só para amar-me, e tanto 
direito tem adquirido ao meu amor, posso eu, sem consultal-o, 
sem dizer-lhe uma palavra, sacrificar o meu futuro, que é tam- 
bem o delle, a um pezar eterno?... oh! não! certo que não!... 
eu atraiçoaria o amor que me consagra e a confiança que em mim 
tem, e mereceria bem que de novo me desprezasse e amaldiçoasse. 

Tranquillisada um pouco por este subterfugio que lhe sugge 
ria a sua consciencia de amante, Lucia se escusava para com ge! 
pae com algumas evasivas, procurando ganhar tempo até que ti- 
vesse occasião de achar-se com Elias para de accôrdo com elle, 
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resolver o terrivel dtlemma pe que estava empenhado o futuro 
- de ambos. É 
“Mas o sol j à descahia Muito de meio dia e Elias não se apre- 


sentava. A posição de Lucia tornava-se cada vez mais triste e 


afílicta e recresciam as instancias, rogos e ameaças de seu pae, 
que nesse dia assentara de levar ao ultimo extremo a resignada 


"paciencia e submissão de sua filha, 


Os homens de alma fraca e espirito acanhado, quando de ri-. 
cos que eram cahem em estado de pobreza, tornam-se irritaveis, 
intolerantes, injustos e até às vezes crueis. O rancor de que se 
acham possuidos contra o destino que os maltrata e do qual 
não se podem vingar, elles o desabafam contra as pessoas que com 
elles vivem e lhes são sujeitas. O Major, encolerisado com ag de- 
longas e hesitações de Lucia, perdeu aquella prudencia e bonho- 
mia que sempre o caracterisava, e, calcando aos pés o decoro e o 
respeito que sempre guardara para com os sentimentos de sua 
filha, acabrunhou-a com um montão de impertinentes reprehensões 
e crueis exprobrações : 


— Filha indocil e caprichosa!... bradava elle em accessos de 
colera, que não sabes sacrificar uma paixãozinha indigna e ridicula 
aos verdadeiros interesses e ao socego e felicidade de minha velhi- 
ce!... pensa acaso que não estou percebendo que ainda traz 
arraigada no coração essa affeição vergonhosa por esse pobre dia- 
bo, que ahi anda à tõôa sem eira nem beira, e que tem sido constan- 
temente o phantasma perturbador do meu repouso e da felicidade 
de minha familia! Se nesta desgraçada terra houvesse policia e 
um recrutamento em regra, não andariam por ahi passeando li- 
vremente esse e outr s vadios dessa laia, que não têm outra occu- 
pação mais do que perturbar a paz das familias!... Ah! nunca 
pensei que a minha filha querida, que eu criei aos meus braços e 
ao meu collo, com tanto esmero e tanto mimo, viesse amargurar- 
me assim o resto de meus dias!... 


E Lucia, a pobre Lucia, com os olhos baixos e cobertas de ver- 
gonha, ouvia toda aquella explosão da colera paterna, tremula e 
transida de horror, como quem ouve o estalar da trovoada, e 
só respondia com lagrimas e soluços. Seu coração já não tinha 
forças para resistir a tão rudes embates; forçoso lhe era curvar- 


“se a esse novo eacrificio una o coração repellia, mas a consciencia 


aconselhava. 

Levada ao ultimo extremo pelas crueis e duras palavras do 
Major, Lucia, com e fronte rubra a um tempo de pejo e de in- 
dignação, com o coração a transbordar de amargura e Desa 
no atirou-se aos pés de seu pae. 


— Eis-me aqui, meu pael.. to bia 
da de soluços. Eis aqui, não a sua filha, . 
della o que bem lhe aprowver ! 


se e bate à E hei Este incidente correu o panno sobre aquella 
“triste e dolorosa scena; Lucia levantou-se enxugando à pressa. as EM 
lagrimas e procurando compor o rosto transtornado pelas crueis — 
emoções do momento. 'O Major foi tranquillamente abrir a porta 
que da rua ou da estrada dava immediatamente para a pequena 
gala em que se achavam; mas empallidecéu ao reconhecer no vi- 
sitante o mancebo contra o qual ha poucos instantes a colera lhe 
tinha feito vomitar os mais injuriosos improperios. Elias, graças 

ao bafejo extraordinario que recebera da fortuna á cabeceira de 
seu camarada moribundo, apresentavase com ar altivo e reso- 
luto: dirse-hia que ouvira as injurias de que. ha pouco fôra o 
alvo, e dellas vinha exigir prompta satisfação. Mas, não era nada 


disso. 


Elias, depois de ter dado com minucioso cuidado as necessa- 
rias providencias para que se fizesse o enterro a seu velho ca: 
marada com a possivel decencia, montou de novo a cavallo, e 
sem ao menos parar na casa de sua velha enfermeira, dirigiu-se a 
toda a pressa á choupana do (Major. Já não eram precisas as 
entrevistas furtivas: os timidos e occultos manejos já não ti- 
nham lugar. Era tempo de apresentar-se francamento e declarar. 
sem dissimulação as suas pretenções. Ú 

Quando Elias se apresentou ao limiar da porta, Lucia não 
pôde conter um grito de surpreza. O Major recuou um pouco des- 
concertado, murmurando comsigo: Este homem!... meu Deus!. 
este homem é como um espectro que surge sempre diante de mim 
em occcasiões destas. Depois, recuperando o sangue frio, cumpri- 
mentou cortezmente e disse-lhes : 

—Oh! senhor Elias, muito me honra a sua visita... mas, 
desculpe-me a franqueza, continuou com sorriso sardonico, não 
posso dissimular-lhe que nesta occasião ella não me parece de 
muito bom agouro. | 
| — Não?... sinto muito, senhor Major; mas não admira que 
eu, que sempre tenho sido infeliz, não possa agourar senão des- 
graças. Mas agora... não sei qual possa ser o motivo... 

— Não se lembra que a ultima visita com que me honrou, 
foi em vesperas de casar-se minha filha Lucia 2... ia 

— Oh! se me lembro!... perfeitamente. 

'— E lembra-se fombema que esse casamento se desfez de um 
modo bem triste 2... Ê 


a E Como se fosse hoje, senhor Major.. 


— Pois bem; e agora que estou de novo em vesperas de 
| casta, eis que me apparece a sua visita. Sou algum tanto su- 
" pereticioso e não deixo de ficar um pouco apprehensivo... 

— E não é sem fundamento a sua apprehensão, senhor Ma- 
e Já que me fala com tanta franqueza, permitta-me que lhe 
“ retribua na mesma, e fique sabendo que o meu apparecimento . 
“hoje em sua casa não está longe de ser o annuncio de um novo 
degmancho de casamento. 

- — Devéras, senhor Elias!? exclamou o Major com um sorri- 
So que exprimia a um tempo estranheza, desdem e zombaria. De- 
véras! então ainda desta vez espera que temos pela barba algum 
moedeiro falso 2... 


— Pouco importa, retorquio Elias sorrindo, Se não: é moe- 
deiro falso, o noivo de agora não deixa de ser um usurpador que 
pretende roubar o que lhe não póde pertencer. Da primeira 
vez foi a policia quem se encarregou de desmanchar o casamen- 
to: desta vez, porém, serei eu mesmo, 

"O Major estava pasmo, e não sabia o que pensar da audacia 
e impavidez com que o moço proferia aquellas palavras que a seus 
olhos eram verdadeiros despropositos. Estará louco este homem? 
pensava; ou prevalecendo-se do estado de pobreza e a a 
em que me acho, vem agora vingar-se insultando-me ?, 

Lucia tambem, entre attonita e contente, não oq bem ati, 
nar com a significação daquelle inesperado incidente, e ardia por 
ouvir da bocca de Elias a explicação de tão extraordinario proce- 
dimento; mas não lhe ficando bem dirigir-lhe a palavra, o inter- 
rogava com os olhos, onde reluzia a mais anciosa e viva curiosi- 
dade. ; 


— Seguramente, replicou o Major depois de um instante de 
silencio, o senhor está gracejando; mas permittame que lhe 
advirta que nem a occasião nem o assumpto são proprios para 
zombarias. 

— Perdão, senhor Major!... não zombo, nem sou capaz de 
zombar com ninguem em negocio tão melindroso. Repito-lhe que 
venho desmanchar um casamento, porque venho aqui de propo- 
sito para pedir a mão de sua filha para outra pessoa que tem 
mais direito a ella do que esse pretendente com quem a quer 
casar, e que em ponto nenhum lhe é inferior. 

O assombro do Major crescia de ponto, ao mesmo tempo que 
se augmentava 0 contentamento de Lucia, que começava a ent 
ver o desfecho da quella scena. 

— ia o senhor, proseguio o Major pausadamente e car- 


a quem eu quero dal-a?... 


car-nos com toda a franqueza, continuemos da mesma sorte; não 
desfazendo em nenhuma outra pessoa, o noivo a quem destino mi- 
nha filha é um moço muito distincto, activo e intelligente, e que. 
já poseue alguma coisa; aqui pela Bagagem não conheço outro 
que esteja em melhores, nem mesmo em iguaes condições. Poder- 
se-ha dizer outro tanto desse que a pretende, e que julgais com. 
mais direito de que o outro? Estamos pobres, como sabe; por mim, | 
que já pouco tenho a viver, pouco me importaria a pobreza. Mas y 
custar-me-hia muito resignar-me a ver minha Lucia sofírer as |. 
privações de pobreza, podendo dar-lhe uma posição mais commoda | | 
e brilhante na sociedade. Seria uma crueldade que nunca me per- É 
doaria a mim mesmo. é 


Então é muito rico esse moço?... quanto possuirá elle pouco mais 
ou menos? | 


Devéras meu senhor? ) Enio 


-— Sim, senhor! eu mesmo! repetiu Elias com segurança. 
— E quem lhe dá esse direito 2... 

-— Perdão; não venho exigir; venho pedir. . 

O Major hesitou um momento na resposta que devia dar: 


passou a mão pelas barbas grisalhas e respondeu: 


— Se vem pedir, o caso é differente... Todavia, por mais que 


O senhor me diga isto, me parece uma farça, e acabemos com 


, 


ella, eu não posso por modo algum faltar á minha palavra já. 
compromettida com outra pessoa. 


— E q senhora D. Lucia?... não conta com ella? desculpe- 


me a pergunta. Dizendo isto, Elias fitava os olhos em Lucia. 


— Não posso deixar, respondeu o Major, de estranhar o des- 


embaraço com que o senhor se intromette nos negocios de minha 
familia; comtudo devo declarar-lhe... 


O Major ia responder que sim; mas Lucia fixou-lhe um olhar, 


que parecia dizer-lhe: não minta. O Major proseguio algum tanto 
embaraçado: 


-—— Devo declarar-lhe que ella, infallivelmente, dará o seu 


consentimento; tenho disso certeza. 


Elias olhou para Lucia; esta lhe fazia com a cabeça um Ed 


negativo. 


-— Que certeza tem disso, senhor Major? já a consultou? 
— Tenho toda a certeza. Demais, já que começámos a expli- 


— 'Tem razão de sobra, senhor Major; nem vou contra isso. 


Rs 


te contos livres. Aqui para o sertão não é mão come-. 


— E se esse outro, que tambem nad dn à mão de sua ER 
eu tdo tanto ou mais do que isso? 


— iEmbora!... a minha palavra é sagrada; não é motivo bas- 
"tante para eu faltar a ella. 


-—— Mas, senhor Major, sua filha ainda não deu palavra ao 
noivo que lhe quer dar. E supponhamos que ella já tivesse hypo- 
thecado sua palavra e seu amor a este de quem lhe falo, e que Ae 
fosee o noivo da escolha de seu coração ? ERA 


— Ah! nesse caso... eu sei? mas... acabemos com este mya- 
terio; quem é esse pretendente?... onde está esse noivo ? 


— Pergunte-o à sua filha, senhor Major; ella tanto como eu, Ro : 


lh'o poderá dizer. 
Lucia córou extraordinariamente e baixou os olhos, 


— Ah!... exclamou o Major como acordando de um sonho, 
não é preciso que me digam nada; já o adivinhei... é o senhor a 
mesmo... mas será possivel ? Pu a 
i j E 
— Sim, senhor, Major; o senhor o disse; sou eu. mesmo, O j 


que acha nisso de estranho ? 


— Nada... O que sómente me maravilha e não posso conceber - 
'ê como o senhor, que ainda hontem era tão pobre como eu ma 
vejo agora, pudesse de um dia para outro adquirir uma fortuna... RD 


— Cahiu-me do céo, senhor Major; posso assim dizer. E não. 
foi para mim que o céo a enviou, foi para sua filha, que é um. 
dos seus anjos, que o céo a enviou. Eira para ella que eu ha muitos 
annos, com esforços e diligencias inauditas, a procurava.A capri- 
chosa fortuna que de um dia para outro o reduziu á pobreza, quiz 
tambem de um momento para outro tornar-me rico. Foi uma com- 
pensação, senhor; e O cêo quer que este pouco que agora a fortu- 
na me concede seja consagrado a tirar da miseria a fmilia a 
quem ella tão cruelmente despojou. 


— Senhor Elias, disse o Major commovido, desculpa-me.. 
eu tenho sido victima de tantas decepções, de tantas mi patiantiçõos 
neste mundo... 


— Comprehendo, atalhou o moco, duvida ainda de que eu 
digo. Tem muita razão, senhor Major. Quer uma prova, não é 
assim! Eil-a aqui. | | já 
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entregou ao Major. 


—Bem vê, accrescentou elle, que só o jogo, o teste 
garimpo nos podem tornar ricos de um dia para outro. 


— São na verdade magnificos brilhantes, diese o Major de 
pois de abrir o embrulho. Só aqui, ha um valor de muito mais 
vinte contos. 


E a lavra de onde sahiram ainda não está esgotada, disse 
Elias. 


— Já vejo que o céo os destinava um ao ouiro, e de maneira 
nenhuma me posso oppôr ao vosso casamento, visto que as coisas. 
tocadas pela mão de Deus se encaminham de modo tão visivel 


” 


"para esse fim. Não me é preciso perguntar a Lucia se consente 


Ro nesse casamento. Ha muito sei de vossa mutua affeição, e que era 


a causa de repugnancia de Lucia em acceitar outros enlaces. O 
céo me é testemunha de que eu, dentro d'alma, não desapprovava 
esse amor, e que sempre fiz justiça ás suas qualidades e bons 
sentimentos, senhor Elias. Mas este mundo, esta sociedade tem 
“taes exigencias... e eu tambem, eu que em minha vida singela 
o “e uniforme nunca sondei o oceano das paixões humanas, não po- 
"dia conhecer todo o alcance de tal amor, e pensava, insensato que 
“ - eu era! que contrariando os affectos de minha filha, procurava- 
lhe a verdadeira felicidade. Mas espero, meus filhos, que me per- 
doarão e não me quererão mal por isso. 


CR 
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— Esqueçamos o passado, senhor Major, esse passado, que 
para nós ambos tem sido bem triste e bem cheio de transes de 
amargura. Tinha um motivo justo de proceder assim, eu o reco- 
nheço; e tanto o reconheço que ainda hoje, ao levantar-me do leito . 
onde passára a noite em lagrimas, torturado de angustias e o 
desalento n'alma, vendo-me pobre, sem futuro e sem esperança 
depois de mil vãs tentativas e desesperados esforços para adqui- 
rir algumas coisas, parti para aqui com a firme resolução de re- 
nunciar para sempre ao meu amor e a todas as minhas esperan- 
cas de felicidade, desligar-me de todos os jurâamentos e protestos. 
que nos dias de esperança fizera à sua filha e com o meu exem- 
plo e minhas palavras aconselhal-a, elental-a, para que se reso!- 
vesee a acceitar o esposo que podia amparal-a neste mundo, e 
esquecesse o desgraçado que não podia servir senão de estorvo à 
sua felicidade e á de sua familia. 


— Que bello e generoso procedimento ! exclamou o Major, 
já sinto-me orgulhoso em o ter por genro. | 


e o me esquecerei, e póde ficar certo que nau em mim um 
filho. submisso e affectuoso, e suas Íilhas,-uma um marido terno 
Es extremoso, e outra um irmão dedicado. 


"O Major, commovido no intimo do coração pelo generoso pro- 


“ braços. 


 — Sejam folizes, exclamou com as lagrimas nos olhos, sejam 
ki “felizes, meus filhos!... o cêo abençoe 0 vosso amor. 


"Logo desde o dia seguinte Elias tratou de empregar toda a 
A onêseia para descobrir a mina indicada por seu velho camarada 
Ei no leito de morte. No fim de alguns dias de pesquizas, com bas- 
“tante trabalho e paciencia, descobriu-a emfim no fundo de um 
grotão escuro e coberto de espessa matta. Não havia trilho algum 


“tido o cuidado de não deixar vestigio algum por onde podesse ser 
* descoberto "O thesouro que não queria que pertencesse a mais 
“ninguem, senão a seu joven patrão. Elias immediatamente deu 
“serviço e o resultado não desmentiu as palavras do velho cabo- 
-clo. Em poucos dias elle tinha quadruplicado: o legado que na hora 


“da morte recebera das mãos do fiel e dedicado Simão. Mas, coisa | 


singular! logo depois a lavra se esgotou, e por mais serviços que 
“dessem, ninguem conseguiu descobrir o minimo diamante. Dir- 
“seja que a providencia tinha ali depositado aquelle pequeno the- 


"souro unicamente para servir de recompensa á virtude daquelles 
dois fieis e dedicados amantes. Eua 


ga oia dias ba do Ron en pente que teve RR na, peque- 


, o aquelia solemnidade, aa he um ar. Restivo. e REIS 
van que era um casamento feliz. pa com effeito um dn pa Ri 


etraordinario Na aa junto ao leito de morte de um Ein nn 
to e encontrei aum momento e sem Broguraa aquilo que ha Pa 


“cedimento e pelas nobres palavras do mancebo, lançou-se em seus 


, que lá conduzisee. O velho e astuto caboclo mui de proposito tinha. 
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Para cd os romances dladlicos da é 
nossa literatura resolveu o “Jornal do Brasil” 
co, offerecel-os aos concurrentes de seus Concur- 

“Sos em pequenos volumes, como supplemento 
“gratuito, fornecido nas condições exaradas 
«mas Cadernetas do “ Centenario Romantico 
“Brasileiro”. 
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